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DIRECTOR: JORGE F:IGUEIRA DA SILVA Madeira 
D. Teodoro de Faria faz a «denúncia» 

«Há laboratórios de SIDA 
disfarçados no Funchal» 

;a o Bispo do Funchal 
; presidiu à celebração 
~ eucarística do 1.2 de Maio, 

de homenagem ao pa­
-droeiro da cidade do Fun­
chal, São Tiago Menor. D .. 
Teodoro de Faria dissel na 
homilia, que «a nossa épo­
ca, com tantas e rápidas 
transformações, traz con­
sigo grandes desequilí­
brios. Um desses desequilí­
brios é a presença de 
tantas diferenças sociais:" 
do nível de vida, desigual­
dades económicas, o bem 
de uns que se alimenta 
com a desgraça dos ;ou­
tros, o desejo de posse que 
recorre à exploração das 
frustrações e debilidade 
dos outros. 

'-.. 

Contribuem de facto 
para o progrésscT da cida­
de esses antros de imora­
lidade e laboratórios de 
SIDA que se disfarçam de 
clubes, alguns deles até 
abusando de nomes de 
instituições honestas e 
dignas? Glorioso São 
Tiago, temos de invocar-te 
novamente para a cura 
das nossas pestes - o 
aborto, a sida, a pornogra­
fia, a degeneração sexual~). 
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D. Teodoro de Faria 

acentuou ainda que <<todos 
os cidadãos, principalmente 
os discípulos de Deus, são 
chamados a contribuir, de 
um modo eficaz e original 
para o progreSso da nossa 
cidade, mas para um pro­
gresso integral. Não pode­
mos ceder nem perante a 
euforia de uns nem do 
imobilismo de outros»_ 

(Página 5) 

Finalmente Angola em paz 
" .. _ ... _--_ ... ~ ... _~ .. _>-----_._-~--~_.-.. 

Frnalmente, paz em Angola. Com mediação portu­
guesll e observação dos Estados Unidos e União Soviética, 
foram assinados em Portugal, na noite de quarta-feira, os 
acordos que visam estabelecer a paz DO território angolano 
e confirmar o sucesso do nosso país na concretiza~o dos 
objectivos há muito perseguidos. 

José Eduardo dos Santof e Jonas Savimbi vão a'SSÍDar 

- ~_ ___ _ ___ _ h ___________ • __ _ 

os documentos acordados -e" -õ pOvo --angõlano-pOdeier 
esperança num futuro promissor. Agora, há quem defenda 
o regresso dos portugueses a Angola como forma de 
compensar o tempo perdido. 

Dezassete anos passariun desde que ocorreu a revÇl­
lução de Abril. Mas Angola põe termo a trinta anos de 
guerra. (em ACTUAL) 

Criança morre num poço 
e recém-nascido numa lixeira 

(Págin49) 

II 

m 

SEXTA-FEIRA, 3.0E MAIO I>E 1991 

ANO 115.~ - N.2 47JQ4 - PRE<;O 65$00 

Nesta edição 
Jardim no Porto Moniz 
enaltece paz em Angola 

Meses de trabalho· 
para horas de visita 

Alterações profundas 
no trânsito citadino 

Caniçal opta pelo diálogo 
no caso da «areia das dunas» 

UGT e CGTP 
celebraram o l.!.! de Maio 

Mandela ameaça go\'erno 
com acções populares 

Queixa do MASP nas Presidenciais 

Alta Autoridade dá razão 
ao «Diário de Notícias» 

(Pár;ina II)) 

Não autorizando a desclassificação 

Governo aceita recuperar 
o Solar de Dona Mécia 

(Pár;ill(l 9) 

«Papamóvel» apresenta-se 
como fortaleza envidraçada . 

Com o exterior em branco pérola e o inll'J"inr 
revestido a veludo vem1elho, o «Pap~U11óvel» est~í pronto 
para a visita de João Paulo TI ;l Macieira. Foi apresentado 
ontem e custa dez mil contos para percorrer cerca de 
30 quilómetros 

Esta viatura de "protecção m:íxima», constnlída' a 
partir do jipe UMM de Ch:L'>Sis longo e integr:U\do a Illl'C;"I­

niq de série, com motor diesel ele 70 cavalos de potência. 
conservou toda a sua parte dianteira c cabina, sendo :1 

traseira alvo de profundas tran<;formações, para conkri r 
«conforto e segurança» ao espaço onde o Papa viajar:í. 

LUSA ESPECIAL PARA OH 



A saúde.e· a lei regional 
GREGÓRIO GOUVEIA 

Na sequência da Lei de Bases da saúde, de âmbito 
nacional, a Assembleia Legislativa Regional aprovou 
recentemente uma lei adaptando à região aquela 
lei. 

Cabe, portanto, aos órgãos de Governo próprio 
da RAM a definição e execução da política de saúde, 
através de leis que, não só dêem ~rientações claras 
em obediência aos princípios consagrados na CRP e 
naquela lei nacional, mas também em matéria de 
organização, funcionamento e regionalização dos 
serviços de saúde. 

,O GR ao atribuir à proposta que enviou à 
Assembleia Legislativa Regional uma ca'racterística 

'definidora das. grandes linhas de orientação de um 
,(talvez diferente) sistema de saúde, que compreenderá 
o sector público e o sector particular, chamou-lhe, 

. quanto a nós erradamente, Estatuto do Sistema de 
Saúde. 

Ora, se é um diploma "global", "de visão ampla" 
e "concebido em termos genéricos", não é um Estatu~, 
antes deveria ser Lei de Bases do Sistema Regional, 
de Saúde; se de um Estatuto se trata, o mesmo deveria 
conter uma ordem normativa mais conforme a 
realidade estrutural pretendida, cuja definição é 
exageradamente remetida para Regulamentos do 
executivo regional. 

Mas a questão primordial que deve ser posta, é 
a de se saber se, ao analisarmos este denominado 

Estatuto, descobrimos nele algo de inovador 
relativamente ao sistema que vigora neste momento. 
Ou seja, interessa saber se este dorumento constituirá 
apenas mais um rol de intenções' para aumentar o 
número de diplomas regionais, ou se resolverá na 

I 

prática os estrangulamentos do actual sistema; se 
acabará com o vírus impregnado nas células 
organizativas da actual estrutura; se, afinal, teremos 
ou não, além de um sistema, um melhor serviço 
público que dê garantias e cobertura aos utentes 
que ocorrem aos estabelecimentos públicos. Melhor 
dizendo, será que após a entrada em vigor desta lei 
regional e dos seus regulamentos terão os utentes 
necessidade de chegar às 6 horas da manhã à porta 
do hospital ou dos centros de saúde para marcarem 
uma consulta? Terão os doentes de aguardar meses 
e mesmo anos para serem operados ou atendidos 
nos serviços ':Omplementares de diagnóstico? Gozarão 
de um bom serviço de.cuidados de saúde primários 
preferenciais, deixando apenas para último recurso 
os serviços diferenciados e para as prestações que 
lhe são específicas? Passarão a ter um serviço de 
saúde ao nível da família em vez de só do indivíduo? 

As linhas gerais e abstractas deste Estatuto não 
indiciam um paradigma de um novo figurino de um 
Sistema Regional de Saúde, a menos que as novidades 
surjam pela mão do Governo, já que nesta proposta 
apenas existe uma orientação geral, remetendo para 
?,executivo as definições consequentes. 

no passado 

Prevendo este Estatuto uma estrutura bipolar 
constituída por um Centro Hospitalar e um Centro 
Regional de Saúde, continua, no entanto, a ignorar, 
ou a não prever, se e como será feita a desconcentração 
de competências funcionais dos centros de saúde, 
por áreas de implantação, embora coordenados com 
todo o Serviço Regional, e este com o Sistema, dentro 
de um princípio organizativo de unidade operacional. 

Por outro lado, é duvidoso que o Conselho 
Orientador do Serviço Regional de Saúde coordene 
este serviço, e muito menos o sistema, dadas as funções 
que lhe estão reservadas. Também se torna imprevi'iÍvel 
que o chamado APARELHO da Secretaria Regional 
dos Assuntos Sociais tenha um papel coordenador 
do Serviço e do Sistema Regional. 

A constituição de um Conselho Regional de Saúde, 
sem definição clara das áreas específicás dos seus 
componentes, mais não é do que centralizar no Governo 
esta decisão, contendo uma visão mais restrita do 
que a lei naci~nal. 

O chamado Estatuto, agora aprovado, poderia 
e deveria ser mais ambicioso e menos centraliz.'ldor 
nos regulamentos futuros; deveria concretizar e defmir 
melhor alguns princípios já anteriormente previstos 
na lei da regionalização, deveria clarificar melhor 
as especificidades regionais. 

Assim, ficaríamos a saber concretamente que 
sistema de saúde teríamos no futuro. 

o descobrimento do Brasil 
«Deu-se com êste grande território da America 

meridional,. o mesmo fenómeno que com a Madeira, 
Açôres e ainda outras partes do mundo. 

Não pode a histt5ria registar com dados seguros a sua 
descoberta. 

Apenas é capaz, aquela grande ens.inadora dos ho­
mens, de nos dizer quem praticou a re-descoberta, a desco~ 
berta definitivá. 

E nestas condições é que se citam os nomes de João 
Gonçalves Zarco, Gonçalo Velho Cabral e Pedro Alvares 
Cabral. 

Segundo esta carta, que é o primeiro documento do 
descobrimento do' Brasil, da frota de Cabral foi avistada 
terra em 26 de abril, destacando se um monte, muito alto, 
a que chamaram Pascoal, por o descobrirem dentro da 
oitava da Pascoa. 

Segundo Gaspar Correia, que escreveu alguns anos 
depois as «Lendas da India». os eJq)edicionarios chegat'aJ11 
á nova terra a 3 de maio, dia da invenção da Vera Cruz. 

O nome dado á terra parece condize): cornesta data, 
que é também a que, afinal, ficou',oflcialmente d~signada 
para a celebração do descobrimento. . 

descobriu álgumas partes do ponente e do Brasil, e isto 
antes de findar o século XV, pois faleceu em 1496. 

Outro descobridor do Brasil teria sido Gaspar 
Gonçalves. 

O português João Ramalho declarou, em testamento 
feito na vila de S. Paulo, que estava no Brasil, desde 
1490. . 

Apesar de tantoS depõime-ntos,ficou asSe fite atribuir 
a abertura do Brasil á colonização e comercio com a 
Europa depois da Chegada de Pedro Alvares Cabral, em 
1500. . 

O descobrimento do Brasil é, necessariamente, um 
Em 1500 receberam as águas dó TeJ'o uma Realmente;-o- meio mais cômodoparase resolveI ,'" ..... , .-.~--t-----~ - . A:'" . . -' " elo da grande e prodiglosa cadela de sucessos naul1cos, 

emyarca~~ que~~~av~3.!_volta, tend.?~rud~._~m uma_~cerca_~~_fixaç~o_ d~ma data, qWU1do as dUVldas surgem laivados doutros trágicos. 
annada de treze navlOS e traz:ndo a felIz notICIa de que a aetooos os lados, é escolher ~a:-das que se apresen~ O facto lembr--'a"'-a·he'---r-o'-ic'-id·a-d·e·l'u-sa-,-a-e-p-o-'-pe~ia-,-o~n-o-n-1-e--+---
mesma armada, com excepçao dum dos barcos que se bastando alguns abonos, e subStitwr, po~entura, a verdade e a fanla da raça pOrluguesá:--- --
perdêra, havia encontrado uma terra nova. por uma convenção. , O facto lembra uma das mais brilhantes marinhas 

El-Rei D. Manuel recebia uma carta de Pem Vaz de Assim, o ~ de maio é C9nvencionalto âno' de 1590 que o mundo tem visto. marinha que se criou c 
Caminha, com data de 1 de maio, escrita em Porto Seguro, também o é, não sob O ponto de 'Vista' da chegaQ~ de desenvolveu como um corolário imediato e maravilhoso 
na ilha portuguesa de Vera Cruz.! Alvâres Cabral, mas como origem para a história do Brasil. da criação dum reino e da expansão do seu território, 

Porto Seguro era a baía em que Alvares Cabral Como ornaOVlitações do facto ficam, ainda, atravessando, como por um ensaio, as estreitezas do 
desembarcou no primeiro de maio, havendo missa e ser- documentos e afinnativas importantes. Mediterraneo, para se ,aventurar depois á largura 
mão, a que assistiram algumas dezenas de indígenas com Uma carta geográfica, traçada em 1448 por André intenninavel do Atlantico. Mar de sonho, mar de aventuras! 
a maior das docilidades e atenções. I Bianco, menciona a existência duma ilha a 1.500 metroS a. Oceano de perigos, oceano de atractivos! Campo liquido 

Vera Cruz é o nome que foi dado ao trato da terra a oeste'de Cabo Verde, e essa .terra é o Brasil. para herois, campo liquido para a gloria». -;- M. S. 
que aproaram, supondo ser uma ilha. Gaspar Frutuoso assegura que João Vaz Côrte .Real (Dia 03 de Maio de 1922) 
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'J ardimnoPorto .Moniz 
enaltece paz em'A,ngola 
o presidente do Governo Regional manifestou 
ontem, no Porto Moniz, a sua «enorme 
satisfação» pelo êxito das negociações de paz 
para Angola e particularmente pelo «regresso 
de Portugal ao seu papel em África). 
«Espero que em breve possamos saudar igual 
acontecimento em Moçambique, onde hoje o 
Governo está sinceramente apostado em 
voltar aos caminhos da democracia e da paz», 
disse ainda Alberto João Jardim. 

o chefe do Executivo ma­
deirense deslocou-se na ma­
nhã de ontem ao concelho 
do Porto Moniz, onde pre­
sidiu à sessão solene de atri­
buição, a título póstumo, da 
Medruha de Ouro do Mu­
nicípio ao engº Américo 
Homem de Gouveia, presi­
dente da edilidade local 
entre 1952 e 1963. 

A cerimónia, que decor­
reu nos Paços do Concelho, 
contou com a presença do 
edil do Porto Moniz, Ilde­
fonso de Castro, do 
presidente da Assembleia 
Municipal, Jaime Jardim 
Ramos e da viúva do home­
nageado, Estela Homem de 
Gouveia - que recebeu a 
distinção - entre outras 
individuilidades. 

«As sociedades civiliza­
das não temem, nem in­
vejam, o sucesso. Congratu­
lam-se com esse sucesso e 
sabem reconhecer os ho­
mens que para ele contri­
buíram. É por essa razão que 
hoje homenageamos Améri­
co Homem de Gouveia, 
figura que, com todo o 
dinamismo e audácia que os 
tempos lhe permitiram, ser­
viu tão bem o Porto Moniz 
e toda a Região Aut6noma», 
afirmava na ocasião Alberto 
João Jardim. 

Na 6ptica ~o Chefe do 
Executivo madeirense, o 

antigo presidente da:Câmara 
Municipru do Porto Moniz 
foi «um homem de atitudes 
que marcaram uma época 
cheia de dificuldades e que 
contribuiram para que a 
Região sobrevivesse em 
condições extremamente 
difíceis». «Américo Homem 
de Gouveia viu as potencia­
lidades do· Norte da Ilha e 
apercebeu-se que o desen­
volvimento do nosso arqui­
pélago devia ser feito de 
uma forma articulada entre 
todos os concelhos desta 
Região Autónoma», acres­
centou. 

Paz em Angola 

Se Américo Homem de 
Gouveia fosse vivo, teria 
comemorado anteontem 100 
anos. O facto da data coin­
cidir com a assinatura dos 
acordos de paz para Angola 
é, no entender do presidente 
do Governo Regional, «uma 
feliz coincidência». «Tenho 
a certeza - disse - que o 
nosso homenageado gostaria 
de ver o re gresso de Por­
tugal ao seu papel em 
'Africa». 

Segundo o governante 
madeirense, «Portugal afinal 
demonstrou que, quando 
afastados os demónios do 

Alberto João Jardim lÚ/rante o seu discurso. 

sociilismo, tem possibilida­
des de desempenhar no 
mundo um papel que não é 
de expansão nem ocupação, 
mas que vem na sequência 
da tradição portuguesa de 
saber estar com outros 
povos». 

Considera aquele res­
ponsável que o êxito alcan­
çado nas negociações de paz 
para Angola «não é apenas 
um triunfo do prof. Cavaco 
Silva e do dr. Durão Barroso 
- a quem presto homena­
gem pública e pessoru pela 
maneira excepcional como 
conduziram todo este processo 
- mas também do presi­
dente José Eduardo dos San­
tos, que soube põr termo à 

guerra na rutura própria, e 
de Jonas Savimbi, porque 
comprova que valeu a pena 
lutar pela liberdade». 

É também, em seu en­
tender,.«uma vitória df todos 
aqueles que sempre defende­
ram que era possível a paz 
para Angola e que apoiaram 
a valente resistência em prol 
da democracia e liberdade 
naquele país». 

Mas, o êxito das negocia­
ções de paz para Angola é 
principalmente, segundo 
Alberto Joào Jardim, «uma 
grande derrota para a esquer­
da portuguesa»: «É umá 
derrota daqueles que no 25 
de Abril organizaram a vida 
em Angola em termos de 
este país ter um poder mar­
xista e que não souberam 
descolonizar a não ser 
através de uma solução que 
levou à guerra». 

Mensagem a 
Moçambique 

Alberto João Jardim 

R.MAROTE 

considera, por outro lado, 
que «estão criadas as condi­
ções para a paz errl Mo­
çambique»: «Espero tam­
bém que deritro de alguns 
meses se possam saudar os 
mesmos factos em relação a 
Moçambique. O governo de 
Maputo, posso asseverar, 
está hoje sinceramente apos­
tado em voltar aos caminhos 
da democracia, encami-

. nhando Moçambique para a 
paz. Quando o governo está 
assim interessado, não há 
razões para que a Renamo 
não abrevie as negociações 
nesse sentido». 

«Assim - acrescentou 
- espero que a Renamo 
sruba compreender que já 
não é tempo de guerra, mas 

. <i~ f~e.~ a paz». 

Lutar contra 
a «revolução» 

O presidente do Governo 
Regional aproveitou também 
a ocasião para recordar a 
necessidade de «lutar contra 
as dificuldades políticas»: 
«Há pessoas que querem a 
revolução. O desespero da 
queda do comunismo e do 
socialismo traz assanhados 
os nossos revolucionários 
domésticos. Eles estão 
assanhados outra vez: desde 
a imprensa até aos movi­
mentos sindicais, eles estão 
todos de cabeça perdida». 

Neste âmbito, referiu-se o 
governante aos acontecimen­
tos recentes da freguesia do 
Caniçal, provocados pela 
extracção de inertes nas 
"dunas da Piedade", que, 
considera, foram «provo­
cados e relatados como uma 
épica-her6ica luta popular». 

Nesta sequência, Alberto 
João Jardim alertou para o 
facto de que «os métodos 
mais subtis serão utilizados 
para pôr em causa o nosso 

Finalmente, concluiu o 
govemànte madeirense que 
«Américo Homem de Gou­
veia sempre mandou passear 
os "velhos do Restelo" que 
tentavam travar o progresso 
do concelho do Porto Moniz. 
Assim, nada mais me resta 
que se~uir o bom exemplo 
deste madeirense de boa 
têmpera». 

Usaram também da 
palavra durante a cerim6nia 
o presidente da OOilidade lo­
cal e da assembleia munici­
pal, Ildefonso de Castro e 
Jaime Jardim Ramos res­
'pectivamente, que na altura 
salientaram o «importante 

Secretaria Regional d~ Economia 
esclarece situação 
nas «dunas da Piedade» 

Da Secretaria Regional da Economia recebemos um 

esclarecimento a propósito da reportagem sobre o 

pr<?blema nas dunas da Piedade. 

1 - Em 22 de Julho de 19R3 foi concedida 

provisoriamente e a título precário um,l autorizaç~o para 

extracção de areia nu Caniçal. 

2 - Tal autorização - provisória e a título prec<lr1O 
- pretendia viabilizar o ~r,mdc incremento de comtI1H,:ão 
civil e de obr:1s públicL' levad,L~ a cabo na Rqp:to. 

nomeadamente na freguesia do Cmiçal e em todo o 

concelho de Machico. 

3 - Um:\ vez que o terreno onde se veritica a 
extracção de ;m'i:L,> foi expropriado para instalaç:-w da 

Zona Franca Industrial. foi dado 3 empresa exploradora 

o prazo máximo para retirada dos equip:unentos ;\Ié 4 de 

Mruo de 1991. 

4 - Assim. nessa data. termina oticialrllcnte a 

exploração de areias no Caniçal, n;io sendo penllitida a 

sua extracção quer por entidades privadas quer por 

entidades públicas. 

5 - Uma vez mais se prova que o GovenlO Re­

gional está atento ,t todas as situações que imrliéam a 

defesa do nosso património natural. 

6 - O desenvolvimento acelerado da Região. a 
escassez de meios naturais e a diticuldade de acessos 
provocam muitas vezes a necessidade de dccisiies 

equilibradas que, não invalidando o evidellle progresso 

sentido na Madeira, garanta a preservação do nosso 
património paisagístico e ecológico. 

7 - O facto de nunca o Governo da Regi;\0 t~r 

cedido qualquer alvará de exploração mas só e apenas 

autorizações provisórias e precária~ que agora caducam, 

prova bem o cuidado do Executivo e garante a tomada 
de posições semelhantes na salvaguarda do bem comUlll, 

sempre que tal se justifique. 

A extracção de areia 

A notícia relacionada com a extracção de areia no 

Caniçal e com a consequente revolta da população, que 

impediu a passagem dos camiões, causou natur:11 

descontentamento junto das entidades governarnent:1is, 
que recusam qualquer responsabili(bde no assullto, 

sobretudo no que se refere a insinuaçõcs feitas por alguns 

caniçalenses de que estariam em jogo percentagens de 

lucros. 

Obviamente que o "DN» teve como intuito prin":l-
paI relatar alguns dos coment,írios feitos pelos 

caniçalenses, sem qualquer objectivo de corroborar ou 

tecer juizos de valor sobre a veracidade ou não dos 
mesmos. À nossa reportagem coube tão somente noticiar, 
da forma mais isenta quanto possível, uma anomalia que 
constitui, sem dúvida, matéria noticiável, para além de 

,seruma-.!l.uestilll.qlle j2reOJ.:upatambém.o...gov.emo.--- ---

papel realizado por Américo 
Homem de Gouveia no 
Porto Moniz», referindo que 
o mesmo em muito con­
tribuiu para «o desenvolvi­
mento do concelho e para a 
Autonomia que hoje vive­
mos». 

Inaugurações 

Também durante a manhã· 
de ontem, o Chefe do 
Executivo madeirense des­
cerrou uma lápide com o· 
nome do homenageado na 
estrada marginal da vila do 
Porto Moniz. 

Antes do regresso ao 
Funchal, Alberto JO:lo Jar­
dim inaugurou o caminho 
municipal de acesso ao 
Parque Desportivo do Chão 
da Borda, bem como as 
obras de beneficiação de 

dois caminhos municipaIS: (l 

da Fonle do Rei e o do PICO 

Alto. 
As obras concluídas fo­

ram da responsabilida(k da 
edilidade local, tendo si­
do comp:uticipadas pelo 
FEDER. O valor global do 
investimento orçou em 76 
mil contos. 

Eker Melim 
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Cultura e desporto 
assinalaram o 1.0 de Maio 
o Dia do 
Trabalhador foi 
assinalado anteontem 
um pouco por toda a 
J.Iha, com um 
cnnjunto de 
actividades culturais 
e desportivas que 
mereceram a 
colaboração do 
Governo Regional,--­
para além de um 
conácio sindical 
promovido pela 
USAM que ficou 
marcado pelas 
críticas dirigidas ao 
Executivo madeirense. 

o tempo que se fez sentir 
na passada quarta-1eua cons­
tituiú um largo incentivo à 
saída de mui.tos habitantes 
d;! IIOSS;I cidade para zonas 
rur~us, na procura de um 
ambiente mais propício ao 
passeio. 

Perante tal objectivo, o 
Montado do Pereira foi con­
certeza o lugar mais deseja­
do sendo motivo de des­
canso para uns e divertimen­
to para outros. 

O conjunto de actividades 
a concretizar naquele local 
foi o atractivo primordial e 
fez com que um grande 
nLÍmero de pessoas optasse 
pur aquela zona para um dia 
de campo bem passado. 

No local eram frequentes 
as tradicionais barracas com 
espetadas, bolo do caco e 
frango assado juntamente 
com refrigerantes e cerveja. 

Por outro lado. uma ban­
da de mLÍsica e o conjunto 
musical "Os Antonianos" 
foram também um interes­
sante divertimento que não 
podia faltar à festa dos 
t rabalhaelores. 

Bazenga Marques 
«1.2 de Maio 
é dia de reflexão» 

Cerca da 12 horas o se­
c~tário regional da Admi­
nistração Pública fazia uma 
visita para se inteirar das 
comemorações. Bazenga 
Marques aproyeitou o 
momento para algumas sau­
dações aos presentes. 

Falando ao Diário de 
Notícias, aquele governante 
explicou o sentido da co­
memoração do l.Q de Maio, 
por ser o Dia do Trabalhador 
e também porque é já uma 
tradição do povo madei­
rense, onde normalmente 
procura locais afastados dos 
postos de trabalho, o que 
levou o Governo a elaborar 
um programa para o Mon­
tado do Pereiro. 

Bazenga Marques recor­
dou os primeiros anos da 
comemoração do Dia do 
Trabalhador em liberdade 
onde «era sobretudo o aspec­
to político que marcava a 
efeméride embora actual­
mente ainda se note esse 
interesse» . 

O programa elaborado 
pelo Governo visava propor­
cionar a toda a Madeira um 
dia diferente tendo para tal 
neceSSItado do apoio das 
autarquias que também 
desenvolveram esforços 
nesse sentido, dinamizando 
acções culturais, recreativas 
e desportivas. 

Bazenga Marques consi­
derou aquela data, como o 
«dia da reflexão sobre 
alguns aspectos importantes 
relacionados com a acti­
vidade laboral, tanto da parte 
ele associações sindicais. 
como patronais, permitindo­
lhes conhecer de perto os 
direitos e deveres que a cada 
um assiste nomeadamente na 

criação de melhores espaços 
de trabalho, onde a higiene 
e segurança são particular­
mente importantes». 

Instado pelo DN a co­
mentar a possibilidade de 
Governo, sindicatos e patro­
nato terem uma posição con­
vergente nesta data, Bazenga 
Marques alertou que «o l.º 
de Maio, além do dia do 
trabalhador, é também o dia 
do empregador, principal­
mente aquele que todos os 
dias luta para manter a sua 
pequena empresa de pé, o 
que frequentemente acontece 
na Região, pelo que não 
deveria haver divisão de 
interesses nesta matéria». 

Comentando o facto de 
neste momento alguns secto­
res da vida profissional te­
rem greves marcadas ou 
então estão já paralisados, o 
governante comentou que no 
tocante aos enfermeiros o 
problema reveste-se de 
âmbito nacional, pelo que 
apenas poderá ser solucio­
nado em instâncias próprias. 

Quanto 110 «caso pontual 
da Fábrica de Papel do Porto 
Novo, são efectivamente" os 
salários em atraso que jus­
tificam a luta dos trabalha­
dores, e é preciso não esque­
cer que desde há muitos 
anos que problemas finan­
ceiros afectam aquela em­
presa, neste momento julgo 
que será preciso analisar 
bem se a empresa tem ou 
não viabilidade, pois não 
podem ser os trabalhadores 
a arcarem com as con­
sequências», concluiu Ba­
zenga Marques. 

STAL 
Ofensiva do Governo 
é contra funcionários 
das autarquias locais 

Também na tarde de 
quarta-feira, a União dos 

o secretário Regional da Administração Púhlica tamhbn ('ompl1rc('/~u no A1onlado do Paciro. 

Uma mochila com o farnel e um a?asalho dehaixo do braço' os inQredienlf'.\· de 11m dia 
d~rerenle. 

Sindicatos da Madeira, 
USAM, organizou um comí­
cio sindical no parque Almi­
rante Reis para comemo­
ração daquela data, onde 
José Patrocínio Fernandes, 
Guida Vieira e Leonel 
Nunes foram os responsá­
veis pelas intervenções. 

Num iunbiente festivo, a 
USAM usou de um discurso 
altamente críticü-em relação 
ao Governo de Cavaco Silva 
e de João Jardim, passando 
também pelo pacote laboral. 

O primeiro orador foi 
José Patrocínio Fernandes, 
dirigente do Sindicato N a­
cional dos Trabalhadores da 
Administraç_ão Local. 

Para aquele sindicalista, 
«o Governo de Cavaco Silva 
aprofundou a ofensiva con­
tra os direitos dos traba-
lhadores portugueses. em 
especial os das autarquias 
locais». 

Patrocínio Fernandes 
considerou a «arrogância, a 
prepotência, a imposição e 
a fuga ao diálogo», como os 
principais motivos dessa 
ofensiva, fazendo com que 
piorem as condições de vida 
e de trabalho. 

No ST AL as reivindica-
ções principais sào a labela 
salarial, carreiras profissio­
nais, redução do horário de 
trabalho par<1 40. horas, 

fomlação profissional, higia-
ne e segurança no emprego. 
igualdade de direitos e 
oportunidades, entre Olltr:l'>. 

Guida Vieira 
em constante 
crítica ao Governo 

Seguidamente Guida 
Vieira alertou para a lu!;, 
veri ficada há 10 1 anos que 

. tornou possível a come­
rnoraç;to do Dia Internacio­
nal do Trabalhador. 

Guida Vieim acusou n 
Govcmo Central e Regional 
de «manipular» as cstatísti-

(Confillutl na 5." página I 
R. MAROTE 

Guida Vieira, da USAM, duranle o discurso que assinalou as comemorações rio ID de Maio. 
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Dom Teodoro na Missa a São Tiago Menor 

«Há antros de imoralidade 
encobertos por nomes decentes» 
Como já é hábito, o 
Dia do Voto a São 
Tiago Menor, 
padroeiro do 
Funchal, foi anteotem 
concretizado. 

Segundo a tradição, o 
Funchru foi vítima de uma 
grande peste no início do 
século XVI, tendo os go­
vernantes dessa altura colo­
cado a cidade nas mãos 
daquele santo. A partir daí o 
hábito ficou e parece que vai 
continuar, sendo celebrado 
todos os anos no 1 º de Maio. 

Ainda na procissão esteve 
presente o Bispo do Funchal 
ladeado pelo Vigário Geral, 
Cónego Pita e o Pároco de 
Santa Maria Mruor, acom­
panhados pelo presidente da 
Câmara Municipru do Fun­
chru e vereadores. 

Na cerimónia foi entregue 
pela CMF a chave da cidade 
ao sell padroeiro. 

Já na Igreja do Socorro, 
o Bispo do Fuochal, D. Teo­
doro de Faria, abordou vários 
assuntos durante a homilia 

Na opinião do chefe da 
Igreja madeirense, «o pro­
gresso para ser entendido co­
mo tru, terá de significar a 
verdadeira promoção e 
liberdade humana». 

te o «glorioso São Tiago 
para a cura das nossas pes­
tes, o aborto, a SIDA, a por­
nografia, a degeneração 
sexuru». 

Madeira coberta 
pelo telemóvel 

No ano transacto os CTT implelllentararn () sl'rviyo 

telemóvel no eixo Ponta do Sol-Machico o 4ue e.xigiu ;1 

instalação de estações cm Gaub, Pico do Areeiro. Pico 

da Cruz e Ribeira Brava. 

A coberturJ integral da Madeira pl'lo telcmóvL'lljul' 

constitui a 2.~ fase deste ,projecto encontra-se concluíd:l, 

envolvendo a instalação de estações cm Portela, Santana, 

Porto Moniz, Calheta, Fajã da Ovelha e Ponta do Pargo. 

A implementação desta infra-estrutura exigiu ainda 

a instalação de um feLxe hertziano entre Câmara de Lobos 

e Ribeira Brava. 

Com este empreendimento possibilita-se a reali/.aç:\O 

de conversações telefónicas entre viaturas bem corno 

entre estas l' os assin:tr1tes da rede telefónica fi.xa 

(regionais. nacionais e intem:lCionais) em todo () esp:H;(l 

da Ilha da Madeira. 

A cobeI1ur:l intl'gr:iI da fVbliL'ir:l. pelo tek'lllÓ\l'l. 

coincide COIll um:l redução no custo dos tekl'olles :1 

instalar nas VI:ltm:lS. facilit,mllo o :lceSSO:l este sl'l\iyo. 

O in"eSlilllL'lllo :1 inaugurar no dia 7 de M:uo pel:ts 

17 hora;.; ~llingiu o valor de 95 mil contos. tendo Sido 

comparticipado pc lo programa ST AR. 

A procissão saíu da ca­
pela do Corpo Santo, levan­
do_ a imagem de São Tiago 
Menor, acompanhado por 
entidades regionais incluin­
do o presidente do Governo 
Regionru e os secretários do 
Turismo e da Educação. 

As diferenças sociais 
existentes, são para D. Teo­
doro de Faria, um dos de­
sequilíbrios da nossa época. 
O prelado madeirense consi­
derou também que «não 

contribuem de facto, para o 
progresso da cidade, esses 
antros de imoralidade e 
laboratórios de SIDA que se 
disfarçam de clubes, alguns 
deles até abusando de nomes 
de instituições honestas, 
dignas e decentes». Cultura e desporto assinalaram o I.Q de Maio 

Chegada à Igreja do Socorro da imagem de São Tiago Menor. 

O Bispo do Funchal acre­
dita ter de invocar novamen-

(Conrimwção da 4.~ página) 

cas, para justificar a inflação 
que continua a ser crescente. 

A precaridade no em­
prego foi outro tema abor­
dado naquela intervenção 
sem esquecer o trabalho 
infantil e a emigração como 
forma de obtenção de tra­
balho. 

Falando para o movimen­
to sindical, Guida Vieira 
considerou que "é exigido 
que entre nos caminhos para 
combater as chagas sociais, 
para conquistar melhores 
condições de vida e de 
trabalho». 

Para Guida Vieira, "der­
rotar os Governos de Cavaco 
Silva e de Alberto João, 
afastá-los do poder e com 
eles correr com a ameaça de 
novo pacote laboral», só 
pode ser através da unidade. 
Para a USAM, é preciso 
«exigir mais justiça social, 
redução da idade da reforma, 
bruxa dos preços dos com­
bustíveis, formação dos 
trabalhadores, outra seguran­
ça sociru e aumento da parti­
cipação do estado». 

LeonelNunes 
CGTP reivindica 
45 contos salário 
mínimo 

O último a usar da pa­
lavra foi Leonel Nunes que 
iniciou a sua intervenção 
constataDdo que «assistimos 
no nosso País ao desenvol­
vimento de uma política que 
agrava cada vez mais as 
desigualdades I sociais, ou 
seja, os pobres são cada vez 
mrus pobres e os ricos cada 
vez mrus ricos». 

De novo o pacote laboral 
foi atacado porque «o 
patronato pode despedir os 

trabalhadores sempre 4ue 
queira e lhe apeteça». 

Para aquele sindicalista o 
abono ele famlli:l pode ser 
aumentado em virtude de 
haver condições l'conóllli,':L~ 
que o pennitem. 

A CGTP, segundo Leond 
Nunes, «reiviIH!Ic;] (l au­

mento intercal:tr do sal:\rio 
mínimo, porq ue h:1 cnnd i­
ções imediaLls par:l se 
atingir os 45 mil escudos» 

O espectáculo pronlOvldo 
pela USAM COllllllUOU com 
o conjunto I1lllslcll "(~:i­

I:íxia" até pelo lllellOS :1 
Illeia-noite. 

Na oportunidade DI' 
ouviu :1 dirigellte sindlL':t1 
Rosa Ivlaria ligada :1 gll'\l' 
qUl' contillua a deL'nrrn 11:1 

EíhriL':1 de Papel do Pl\rt{\ 
Novo. 

Sq:lIn(\o Rosa f\1:tri:l. «:1 

greve dos trab:tlh:ldole.\ (\:\­
qllela fabrica llão 1l'1l\ ILld:\. 
de l1Ovo. porque delllOl1S­

tr;lm uma satllraç:'lo Illllitll 
grande l' não têm rl'L'l'hido 
os seus salários». 

Conforme aqUl'Ll dir!­
gente sindical os ILlh:tllI,1 
dores 411crelll Irah,t1ILlr ln:: 

;lpenas depois de ';i!I.,ll'II:, 
as SlI:\S rl'ivilldiL':l(J\l''' 

MEDIAÇÃO IMOBIUARIA, LDA. 
Rua do Castanheiro. 1- R/C 

AQUI 
TAMRÉM ... 

9000 Funchal 
Telef.: 20270 - 29622 - Fax 25551 

í 
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Papa na Madeira' 

Meses. de trabalho 
- I 

para horas de visita 
o Papa João Paulo II 
estará, a 12 de Maio, 
apenas cerca de sete 
horas na Madeira, 
mas a organização 
desta curta visita 
exigiu vários meses de 

. trabalho. 

A preparação da visita do 
Papa esteve a cargo de uma 
comissão regional, constituí­
da por diversas entidades, 
civis e religiosas, coordena­
das pelo bispo da Diocese, 
D. Teodoro de Faria, e pelo 
secretário regional do Tu­
rismo, João Carlos Abreu. 

A esta comissão, em es­
treita colaboração com o 
Vaticano, coube a organi­
zação de todos os pormeno­
res relacionados com a visita 
do Sumo Pontifice, a qual, 
para não fugir à «regra» 
nacional, será marcada por 
um forte dispositivo de 
segurança, considerado o 
mais importante até hoje 
montado na Região. 

O programa do Papa na 
Madeira inclui, logo após a 
chegada, uma pequena ce­
rimónia de boas-vindas no 
aeroporto, seguindo-se o 
cortejo automóvel até ao 
Estádio dos Barreiros (parte 
do quru feito num "Papa­
móvel» de fabrico portu­
guês) onde decorrerá a 
celebração litúrgica. 

Depois da cerimónia, que 
se prevê venha a prolongar­
se por cerca de três horas, o 
Papa João Paulo II participa 
no Paço Episcopal num 
almoço restrito, que ante­
cede a sua passagem pela Sé 
Catedral, onde permanecerá 
em oração perto de 30 
rriiriútos; regressando depois 
a Lisboa. 

Durante a sua estada na 
Região o Sumo Pontífice 
receberá as Chaves da Ci­
dade do Funchal, uma tape­
çaria com a sua imagem, da 
autoria do Gabinete Técnico 
do Instituto do Bordado da 
Madeira, exemplares de 
Vinho da Madeira, coloca­
dos em pipas embutidas, da 
colheita do ano de nasci­
mento do Papa (1920), e o 
Brasão da Região talhado 
em prata e da autoria de um 
ourives insular. 

O Presidente da Repúbli­
ca, Mário Soares e o mi­
nistro da Defesa, Fernando 
Nogueira, em representação 
do Governo, deslocam-se à 
Madeira para acompanhar a 

, visita do Papa à Região. 
Um significativo número 

de emigrantes madeirenses, 
atraído~s por programas 
«charteD>, estará na Região 
nesta data. 

A maior segurança 

pulares, senão mesmo a O Bispado do Funchal, 
maior de sempre, alguma fruto da importância da Ma­
vez ocorrida na cidade». deita no programa de desco-

Para além da concentra- bertas e da expansão colo­
ção de cerca de 80 mil pes- nial portuguesa, foi criado 
soas no complexo dos Bar- em 1514, surgindo 20 anos 
reiros, 50 mil das quais no depois as dioceses de Angra 
interior do Estádio, onde o do Heroísmo, Cabo Verde, 
Papa celebra uma missa, a São Tomé e Goa. : V1SITA -DE SUA SAl'VTIDADE O PAPA 
Polícia de Segurança Pública O Funchal, para além de JOÃO PAULO II 
montou um impressionante ter sido o primeiro Bispado À Região Autónoma da Madeira 
esquema de controlo de todo estabelecido fora do conti- 12 de Maio 1991 
o tráfego na cidade, onde nente português, foi escolll!-_ ~===================~ 
algumas das principais do para sede da nova Arqui. 
artérias serão encerradas. diocese compreendendo na 

Faltam 60 padres à Região 
João Paulo II efectuará suajúrisdição aquelas quatro A Diocese do Funchal tem um défice de sacer<iotes 

parte do percurso aeroporto- dioceses. que se estima em 60, encontrando-se neste momento no 
-Funchal em carro blindado, Contudo, o Arcebispado activo 80 padres, na sua mruoria já idosos ou ruoda muito 
mudando depois, em local do Funchal estendeu a sua jovens. 
não indicado, para o «Papa- jurisdição espiritual desde a Esta situação retrata a crise que envolveu a Igreja, 
móvel», veículo que utilizará Madeira até aos confins do no campo das vocações, nos finrus da década de 60 a 
enquanto percorrer a zona Oriente. princípios de 80. . 
central da cidade do Fun- Desconhece-se a designa~ Em dez anos (1972-82) apenas foram ordenados 
chal. ção da bula papal que criou dois sacerdotes na Madeira e muitos saíram nos finrus 

Uma das principais difi- o Arcebispado da ilha, mas da década de 60 e nos anos 70. 
culdades que são postas ao há documentos de 31 de Ja- Principal causa parece ter sido a renovação 
comandante regional da neiro de 1533 (um comuni- preconizada pelo Segundo Concílio do Vaticano e depois. 
PSP/Madeira, Nuno Homem cado do rei D. João m dando 'a própria situação interna.dos seminários, onde crescia a 
Costa, prende-se com a rea- conta do estabelecimento da contestação e onde se liam livros proibidos. 
lização, até ,ao momento pre- Arquidiocese) e de 11 de No Funchru ficou conhecido o denominado Grupo 

cerca de duas centenas de vista, de dois jogos do Cam- Fevereiro de 1533 (nomea- do Pombru (três padres que viviam numa casa da Rua do 
agentes policiais participam, peonato Nacional de Futebol ção do primeiro arcebispo, Pombal, palco de reuniões de sacerdotes descontentes), 
na maior operação de segu- da Primeira Divisão os D. Martinho de Portugal) liderado por João da Cruz e dele fazendo parte José 
rança alguma vez montada quais, de acordo com os re- que abordam o assunto. Rufino e Lino Cabral. 
na Região Autónoma. guIamentos federativos, e· Daí que não seja exage- Estes e outros ex-sacerdotes, nomeadamente Paquete 

Embora nenhum porme- porque se trata das últimas rado admitir que a Ar- de Oliveira, tiveram grande influência nas correntes 
nor sobre a segurança em jornadas da prova, terão de quidiocese do Funchal tenha progressistas que se-desenharam no seio da igreja 
tomo da visita papal tenha ter lugar no mesmo dia e à sido criada por bula em 31 madeirense. 
sido revelado, a agência mesma hora. de Janeiro de 1533. A mruoria destes clérigos sruu nos anos posteriores 
Lusa soube que o Comando A mobilização de todos Através da bula de 8 de ~à revolução de Abril, ou para casar ou por acharem que 
Regional da PSP, que os efectivos policiais para a Julho de 1534, aquelas qua- as suas ideias não tinham espaço na instituição. 
coordenará todas~ as activi- segurança do Papa e COOf- tro dioceses - Angra do Alguns destes ex-padz;es contactados pela agência 
dades com a colaboração de denação das acções relacio- Heroísmo, Cabo Verde, São Lusa, e que preferiram não se identificar, apontaram como 
alguns especialistas expres- nadas com a visita estão a Tomé e Goa - deixaram de p~cipru razão da sua saída «uma certa perseguição» 
samente vindos do Vaticano. colocar «grandes dificulda- integrar a Arquidiocese do que lhes foi movida pelo então bispo D. Francisco 
mobilizará «todos os meios des», dado que «dificilmente Funchal, passando para a Santana e os sectores conservadores da' Igreja que o 
humanos e em equipamento teremos meios humanos que 'jurisdição do Arcebispo de apoiavam. 
existentes». garantam o policiamento dos Usboa. Na casa do Pombal chegou mesmo a rebentar uma 

O Papa João Paulo II jogos exigidos pela Federa- O Funchal, como Bispa- bomba, nos anos pós;..revolução, supondo-se que tenha 
permanecerá na Madeira ção». do, teve jurisdição no Caste- sido colocada pelo movimento separatista então existente, 
cerca de sete horas, mas as Algumas diligências lo de Arguim, perto da COS~, o FLAMA. 
autoridades policiais estão serão realizadas pela Asso- do Senegal, que anos maIS A maioria destes ex-padres vive actualmente no 
«preparadas para~umadas~--CiaçãodeFUte6õIâOFiiD=--tarde.se-separou'~----I-Gonti~muita-mágoa..aoo,.llUlLUaJ.LJ--~_--'.-
maiores concentrações po- chal 'sta à ant '. açã A bula·de 8 de Julho de estes tempos. 

com VI CClp o 1159 de 'al . . 
da 'ornada ara sábado, 11 ,~C1 mteresse Em 1982, 1983 e 1984 a Igreja madeirense viu 

J. P para MadeIra numa perspec- ordenados três novos padres, não tendo havido 

«Barbusano» promove conferência 
e visita ao Rabaçal 

de Mato, quando João Paulo. li . fi .. gral 
II se encontra em visita aos tiva re gtos~, 01 mte - ordenações em 1985,1986 e 1987. 

, A mente tradUZida para língua Em 1988 foram ordenados dois, em 1989 ume em 
çores. bli ada portuguesa e pu c em 1990 quatro. Prevê-se que ainda este ano sejam ordenados 

Integrado no Programa de Educação Ambientai do 
Clube de Ecologia Barbusano, terá lugar n~ dia 8 de 
Mruo pelas 17 horas, na sala de sessões da Escola 
Secundária de Francisco Franco, um debate subordinado 
ao ,tema «Os Cristãos e o Ambiente: a mensagem 
ecológica de João Paulo II». 

No debate moderado por Raimundo Quintal, 
intervirão a teóloga Ilse Berardo e o padre Rafael 
Andrade. 

Entretanto o Qube Barbusano promove amanhã uma 
visita de estudo à área do Rabaçal. 

o Arcebispado 
do Funchal 

A Sé Catedral do Funchal 
já teve honras" de ser 
metropolitana, tendo nela 
funcionado a sede de um 
Arcebispado com uma efé­
mera duração, já que foi 
criado em 1533 e extinto em 
1551 através da bula· «Super 
U~versis». . 

meios de Comunicação So- mais três sacerdotes. 
ciallocais. Os jovens padres da Diocese do Funchal têm 

A Diocese do Funchal foi dinamizado muitos sectores da acção da Igreja que 
dividida em quatro arcipnr- pareciam estagnados, tal como a Acção Católica Rural e 
tados ou grupo de paroquias: actividades junto dos operários, professores, enfemleiros, 
Funchal (com os Concelhos educadores, estudantes e também junto de crianças 
do Funchal, Câmara de Lo- mendigas que saem da, zona de Câmara de Lobos todos 
bos, Ribeira Brava e Porto os dias para pedir na' cidade. 
Santo), Calheta (Calheta e Foi deste grupo de jovens padres que nasceu a ideia 
Ponta do Sol), Santa Cruz da criação de um espaço de debate na cidade do Funchal, 
(Santa Cruz é Machico) e o Arco, que engloba outras religiões cristãs e onde 
São Jorge (Santana, São semanalménte são discutidos temas da actualidade. 
Vicente e Porto Moniz). 
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XVIII Mesas Redondas dos Açores e Madeira 
IV Jornadas Médicas das Ilhas Atlânticas 
«Objectivo> dos trabalhos foi concretizado» 
- afirmou ontem em Lanzarote, o «pai» das reuniões, Homem de Gouveia 
PAULO CAMACHO (ENVIADO ESPECIAL A LANZAROTE) 

«o objectivo que 
norteou a criação das 
"Jornadas Médica foi 
cumprido»,_ disse 
ontem em Lanzarofe 
o "pai» do encontro, o 
médico madeirense 
Homem de Gouveia, 
director do Serviço de 
Pediatria do Hospital 
de Ponta Delgada, 
Açores, onde reside 
há já alguns anos. 

Homem de Gouveia reco­
nheceu, no entanto, que a or­
ganização «luta com limi­
tações desde os meios mate­

!'rirus aos humanos». «Contu-

do,_.teI!l0s assistido a uma 
o melhoria de ano para ano na 

realização das "Jornadas" até 
porque também ao nível da 
Medicina nas ilhas atlânticas 
temos melhorado significati­
vamente», disse. . 

Depois de três dias de tra­
balho, onde participaram mé­
dicos das Regiões Autónomas 
da Madeira, AçoreS e Caná­
rias, o encontro tenninou na 
noite de ontem com um jantar 
o ferecido aos profissionrus de 
Saúde aqui presentes pelo 
chefe do Executivo canaria­
no, Lorenzo Olarte, que pre­
sidiu ao encerramento. 

Após o jantar, Lorenzo 
Olarte manifestou palavras de 
circunstância aos presentes, 
o que se repetiria com os dis­
cursos informais do 
presidente da Assembleia 
Legislativa Regional da Ma­
deixa, Nélio Mendonça (o 
grande impulsionador da 
participação madeirense nas 
«mesas-redondas» quando 
estas~penas se circunscre­
viam ao espaço geográfico 
das iIhas açorianas) e Homem 
de Gouveia. 
.. . Para além destasentidades 
estiveram presentes os res­
ponsáveis pelas pastas da 
Saúde das Regiões Aut6no­
mas da Madeira, Açores e 
Canárias, Rui Adriano de 
Freitas, António Menezes e 
Daniel Prats, respectiva­
mente. 

Para hoje o programa das 
"Jornadas" apenas tem agen­
dado um circuito pela ilha 
bastante árida. O regresso ao 
FunchaI está previsto para a 
noite de hoje. 

Refira-se ainda que as 
"XIX Mesas-Redondas dos 
Açores e Madeira - V Jor­
nadas Médicas da.~ Ilhas 

;,-. 

Atllnticas" realizar-se-ão no 

pr6ximo anQ na ilha aço~ana 
de São Miguel. 

Os temas a abordar já são 
conhecidos: Cardiopatia Es­
quémica, Tiróide e Oftal­
mologia, para além da grande 
vertente de Saúde Pública, 
Saúde Materna 

E tal como até à data a 
finalidade das "Jornadas Mé­
dicas" será o estudo dospro­
blemas de Saúde das Regiões 
Autónomas, que deverá ser 
feito pelos médicos resi­
dentes, pois «se não fonnos 
n6s a fazê-lo, ninguém o fará 
por n6s», acentuou Homein 

o de Gouveia «Por outro lado», 
acrescentou, «temos o direito 
e o dever de nos mantermos 
actualizados e fazennos o 
curriculum profissional». 

. Em relação aos trabalhos 
que outros terminaram, Ho­
mem de Gouveia afinnou que 
o número de temas agendados 
foi totalmente preenchido. 

Mostrando-se confiante na 
acturu estrutura, no que toca à 
disposição dos trabalhos, o 
"pru" das "Jornadas" salien­
tou que «se fossem tratados 
somente temas específicos­
como alguns defendem -
ainda teríamos menos profis­
sionrus de Saúde a assistir». 

Respondendo de certo 
modo às pretensões dos 
participantes, que querem in­
ternacionalizar «ainda mais a 
reunião, Homem de Gouveia 
acentuou que «no dia em que 
assim acontecer, podem ter a 
certeza de que "morrem" no 
dia seguinte». 

Governantes visitam 
unidade hospitalar 

Entretanto, no primeiro dia 
do mês de Mruo - segundo 
os trabalhos das "Jornadas 
Médicas" - os secretários 
rgionais dos Asstintos Sociais 
(Madeira) e Saúde e Assuntos 
Sociais (Açores)-e-o-Gonse­
jero de Sanidad (Canárias) 
efectuaram uma visita à 
modema unidade hospitalar 
da ilha de Lanzarote. 

Trata-se de uma constru­
ção recente - a inauguração 
foi a 14 de Abril de 1989-
com 162 camas e um total de 
320e1ementos do camposani­
tário. Neste número inc1uem­
se 62 médicos e 147 enfer­
meiros. 

O Hospital Geral de Lan­
zarote serve uma população 
de 70milhabitantes-recor­
de-se que habitam na ilha cer­
ca de 74 mil habitantes, a 
maioria dos quais et:D Arre­
cife, capital de Lanzarote -

mas está preparado para vez que o seu gabinete tem 
receber mrus 30 mil, que toda a documentação 
poderão ser os estrangeiros «completamente ultimada» e 
que passam férias nos imen- sÓ está à espera da reunião 
sos hotéis que crescem como com os técnicos da admi­
cogumelos, ou residentes nas nistração central. 
outras ilhas do arquipélago. A este propósito, Daniel 

Para além desta unidade Prats desmentiu o vice-se­
que pertence ao Governo cretário regional do PSOE 
Cen~espanhol,que custeia (Partido Socialista Operário 
directamente todos os custos Espanhol-Canárias) que o 

inerentes ao seu funciona- acusava o executivo de 
mento, existe uma outra do . -atitudes «claramente eleito­
Cabildo de Lanzarote (uma rais e demag6gicas» para as 
entidade política que funciona próximas eleições auton6-
como uma espécie de presi- micas, municipais e locrus a 
dente de Governo da ilha, o decorrer rio próximo dia.26 
que, aliás, sucede em todas as de Mruo. 
outras). Contudo, fica muito Segundo Daniel Prats, o 
aquém do hospital visitado Governo traçou este objectivo 
pelos governantes e p~la em 1987, meses depois de 
comunicação social madei- formar o executivo insular de 
rense deslocada em Lanzarote . 00 coliiaçã6. 
para cobrir os trabalhos das 
"Jornadas". Os jornalistas 
espanh6iscomo aCfntece 
com as "Jornadas Médicas", 

Devido aos hábitos sedentários 

Enfartes do miocárdio 
não estiveram presentes. A d M d · 
título de exemplo, nos dois têm aumenta o na a eIra 
jornais canarianos que aqui 
se publicam, somente um deu - disse ao DN A. Almada Cardoso, W11 dos autores 
uma notícia muito pequena a a1h' d J d M "d' 
ilustrar o acontecimento, de um trab o prelllla o nas « orna as elca<.;» 
cujos elementos deve ter «Os hábitos sedentários da 
recolhido por telefone. Ainda população madeirense são as 
no que se refere ao HGL, principais causas dos enfartes 
pode dizer-se que existem os do miocárdio na Região», 
seguintes serviços: Labora- assegurou ao nosso jornru o 
t6riode BioquímicaCIínicae cardiologista da Madeira A. 
de Microbiologia e Parasi- Almada Cardoso, no decorrer 
tologia, AnatomiaPatológica, das «IV Jornadas Médicas das 
Farmácia, Banco de Sangue, Ilhas Atlânticas». 
Radiodiagnóstico, Reabi- Almada Cardoso disse 
litação, Ginásios de Fisio- alnda que a «relação urbana» 
terapia, piscina para Hidro- dos residentes na Madeira 
terapia Geral, Urgências e comostressdaíinerente,con­
Conselhos Externos. tribui para o aumento que se 

mento por 100 mil habitantes 
é de4,27, e a idade 11lédiados 
primeiros ataques aos 65 anos 
«foram mais baixos», a 
percentagem de óbitos moti­
vada porestacausa na comu­
nidade madeirense em rela­
ção ao total de 6,7 pontos per­
centurus «iguruou em 1988 o 
conjunto do país apesar da 
população da Região ser 
proporcionalmente mais 
jovem (30 por cento com 

idades iguais ou menores ljUl' 

15 anos)>>. 
Finalmente, o trabalho 

conclui que embora a mor­
talidade dos primeiros 
enfartes do miocárdio «t<:nha 
sido baixa» em relação ~\S es­
tatísticas publicadas, estes 
dados «contraditórios» con­
cluem que «só por recurso ;\ 
Coronariografia sed possível 
conhecer a incidência e 

(Confirma ria f)(ígil/([ 28) 

No Hospital Geral de Lan- tem verificado na Região Au- Aleoo lism o 
zarotesãodadascercade300 tónoma da Madeira desde 
consultas externas diárias e 1986. «Aumento de bares eleva 
s6 no ano passado ali nasce- Este cardiologista, recor- O número de dependentes» 
rarncercade mil bebés. de-se, é um dos médicos da _ assegura Saturnino Silva 

Para o corrente ano, a uni- RAM galardoado com o pré-
. «À medida que aumentam os estabelecimentos de dade tem um orçamento de mio «Dr. Ant6nio ... Joaqwm 

venda de bebidas alcoólicas, o número de rucoólicos 1. 700 milhões de pesetas com de Sousa Júnior - Dr. Agos-
o.pessoal,onde-se-inGlui-um----tinho-Cardos.uo-='.,lD..lJrL.-1T..I.lOI1lli:m\~~~_J-a::_um:;_;_;e:;_n-t-a>--.:>,,-re-;--fe_re~u_m;---e.stu~d:;-o-:-a-,-p_re-;-s_e_nt-;a~d;-o_n_a_s_~_<J_o-:-m_a;~d-:-a_s , __ 

99 Médicas» da autoriª~Saturnino Silva, es~cialista significativo valor monetário Cervia Cabrera» 1 1. 
o madeirenSe em Psiquiatria. devido à deslocação de Segundo o trabalhopre-

médieos e enfenneiros de miado «Registo de Cardio- Segundo dados divulgados por Saturnino Silva, 
outras ilhas. patia Isquémicae Mortalida- registou-se nos últimos anos o internamento de 3.606 

de ao longo de sete anos e alcoólicos na Região Aut6noma da Madeira. 

Daniel Prats diz 
que a Saúde pode 
transferir-se para 
Canárias 

meio»,amortalidadenospri- Neste mesmo período foram internados 170 
meiros enfartes agudos do toxicodependentes. 

O ob1ectivo do trabalho do psiquiatra madeirense miocárdio «tem tido um cres- J 

cimento sustentado na RAM teve em conta que' «como o álcool é uma 
desde 1986, o que coincide toxicodependêncía mais grave que to<:Iasas outras, se 

exceptuarmos os derivados do 6pio, achei por bem falar praticamente com o verifica-
O Consejero de Sanidad. do no resto do País, embora no principal problema ~t: Saúde Pública da RAM que é 

de Canárias disse em Lan- .. a alcooldependência». . 

zarote que «estão a ser' cum,­
pridos todos os dad9s objec­
tivos» para que se transfira 
para esta região autónoma 
todas as competências do Ins­
tituto Nacional de Saúde, uma 

as taxas respectIvas sejam 
Saturnino Silva referiu ainda que o combate a este 

mais baixas, passando-se o flagelo _ que não é possível estabelecer comparaçõcs 
mesmo em relação a diversas 

com as outras regiões aut6noma,> por não existirem 
regiões e países da Europa». o '. 

I Refere ainda o estudo que n/Ímeros que espelhem a situação - «faz-se sempre por 
3 vectores: educação, medida tendente a diminuir ° 

o enquanto a incidência de consumo do álcool e medidas que reduzam a produção». 
enfartes que levam ao interna-

I o 
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I TRÁFEGO MARíTIMO 

,Regressa hoje ao Funchal 

Pico Frio poderá escalar 
-os portos de Lisboa e Leixões 
o nnvio-frigorífico 
Pico Frio, que 
regressa hoje ao 
Funchal para iniciar 
nova temporada de 
Verão, poderá escalar 
semanalmente dois 
portos continentais: 
Lisboa e Leixões, 
para além da capital 
madeirense. 

Esta informação foi 
divulgada ao DN por uma 
fonte ligada a interesses da 
armadora do cargueiro da 
«Funchal Frio», fretado à 
Empresa de Navegação 
Madeirense. 

Durante o período em que 
esteve ausente dos portos 

portugueses, o Pico Frio foi 
alugado por uma empresa 
alemã com contrato de 
fretamento a um armador 
americano, navegando no 
Norte da Europa, América e 
África. 

O navio frigorífico da 
Funchal Frio - Transportes 
Marítimos, Lda.,· fretado à 
Empresa de Navegação Ma­
deirense, efectuou a última 
escala à Madeira no dia 29 
de Novembro, transportando 
banana da região para o 
continente. 

O nav,io-frigorífico reali­
zava estas viagens semanais 
entre as capitais do país e 
da Madeira com o intuito de 
g4Uantir o escoamento regu­
lar, e sem sobressaltos, deste 
fruto tropical regional. 

-

Embora inicialmente o 
Pico Frio navegasse com 
bandeira de conveniência 
anticuana, o armador optou 
pelo registo português, o que 
acabaria por acontecer em 
Julho de 1989. 

A gestão técnica e tripu­
lação do navio são da res­
ponsabilidade da «Steer». 

O ano de construção do 
navio remonta a 1978 e foi 
adquirido pela empresa 
madeirense a um armador 
japonês. Tem um compri­
mento de 123 metros e uma 
capacidade de carga de 2.100 
paletes de banana nos seus 
três porões, dotados de 
separação de temperaturas 
entre-e1es, cuja amplitüoévã~ 
ria entre os 30 graus nega­
tivos e os 13 positivos. 

P.C. 

LEILAO 
AMANHÃ, sábado, 4 do corrente. pelas 15 horas na sede da AGÊNCIA CHAGAS. ii Rua dos 
Ferreiros nY 113, lerá lugar esta total liquidação que consta em cSfX'cial do seguinte: DU~l, 
mobílias de quarto de dormir para c~l,al- t\1obíliadequarto de dnrmircofn dua, cam~l~ - Mobília 
de sala de visita, forrada a cabcdal c outras - Mobília dc sala da jantar - Suspcnsõcs divcrsas 
- Guarda faLOS - Cómoda - Camas diversas - CUltoneiras - Estantc para sala - Aparadorcs­
Secretária - Mesa, - Cadeiras - Jogo de mcsa c cadeiras em cipó - Jogo de mcsa com tampo de 
vidro fumado e cadeira, estofadas com armações metálicas - Estantc para lelcfonecom hanquete 
acoplada -Credênciaemlatão trahalhado - Dois maples reclináveis para descanso - Arcarústica 
-- Lotes de livros de bons auturcs - Gramofonc IXlrtátil- Relógio dc mcsa - Miniatura do antigo 
barco costçjro «Gavião» - Ap~trelhagem de vídco V.H.S. marca J.V .c.. muito complcta - Piano 
dc estudo - Aparelhagcm de som- Viola com estojo - Discos dc compacto - Estojos com discos 
no\'os - Televisores coloridos e outros - Cl'.'Ctcs de vídco - r\'1<Íquin~L, dc cscrevcr cléctrim" 
I.B.M. - Dita manual com rolo grande -- rv1<íquina dc costura cléctrica -- Irradiador com 
scrpcntina a ólco - Carro com saco e 14 clubs paragolf - Caixa rcgistadora NCR - Máquina para 
pulveri/ar árvores com lllOtor a dois tcmpos - Congelador vcnical - Balcão frigorífico -
Frigoríficos - Esquentador a gás - MáLjuina para lavar roupa c l(lll~'a - Tcnda para campismo­
MCSiLS c cadeiras de ferro para jardim - Pancla, - Tapass()is - Algunw; Il)U~aS c \'idros - Plantils 
cm cüntaros e tudo o mais quc sc cncontra hojc oposto durante a, h(lras do c.\pcdiclllC. 
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SOL E MAR (REST./PIZZARlAIGFLATARlA) 

ESTRADA MONUMENTAL. 316 .1ELF.: 62030 
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VEIGA FRANÇA 
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o Pico Frio atracado ao cais-molhe da Pontinha com os camiões carregados de banana da Ma­
deira para embarcarem no navio em direcção ao II/ercado cominentaf-

MOVIMENTO PORTUÁRIO 
CRUZEIROS 

MAIO 

4 - «AKDANIZ», turco. 

(JFM). 
7 - «BERLIN,., alemão, de 

Ponta Delgada para Lisboa 
(Blandy). 

10 - "KAZAKHSTAN,., 

BARBOSA 
RUA DOS ARANHAS, 9 

TEI.FS.: 29319!26843 

BLANDY 
AV. DOMAR, I 

TEI.FS.: 20156!21613f20161 

BRAVATOUR 
RUA DA CARREIRA, 52-B - TELF.: 20773 

VIVATRAVEL 

soviético. de Tenerife para 
Lisboa. 

CARGA 

MAIO 

3 - "PICO GRANDE», por­
tuguês, de e para Leixões. 

6 - «FRANCISCO FRAN-

CD», português, de e para 

Lisboa. Carga: Contento­

res e automóveis (Transin­

sular). 

9 - «CIDADE DO FUI'i­
CHAL», português. de e 
para Lisboa. Carga: Con­

tentores e aUlomóvcis. 
(JFM). 
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Num caixote de lixo no Palheiro Ferreiro 

Recém-nascido encontrado morto 
Um bebé já sem vida 
foi encontrado ontem 
num caixote de lixo 
no Palheiro Ferreiro, 
volvidos apenas 
alguns minutos após o 
seu nascimento. 
Horas depois foi 
encontrada a mãe e 
presumível autora do 
crime, que entretanto 
havia fugldo em 
atitude de desespero. 

Marcas de sangue no ex­
terior de um caixote de lixo, 
detectadas no Palheiro 
Ferreiro ao fim da manhã de 
ontem, alertaram um grupo 

e de populares para algo de 
muito estranho. Feita uma 
pequena remoção no interior 
do recipiente de recolha de 
lixo, as mesmas pessoas 
descobriram um bebé morto 
dentro de um saco de 
plástico. 

Uma jovem de 22 anos é 
a mãe da infeliz criança que 
não terá vivido mais que uns 
escassos segúndos. 

As marcas de sangue 
encontradas junto ao reci­
piente de recolha hermética, 
bem como outras ao longo 
do caminho até à casa da 
mãe do bebé, não deixaram 
diívidas quanto à sua ime­
diata identificação. 

O recém-nascido foi en­
contrado num saco de 
plástico escuro. Alertadas as 
autoridades, a PSP da Ca-

Conselho de Governo 

macha fez deslocar ao local 
dois dos seus agentes que 
tomaram conta da ocorrên­
cia, vigiando o corpo do 
bebé e desenvolvendo es­
forços para encontrar a sua 
mãe. 

Procedendo conforme 
requerem as normas poli­
ciais,' os agentes da PSP s6 
autorizaram o levantamento 
do cadáver após a com­
parência de um médico - o 
que aconteceu quatro horas 
depois - como também 
fizeram deslocar imediata­
mente. ao hospital a partu­
riente, logo que descoberta 
entre os arbustos onde se 
havia refugiado. 

História triste 

Conforme o Diário de 
Notícias apurou junte da 
jovem mãe, no Hospital da 
Cruz de Carvalho, o parto 
ocorreu cerca do meio-dia de 
ontem. Momentos depois, 
transportou a criança já 
morta até ao recipiente de 
recolha hermética, colocado 
na berma da estrada. 

Durante a operação, a 
mãe não conseguiu evitar os 
rastos de sangue ao longo do 
percurso e DO caixote do 
lixo. Dominada pelos ner­
vos, a jovem recolheu-se na 
casa de uma vizinha a quem 
negou a verdade dos factos. 
Alertada pela sua mãe para a 
presença de agentes da PSP, 

R.MAROTE 

A imagem mostra o recipiente de recolha hermética. de lixo onde 
foi colocado o recém-nascido. Ao lado está o saco de plástico 
com o cadáver. 

a jovem refugiou-se durante 
um largo período dentro de 
um «chiqueiro», de onde 
fugiu em atitude de de­
sespero motivada pela apro­
ximação de um elemento 
da PSP. 

Mais tarde, familiares 

viriam a localizar a jovem 
mãe, aconselhando-a a ser 
assistida no hospital, para o 
que se serviram de uma 
ambulância vinda da Ca­
macha. 

O ins6lito caso está agora 
entregue à Polícia Judiciária. 

Executivo madeirense não autoriza 
desclassificação do Solar de D. Mécia 
o Governo analisou o 
relatório mandado 
elaborar sobre as ruínas 
do antigo Solar de D. 
Mécia e adoptou o 
princípio de não 
autorizar a sua 
d~1msificação, embora 
limitado 
ao remanescente 
actual 

O Governo aceita o prin­
cípio da recuperação, poIém, 
coofonne sugerido no re1at6ri.o, 
dentro do outro princípio do 
assumir da contemporareida 
da im:ervençOO. 

O Governo considera 
ccmpletameote desajustOOa do 
actual c6digo dee~ 
a previsão de custos apre­
sentada bem como subava­
liados os custos de teCOmtruÇão 
do Solar e da regeneração do 
envol~. 

Assim, determina à Secre­
taria Regional do F.quiparnemo 
Social que, attavés do ~ 
depaltmeOo de exprtpiações. 

proceda às rectificações que funções logo após as últimas capacidade para cerca de mil 
houver a fazer. eleições regionais; o Governo alunos é constituída por uma 

Uma vez cumprida esta decidiu agora aceitar o pedido, área edificaqa de 3.800m2 e 
determinação, o parecer emi- nomeando para o cargo o se- inclui campos polidesportivos 
tido ontem em Comelho de nhor Jooé Rosado, actual direc- e salas de ginástica. 
Governo rerá enviado à Câ- tor do aeroporto daquela llha. - Os docen~ do Primeiro 
mara Municipal do Funchal. - O Governo louva publi- Ciclo do Ensino BásiCo da 

Na reunião de ontem do camente a acção desenvolvida Região Autónoma da Madeira 
Consell1o de Gove11lOJ~ ... ~lo senI:)()LJ~~~itas-, a têm viOOo a contar com o tra­
aprovadas as contas da Região quaL conespondeu no período balho desenvolvido pelos 
relativas aos anos de 1988 e de maiores beneffcibSpúblicos' professores animadores peda-
1989. de toda a história da llha de g6gicos no âmbito da educa-

Nesta conformidade o Porto Santo, bem como decide ção/emoo nas diferentes áreas 
relatório e a conta são, de se- dar o seu nome à estrada re- programáticas, cem o objectivo 
guida, remetidos à Assembleia gional situada entre a Rua Dr. de wna pennan.rte actualidade 
Regiooal e à Secção Regional Diamantino lima e o porto da didáctico-pedag6gica. Acentue-
do Tribunal de Cootas. referida TIba -se que, no presente ano esco-

- O Conselho de Governo O presente louvor vai para lar, a sua actividade tem-se 
agradece publicamente às publicação no jornal oficial. processado em prol da divul­
firmas Taboada & Barros, - O Conselho de GOverno gação dos novos currículos que 
Limitada e à Beltr60ica por resolveu classificar como de' assentam na mais recente e 
terem facultado computadores, valor cultural e regional a inovadora das suas perspecti­
impressoras laser e telefaxes capela de Sama Catarina. vas: a área-escola Face ao 
para. apoio à Comunicação So- - O Conselho de Governo constante interesse relevado 
cial a prq>6si.to da visita pasto- resolveu abrir coocurso público pelos parti-cipantes· nas acções 
ral à Madeira de Sua Santidade para a construção da "Escola por eles di-namizadas e aos 
o Papa. Básica e Técnica Profissi.onal objectivos pre-vistos e 

- Considerando que, o de S. Vtcente" pelo valor base alcançados, o Governo decidiu 
senhor Jorge de Freitas, actual de duzentos e noventa mil institucionalizar a figura do 
delegado do G. R. no Porto cootos. animOOot'pedag6gicodotaOOo-
&do, virQ. pedindo escusa de Esta futura escola com o de estalUto próprio. 

Jovem de 10 anos morre 
afogado num poço de água 

Os poços de água descobertos continuam a ser a 
causa da morte de crianças. Desta vez, a vítima chama­
se Nélio Abreu de Freitas, um jovem de 10 :mos, natural 
de S. Martinho, que caiu anteontem num dos poços de 
água da Câmara Municipal do Funchal que abaste~ uma 
cooperativa local, tendo morrido afogado. 

O Nélio Abreu de Freitas era filho de José Agostinho 
Freitas e Maria Otl1ia Abreu Freitas, e residia no Beco 
do Poço Banal, no Sítio de Santo Amaro, em S. 
Martinho. 

Pelas 10.30 horas de anteontem, a vítima pegou 
num frasco e disse ao im1ão mais velho que iria "pescar 
rãs», tendo aflTfll:\do posterionllente que estava a hrincar. 
Todavia, cerca d:L~ I OJO horas, este jovem foi visto pela 
última vez pelos vizinhos com o respectivo frasco. 

Tendo dado pela ausência do NéLio Abreu de Freitas, 
o irmão deslocou-se logo ao poço situado próximo da 
sua residência, que se encontrava vedado. Todavia, junto 
a este reservatório está um quarto com máquinas, onde o 
irmão do Nélio foi encontrar o frasco no cimo deste 
quarto, suspeit,mdo logo que o imlão teria subido ao 
compartimento e caído para o poço. 

Os Bombeiros Municipais do Funchal foram 
contactados, tendo procedido ao esvazianlento de p:1I1e 
da água do poço, que se estima possuir cerca de I () 
metros de altura. Depois de dispender 4 horas e meia 
nesta operação, o bombeiro Rui Norberto Soares chegou 
a mergulhar, mas não conseguiu localizar o jovem. 

Após novo esvaziamento do poço durante cerca de 
mais uma hora, os Bombeiros Municipais viriam a 
encontrar o cad:lver do Nélio Abreu de Freitas, que foi 
retir.ldo do poço pelas 18 horas e levantado do local da 
tragédia cerca das 22.20 horas, depois da Polícia 
Judiciária e o delegado de Saúde tomarem conhecimento. 

Presume·se que o Nélio Abreu de Freilas leria subit/o (/ ('sIc 

quarto de máquinas e caído para o poço. 

Nélio Açreu de Freitas. lO anos de idade, viria a enC07lfrar a 
morte anteontem nl/m poço de áglla da Câlllara Municipal do 
Funchal. 



~a Autoridade decide 

·MASP/Madeira sem razão 
na queixa contra o DN 

Associação Nacional de Professores 

Licenciados poderão tornar-se sindicato 
A ANPL através de uma da~ suas dirigentes, Maria 

Teresa Falcão, acompanhada por alguns professores do 
núcleo regional em fonnação, apresentou cumprimentos 
ao secretário regional da Educação, Brazão de Castro, 

prestando-lhe informações relativamente à sua 

organização. 
Em reunião realizada na Escola Secundária de Jaime 

Moniz, pelas 18 horas do dia 26 de Abril, Maria Teresa 

Falcão explicitou aos colegas presentes os objectivos da 
Associação, que neste momento conta com cerca de 
10.000 membros, espalhados praticamente por todo o 

país. 

Uma queixa do MASP/Ma­
dt'ira à Alta Autoridade para a 
Comunicação Social, sobre uma 
eventual recusa de um direito de 
resposta no Diário de Notícias, 
motivou o seguinte processo, que 
iliba o DN de qualquer ilega­
lidade. 

I - Enquadramento 
da questão 

1. 1 - A Comissão Nacional 
de Eleições remeteu à Alta 
Autoridade para a Comunicação 
Social uma queixa, que o 
MASP/Madeira apresentou 
contra o jornal "Diário de 
Notícias", do Funchal, para 
apreciação da questão relativa 
à eventual recusa do direito_de. 
resposta. 

Nessa queixa, o MASP/Ma­
deira cOllsidera que, durante a 
campanha eleitoral para a 
Presidência da República. o 
referido jornal: 

a) Não publicou uma res­
posta sua "ao Presidente da Co­
missão Política do P.S.D.-Ma­
deira": 

b) Não publicou a sua 
resposta a uma entrevista do 
presidente do Governo Re­
gional, entrevista essa que foi 
publicada no dia 1 de Janeiro 
de 1991: 

c) Recusou a publicação, 
como publicidade, de esclare­
cimentos acerca de notícias • sobre "falsas desvinculações do 
MASP". 

1. 2 - Citado para o efeito, 
o director do "Diário de No­
tícias" do Funchal veio dizer 
que: 

a) As respostas do MASP/ 
Madeira~o presidente do 
Governo Regional e ao pre­
sidente da ComiS6ão Política do 
P.S.D. da Madeira foram 
publicadas nos dias 30 e 31 de 
Dezembro de 1990 e no dia 9 
de Janeiro de 1991: 

b) A publicação. como 
publicidade paga, de escla- . 
recimentos às notíciàs sobre 
desvinculações do MASP, era 
proibida, nos termos do art. 10.° 
do Decreto-Lei n.o 850-75, de 
26 de Fevereiro, como foi, aliás, 
explicado em oficio enviado ao 
director do MASP/Madeira. 

L 3 - Da abundante docu­
mentação enviada pelo MASP/ 
Madeira e pelo jornal "Diário 
de Notícias" do Funchal resulta 
que: 

a) No dia 30 de Dezembro 
de 1990, foi publicada no 
"Diário de Notícias" uma res­
posta do MASP/Madeira à 
"Nota Oficiosa n.o 15/90 e a 
declarações do presidente do 
Governo Regional e presidente 
da Comissão Política Regional 
da Madeira do P.S.D.". 

Essa resposta do MASP/Ma­
deira tinha a data de 29 de 
Dezembro de 1990. 

b) No dia 31 de Dezembro 
de 1990. o "Diário de Notícias" 
publicou uma resposta do 
MASP/Madeira à reacção do 
presidente do Governo Regional 
às declarações que o Dr. Mário 
Soares proferiu em Porto Santo. 

As reacções do presidente do 
Governo Regional haviam sido 
publicadas no dia 29 de 
Dezembro de 1990. 

c) No dia 9 de Janeiro de 
1991, o "Diário de Notícias" 
publicou uma extensa resposta 
do MASP/Madeira ao Dr. 
Alberto João Jardim. 

,Essa resposta, que estava 
datada de 4 de Janeiro de 1991 
e que, de acordo com o direc­
tor do "Diário de Notícias", fora 
recebida no jornal, através de 
carta registada, no dia 8 de Ja­
neiro, excedia manifestamente 
os linlites definidos no n. o 4 do 
art. 16.° do Decreto-Lei n.o 85-
C/75, de 26 de Fevereiro. 

d) No dia 1 de Janeiro de 
1991, o mesmo jornal noticiou 
que tinha recebido uma carta de 
resposta do MASP/Madeira a 
comentários que o presidente do 
Governo Regional teceu em 
relação à recandidatura do Dr. 
Mário Soares, anunciando que 
essa carta seria publicada no dia 
3 de Janeiro. 

Essa - carta-resposta do 
'MASP/Madeira não chegou, no 
entanto, a ser publicada. 

e) No dia 3 de Janeiro de 
1991, o "Diário de Notícias" 
publicou uma notícia segundo 
a qual o director regional da 
Companhia Rádio Marconi, 
José Graciano Góis, "mani­
festou ao MASP/Madeira que 
não deu o seu consentimento 
para integrar a comissão de 
apoio daquele orgánismo". 

f) Da mesma notícia cons­
tavam as seguintes declarações 
que o director do MASP/Ma­
deira proferiu;-em- comentário 
à posição assumida pelo d.irec~ 
tor regional da Companhia 
Rádi o Marconi: 

"A situação s6 denuncia o 
clima de medo que se vive na 
Madeira, denunciado recente­
mente por Mário Soares aquan­
do da sua visita à região". 

"Existem elementos que 
estiveram na lista e que pos­
teriormente disseram que que­
riam tirar os seus nomes da lista 
de apoio ao MASP/Madeira". 

g) No dia 4 de Janeiro de 
1991, o jornal em causa no­
ticiou que havia recebido uma 
carta de Jos6 Solano Zamurano 
de Gouveia em que este des­

mentia ". inclusão do seu nome 
na lista de apoio a Mário Soa­
res, a~ contrário do que tinha' 

sido publicamente divulgado". 
L 4 - A Alta Autoridade 

para a Comunicação Social 
solicitou ao queixoso e ao jornal 
em causa que a informassem 
acerca do teor da carta do 
MASP/ Madeira cuja publica­
ção foi anunciada para o dia 3 
de Janeiro de 1991, bem como 
do conteúdo do escrito- a que 
ela pretendia responder. 

No entanto, não lhe foi 
prestado qualquer esclareci­
mento acerca destas questões. 

n -Análise 
da questão 

U. 1 - Da leitura dos 
documentos cuja consulta foi 
facultada à Alta Autoridade 
para a Comunicação Social não 
se pbde depreender que o jornal 
em causa tenha violado o direito 
de resposta do MASP /Madeira. 

Na verdade, três dãs res­
postas que o MASP enviou ao 
"Diário de Notícias" do Funchal 
foram publicadas na íntegra e 
dentro dos prazos legais: a 
primeira, datada de 29 de 
Dezembro de 1990. foi pu­
blicada a 30 de Dezembro do 
mesmo ano; a segunda, sus­
citada por um escrito do dia 29 
de Dezembro de 1990, foi 
publicada no dia 31 de De­
zembro de 1990; a terceira, que 
foi recebida no jornal através 
de carta registada, no ~dia 8 de 
Janeiro de 1991, foi publicada 
no dia 9 de Janeiro do mesmo 
ano. 

Acresce que a resposta do 
MASP/Madeira que o "Diário 
de Notícias" publicou, no dia 9 
de Janeiro, ultrapassava até, de 

Notícias" violou ou não o 
disposto pelo n.o 1 do art. 16.° 
do Decreto-Lei n.O 85-C/75. de 
26 de Fevereiro. 

Vem a propósito, no entanto, 
recordar que o "Diário de 
Notícias" do Funchal publicou, 
no dia 9 de Janeiro de 1991, 
uma extensa resposta do 
MASP/M<ideira ao Dr. All?erto 
João Jardim, resposta essa que, 
como já se disse, ultrapassava 
cla4meRle os limites definidos 
pelo n.O 4 do art. J.6.0 do De­
creto-Lei n.O 85-C/75, de 26 de 
Fevereiro. 

II. 2 - Quanto à não 
publicação, como publicidade 
paga, de esclarecimentos refe­
rentes às duas notícias "sobre 
falsas desvinculações do 
MASP", há que salientar que 
uma dessas notícias, a relativa 
ao director regional da Com­
panhia Rádio Marconi, foi 
confmnada ao "Diário de Notí­
cias" pelo director do MASP/ 
/Madeira, enquanto a outra. 
respeitante a Solano Gouveia. 
foi baseada numa carta por ele 
enviada à Redacção do jornal. 

Não havia, por isso, em 
relação a essas notícias, qual­
quer direito de resposta do 
MASP/Madeira. 

Por outro lado, o art. 10.0 

do Decreto-Lei n.o 85-C/75, de 
26 de Fevereiro, proibia que o 
"Diário de Notícias" publicasse 
qualquer espécie de publicidade 
redigida relativa à campanha 
eleitoral então em curso. 

m -Conclusões 

De tudo o que se acaba de 
expor pode-se tirar as seguintes 
conclusões: 

A ANPL pretende encarregar-se da defesa dos 

interesses dos professores licenciados, que têm sido 
"bastante menosprezados face a outros docentes a quem 
é exigida muito menor preparação académica e 
científica". J c .. _~ 

Este organismo, nasciqo em Viseu, não se encontra 

no entanto em posição de beligerância contra qualquer 
dos sindicatos existentes, nem contra qualquer classe de 
docentes, verificando-se aliás c,om frequência que 
ássociados seus o sejam, simultaneamente" de outros • 
sindicatos. 

A nóvel associação assume-se comê- "uma nova 
força de pressão junto de um Ministério da Educação 
que tanto tem defraudado as esperanças dos professores" 
pretendendo, ainda, um papel decisivo na política 
educacional, para além da<; "reivindicações mais instantes 

resultantes da reposição da justiça face ao tratamento 
doloso e discriminatório a que os licenciados têm sido 
submetidos". 

A ANPL opõe-se à carreira única para os ensinos 
Básico e Secundário, lutando também pela contagem 
integral do' tempo de serviço de todos os professores e 
!rejeitando a prova de candidatura exigida para a passagem 
do 7.º 12iU'ILO 8.9 escalão, sobretudo nos moldes assumidos 
na propóstá ministerial. A dirigente associativa, cm 

diálogo com a assistência da reunião, admitiu ainda.a 
possibilidade de conversão da Associação Nacional dos 
Professores Licenciados em sindicato, caso os seus 
membros venham a expressar esse desejo. 

Câmara de-Machico esclarece 
Da Câmara Municipal de Machico, recebemos o 

segubite esclarecimento, que passamos a transcrever na 
(ntegra: 

forma manifesta, os limites I ~., m 1 _ Dos documentos cuja 
definidos pelo n.o 4 do art.

o 
16.° consulta foi facultada à Alta 

1) "A actual CMM nunca extraiu areias do Caniçal, 
tendo até alertado directa e pessoalmente o GR paia os 
perigos da extracção "selvática" que se estava a fazer, 
chegando mesmo ao ponto de o interpelar sobre eventuais 
interesses que vinhan1 protelando a decisão ora tomada. 

Recorde-se que foi esta CMM que chamou a atenção do 
GR para a degradação da estrada do Pico do Facho, 
efeito directo dos pesados" camiões que ill!galrnente 
circulavam naquela artéria para o vazadouro das lajs 

do Decreto-Lei n.o 85-C/75, de 
26 de Fevereiro . 

É certo que o "Diário de 
Notícias" referiu, na sua edição 
do dia 1 de Janeiro de 1991, 
que tinha recebido uma carta do 
MASP/Madeira em resposta a 
alguns~comentários que o pre­
sidente do Governo Regional 
teceu em relação à recandi­
datura do Dr. Mário Soares, 
anunciando a intenção de 
publicar essa carta no 'dia 3 de 
Janeiro. 

Sabe-se também que essa 
resposta - que' jUIgamosll.ão 
ser a que foi inserida no ''Diário 

'de Notícias" do dia 9' de Ja­
neiro, desde logo porque esta 
tinha a data de 4 de Janeiro -
não chegou a ser publicada; 

Todavia, porque se desco­
nhece o teor da carta em causa 
e porqucY6ão foi revelado qual 
o escrito publicado no "Diário 
de Notíçias" a que o MASP/ 
Madeira pretendia atrav6a 1dela 
responder, não é possível apurar 
~;e, neste caso, o "Diário de 

Autoridade para a Comunicação 
Social não se pode depreender 
que o "Diário de Notícias" do "dunas artificiais". 

, Funchal tenha violado o direito 2) Quanto ao areão, a CMM utilizou apenas duas 
de resposta do MASP/Madeira. vezes (ao longo de 15 meses), a concessão facultada 

III. 2 - Por força do art. pela S.D.M., no sentido de compensação ao Município 
l();"---do--DecrenrLei--n;-"--8I-'b1,:;-ül"\l-,--ll--penA1."a instalação da Zona Manca na ,heà da 80,( jUI isdiçãu, 
75, de 26 de Fevereiro, o na sequência, aliás, de uma resolução do-GRque autoriza,-
"Diário de Notícias" do Funchal de há uns anos a esta parte, a população do Caniçal a 
não podia publ~car, como. extrair areão para construção de habitação própria, 
publicidade, os esclarecimentos segundo informação directamente colhida na Vice-
do MASP/Madeira às notícias Presidência do GR. O uso dessa concessão (que de resto 

, sobre as desvinculações da há oit.o meses não éexercido) em nada se configum com 
candidatura do Dr. Mário . <l __ ~x~!,'l(;9j.()illdustriale_lucra!t.\'.<l, para não dizer_ 
Soares~ 

Assim, a Alta Autoridade 
para a Comunicação Social 
considera 'improcedente a pre­
sente queixa. 

Esta delibernção foi apro­
vada por unanimidade. 

Alta Autoridade para a 
Comunicação Social, em 17 de 
Abril de 1991. 

O PRESIDENTE 
Pedro Figueiredo Marçal 

Juiz Conselheiro 

especulativa, que antes se fazia, pois o arcão 
pontt,Jalmente extraído foi integralmente invesrido em 
obras públicas. 

3) Cun'lpre afinnar peremptoriamente que a CMM 
solidariza-se inteiramente com o teor'e o escopo final da 
reportagem publicada no VI diário e tudo fará para que 
se encontrem soluções alternativas a fim de preservar as 
históricas "dunas da Piedade" sem prejudicar o surto de 
construção que aqui' se verifica, cabendo sobretudo ~o 
GR a pesquisa de tais soluções. Quanto ao Caniçal, 
espera-se que as crateras abe,rtàs não venham a servir de 
abissais "caixotes de lixo". 



Inauguração da via de acesso ao porto 

Câmara' M.do Funchal anuncia 
grande's alterações 0'0 trânsito 
o presidente do Governo Regional inaugura, 
amanhã, pelas 18 horas, os arruamentos de 
ligação da Avenida Sá Carneiro ao Largo D. 
Francisco Santana. Em consequência da 
entrada em funcionamento destas 
infraestruturas viárias, o trânsito citadino 
sofrerá profundas alterações já a partir deste 
mesmo dia, pelas 19 horas. 

Numa conferência de 
imprensa realizada na tarde ' 
de ontem, na Câmara Mu­
nicipal do Funchal, o eng.º 
Filipe Ferreira, director re­
gional de Estradas, e o eng.º 
Annando Ribeiro, respon- . 
sável pela Di'lisão de Trânsito 
da C.M.F., deram a conhecer 
as alterações que se operarão 
no trâmito--em virtude da 
inaugur~ção da via de acesso 
ao porto ~o Funchal. 

Assim, a partir das 19fior.ls 
de amanhã, entra em funcio­
namento o túnel sob a A ve­
nida do Infante e Parque de 

---S-anta Catarina, com duas 
faixas de rodagem no sentido 
ascendente (Su1/Norte) e uma 
faixa no sentido descendente, 
(Norte/Sul): 

O viaduto sobre a Ribeira 
de São João, ·no sentido 
Nascente/poente, estará tam­

. bém opéracional. 

A Avenida Calouste Gul­
benkian entra igualmente em 
funcionamento com duas fai­
xas de rodagem, ambas no 
sentido descendente (Norte/ 
Sul), entre a Ponte de São 
João e os CTT. Entre este edi­
fício e a Avenida Sá Carneiro 
funcionará apenas uma faixa 
de rodagem no mesmo sen­
tido. 

Rua Brito Câmara 
apenas com sentido 
ascendente 

Estará também .operacio­
nal, em ambos os sentidos, o 
Pontão sobre a RibeiI:a de São 
João, frente ao edifício em 
contrução destinado aos 
Bombeiros Municipais. 

Outra alteração de fundo 
nesta zona prende-se com O 

facto da Rua Dr. João Brito 

Câmara passar apenas a ter 
um sentido ascendente (Sul/ 
Norte) em ambas as faixas de 
rodagem, entre o D. Q 13 de 
Polícia e o cruzamento com a 
Rua da Carreira e o acesso ao 
viaduto. Segundo os pro­
motores da ccnferência de im­
prensa de ontem, trata-se de 
uma medida que «possibi­
litará o descongesti oilamento 
do trânsito» Da área em causa. 

Por outro lado, a Rua Bri­
gadeiro Couceiro fica apenai 
com o sentido Poente/N as­
cente. 

O director regional de Es­
tradas, eng. º Filipe Ferreira, 
referiu também que a Ruà 
das Maravilhas, mais precisa­
mente o troço compreendido 
entre o entroncamento da Via 
à Cota 40 junto ao n. ºs 66 e 48 
de Jiolícia, fica dotada apenas 
de um '. sentido descendente 

(Norte/Sul). 
Acrescentou ainda que o 

troço da Rua de São João en­
tre a ligação do viad3to e o 
cruzamento com a Calçada 
da Cabouqueira terá apenas 
um sentido descendente (N or­
te/Sul), com duas faixas de 
circulação. Em contrapartida, 
as viaturas que tenham por 
destino São João terão de 

Sindicato da Alimentação e Bebidas utilizaro viaduto e seus ramos L egerda , 

denuncia irregularidades patronais de ligação. 
Refira-se que as viaturas 

lo tsemá toros 
~ Passadeira para peões 
~ Par~gllTl de autocarros 

O Sindicato dos. Trabalhadores da Indústria da que circulam na Calçada da 
Alimentação e Bebidas afinnou em comunicado o seu Cabouqueira perdem a 

e n" da carreira 

propósito de exigir no, 1 º de Maio, o abandono do Pacote prioridade em relação às 
Laboral, considerando que um protesto vigoroso é 

di 
. dis á I b' G d .. viaturasquetransitamnaRua Brito Câmara; Avenida do Para estas carreiras s:io João,junto à Calçada da Ca-

con ção lO pens ve para o ngar o ovemo a eslStu 
do conjunto de diplomas que o compôem. de São João. Mar e das Comunidades Ma- criadas duas novas paragens bouqueira, e ouirana Avenida 

"A luta dos trabalhadores e dos seus sindicatos deirenses, faixa Norte, entre para entrada e saída de CalousteGulbenkianjuntoao 
conseguiu já que ele voltasse à estaca zero. Contra a sua Nova o entroncamento da Avenida passageiros, uma na Rua Dr. auto-silo em constmção. 
vontade, o Governo e patronato vão ser obrigados a semaforização Zarcoe a Avenida Sá Carnei- João Brito Câmara, a Norte O eng.º Filipe Ferreira 
respeitar O direito de participação dos trabalhadores" - roe,porfim, apr6priaAveni- da Rua da Alegria, e outra infonllOU também que os 
referiu aquela estrutura sindical. O eng.2 Filipe Ferreira daSá C;uneiro. . sob o viaduto. CTT manifestararndisponibi-

A direcção do Sindicato denuncia ainda o facto de anunciou também à Comu- Por Dutroiado, aS carreiras lidade em colocar () r;eu par-
a Associação dos Industriais de Panificação ainda não nicação Social a entrada em Transportes n.2s 10, 11, 14e46quedescem que de estacionamento à dis-

terem justificado publicamente os recentes aumentos do funcionamento dos semá- Públicos a Rua das Maravilhas, Cal- posição dos cidadãos que 
preço do pão, exigindo que seja dada uma explicação foros naRotunda Sá Carneiro, çadadaCabouqueira, RuaDr. pretendamlevantarencomen-

terão novos 
aos trabalhadores e aos consumidores em geral, "tanto entroncamento da Rua do João Brito Câmara, passam a das naquele edifício. 
mais que os preços dos combusúveis baixaram, os preços Conselheiro com a Avenida itinerários utilizar a Via à Cota 40, Rua Observou também que não 

-408--.cereais..-manuveram-see- OS saláries-ereseeraJlll-f---:d:J:o~Mar~:-:e=--d:ias=-Crcom==u=D1!:·da'-:::-:id-=es=-----'-----_·_----71dlP.e-!'\S~. Jf7o"liiãínu., A:AvYP1eflmri.tfd~a('.C4la1'6tlste----é-pe-mlitida--a-circu1ação de 
moderadamente". A . ã d .~L1L..\"'--__ _ 

Madeirenses, bem como das mauguraç o os novos Gulbenkian e túnel em direc- peões no túnel sobre o Parque 
De acordo com aquele organismo, já foi pedida uma D J B' Câm arruamentos terá também ção à Avenida do Mar e das de Santa Catarina, destinan-

reunião à Direcção da Segurança Social, para expôr Ruas r. oão nto ara, A • alt 
Avenida Calouste Gulben- como consequenCla era- Comunidades Madeirenses. do-se as bennas daquela via 

diversas irregularidades cometidas pelas entidades õe ní ld ,... ári 'd kian e Rua Conde Canavial ç s a ve os ltmer os e unicamente ao pessoal de 
patronais. al . d T t 

"Entre elas destacamos o não envio dos descontos (junto ao edifício dosCTT). gumas carreIraS e rans- Criação limpeza da Câmara MUrUci-
sobre o 132 mês e o. subsídio de férias. Esta situação . Estes semáforos funcionarão po~esPúblicosUrbanos~o- de novas paragens paI do Funchal. Nesta mesma 
ilegal prejudica os trabalhadores DOS seus abonos, nas 24 horas por dia.------rário-s-d-o FUQcbal),.JUlUIlCla-_ ----------_____ ~ona é tanlbém proibido o es-
baixas e nas reformas'" - reclama o Sindicato, É expressamente proibida das pelo eng.º Armando A carreira n.º 43 possuÍ ta~i~I~~enlO-:-
denunciando ainda a empresa RAMA-Rações para aparageme o estacionamento Ribeiro, 4a Divisão de Trân- um itinerário coincidente com Aquele respons;ível tez 
animais, SA, "que se recusa a pagar o valor integral do - à excepção dos transportes 'síto da Câmara Municipal do as carrei ras anteriores, com a questão de frisarque os arrua-
Passe Social aos seus trabalhadores, ao contrário do que públicos urbanos nos locais Funchal. diferença de que a partir da mentos que serão inaugura-
prometera aquando da mudança das instalações da devidamente assinalados - . Assim, as catteirasn.ºs 11, Averuda Calouste Gulberi- dos anlanhãcontribuirã() para 
empresa do Funchal para a Cancela". nos seguintes arruamentos: 43 e'4ôquesobem a Avenida kian utiliza a Rotunda do 1n- um maior descongestiona-

a sua melhor 
, 

opção 

ViaàCota40,entreaRuadas do Infante e a Rua do Jasmi- fatlte .. Avenida Arriaga e a mento <lo tt:ânsito e apelou ii 
Maravilhas e o viaduto e seus neiro em direcção à Rua das Rua do ConselheirQ. compreensão dos madeiren­
ramoSdeligação;RuadeSão Maravilhas, passam a circu- Para as carreiras acima ses para acatarem as novàs 
João,aSuldoentroncamento lar'~la Rua Dr. João Brito mencionadas serão criadas alterações de trânsito n!suI­
com o ramo de ligação do iC&naraeaViaàCota40,em duas novas'paragens paratantesdaentradaemfnncÍo-~ 
viaduto; Avenida Calouste 'direcção à Rua das Mara- entrada e saída de passa- namento daquelas infra-estru­
Gulbenkian; Rua Dr. João vilhas. geiros: uma na Rua de São turas. Rosário Martif/s 

• 
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N()MEAÇAO DE AGENTE 

Nicola 
, ® 

CAJ'!'ES 

ESTABELECIMENTOS JOAQUIM FONSECA 
ALBUQUERQUE, LDA., COMUNICAM QUE 
NOMEARAM AGENTE / ,~~DISTRIBUIDOR 
EXCLUSIVO PARA OS CAFí~s TORRADOS 
NICOLA NA REGIÃO AUTÓNOMA DA l\1ADEIRA, 
COM EFECTIVIDADE A PARTIR DE () I DE ABRIL 

DE 1991, A SOCIEDADE ILHA GRANDE 
- COMÉRCIO E SERVIÇOS, LDA., COM SEDE NA 
ESTRADA COMANDANTE CAMACI-IO FREITAS. 

I 9000 FUNCHAL, COM O TELEFONF --1-95:26. 
L 

9 GOVERNO REGIONAL 

l'll.;2.(l 

<1> 
RECORTE E ENVIE NUM BILHETE POSTAL DOS CTI PARA: 

AEROPLANO - RDP MADEIRA - RUA DOS NETOS, 27 
9000 - FUNCHAL 

.~------------------------------------------------------------------------------ ._---

PINTE EM COR VERDE OS ESPAÇOS ASSINALADOS COM UM PONTO 

RESPONDA: O SIM 

CONHECE A "DE LUXE TOURS"? O NÃO 

INDIQUE: 

NOME: ......... : ........................................ ~ ................................................. . 
~ MORADA ................................................................ ~.IDADE: .............. . 

PROFISSÃ(): ............................................................. TELEF.: ............ . 

------------------------------------------------------------ ~---------------------~--
HABILITA-SE A: 
* PRÉMIO SEMANAL - CONCORRER NO "AEROPLANO" 

E GANHAR 31 VIAGENS DE SONHO 

DIWO DIIIt'RIlI 

SECRETARIA REGIONAL DO TURISMO, CULTURA E EMIGRAÇÃO 

GABINETE DO SECRETÁRIO 
_. , ~ 

APELO A POPULAÇAO 
.. Como habitualmente, em momentos especiais da vida da Região, diri~imo-nos à população madeirense 

no sentido de solicitar uma colaboração simpJes, mas que reputamos importante, numa ocasião que é 
histórica para a Madeira: a-visita-de-SU-lt-SA:NTIDxDE O PA:PA1úÁO PAUL<? fi, no próximo dia 12 
de Maio. 

As pessoas que possuam casas viradas para as ruas e praças, incluídas no itinerário da viagem Papal,­
deverão pendurar nas suas janelas, colgaduras e colchas, dando assim uma imagem festiva da recepção 
ao ilustre visitante. 

i 

xxx 

Realizando-se no dia 11, véspera da .visita Papal, a PROCISSÃO DAS VELAS, com saída da Paróquia 
de Fátima para a Igrejp do Colégio, pedimos. igualmente às pessoas" que i habitem nas ruas por onde 
passa a procissão, que iluminem as SU~I casas, como contributo a esta data festivà. 

o SECRETÁRIO REGIONAL 
JOÃO CARLOS NUNES ABREU 



A dez dias da vjsita de João Paulo II 

«Papalnobile» está «pronto a rodar» 
A «fortaleza branca» 
envidraçada que 
transportará João 
Paulo II na sua visita 
a Portugal, encontra­
se ~pronta a rodar» e 
foi apresentada 
ontem à 
Comunicação Social 
pelo seu fabricante. '-

o «papamobile», cons­
truído.a partir do jipe UMM 
chassis longo, custou 10 mil 
contos e é uma viatura de 

lançou ao construtor por­
tuguês um desafio para a 
elaboração de uma viatura 
«inteiramente nacional», 
para iIansportar o Santo Pa­
dre na sua visita à Madeira. 

Tempo recorde 

Lançando mãos à obra, e 
aproveitando o «know how» 
adquirido a partir de 1977 
na construção de veículos 
para as forças armadas, a 
UMM começou a desen­
volver, «em tempo recorde», 

concepção e construção o projecto de construção e 
inteiramente portuguesas, reparação das equipas de 
adaptado (~às necessidades trabalho, gastando até à 
muito específicas de uma conclusão da viatura 45 dias. 
viagem deste tipo», afinnou _. ··Para o «papamobile», que 
Pratas Pereira, um dos no seu aspecto exterior não 
~~ponsávei~da UMM pelo varia muito do conhecido 
projecto. Jipe UMM, a empresa optou 

«A UMM desenvolveu o pela nova versão do modelo, 
projecto do «papanlObile» de. a ser apresentada ainda este 
forma a poder criar uma mês no salão do Porto: trata­
viatura, onde o conforto de -se da «Station Wagon» de 

:João Paulo II e seus acom- nove lugares e cinco portas, 
panhantes teve que ser construídascbre um chassis 
aliado à indispensável segu­
rança, a que qualquer veí­
culo que transporta o Papa 
sempre é obrigado», acres­
centou. 

Este projecto nasceu de 
uma proposta «irrecusável» 
do Governo Regional da 
Madeira, dinamizada pelo 
concessionário da UMM no 
Funchal, Abel Spínola, que 

longo, com um comprimento 
total de 5.600 milímetros e 
uma largura de 1.580 
milúnetros, tendo uma altura 
de dois metros. 

Devido às baixas veloci-
dades que este modelo atin­
girá no transporte de Sua 
Santidade, a UMM optou 
pelo motor diesel atmosfé­
rico de 2.498 cc e 76 cavalos 

de potência, «capaz de res­
ponder cabalmente a todas 
as solicitações que lhe forem 
exigidas». 

Em termos exteriores, o 
UMM conservou toda a sua 
parte dianteira e cabina, 
sendo a traseira alvo de 
profundas transfonuaçÔCs 
para -albergar o espaço em 
que o Papa João Paulo fi e 
os seus acompanhantes serão 
transportados. 

Na frente, nota-se o 
prolongamento interior do 
«spoiler» existente no 
modelo de série, que envol­
ve um radiador de grandes 
dimensões no esquema de 
re frigeração da vi atura, 
nomeadamente a colocação 
de um compressor. 

Um «coração 
blindado» 

o habitáculo, o coração 
do projecto da U~M, é 
totalmente blindado, através 
de duas chapas de aço 
carbono, que têm a separá­
-las, uma câmara de lã de 
rocha. 

As partes envidraçadas do 
habitáculo são igualmente 
blindadas, com base num 
material composto por «le­
xagard» com quatro centí­
metros de espessura, impor­
tado de Itália, sendo supor­
tadas por estruturas em 

o "papamobile», vefculo que vai ser usado nas deslocações do Papa João Palllo Il.duralllc (/ .\11,1 

estadia em Portugal.joi apresentado à imprensa no Caslelo de São Jorge. 
alumínio, reforçadas no in- A porta da bagageira foi lixado um microfone através 
terior, çocn. varas anti-ba- reduzida para metade, a fim do 4ual se poderá dirigir aos 
lísticas. de di 111 i nu i r l\ espaço de tiéis, estando colocados par;1 

Os vidros laterais incluem . carga e aumentar o da célula, o efeito dois altifalantes no 
janelas, que apenas podem se rido nessa área colocado, tejadilho da cabina. 
ser abertas do interior. na horizontal, o pneu so- O S,UlIO Padre tem ainda <lU 

As portas traseiras foram bressalente e as respectivas seu di.<,vor os comandos do ar 
alteradas, sendo a da es- ferramentm;, exigidas pelas condicionado de alta cap;1-
querda mais alta 54 centí- normas do Vaticano. Na cidade e do rádio par:! comllni­
metros do que o nonual, traseira pode-se ainda caçãointerioreexterior. 
enquantonadoladodireito observar um estribo idêntico O «papamobile» l'st,í 
foi alterado o aro, para poder ao das portas, com capaci- pintado em branco pl;rnla. 
suportar o peso do vidro. Em dade para quatro pessoas, que tem a característtca de 
qualquer das portas existe que será ocupado por rel1ectir à luz várias tonali­
um estribo lateral feito em seguranças. dades e é equipado com 
tubos de aço de carbono e O depósito de combustÍ- pneus especiais, fornecidos 
chapeado no mesmo mate- vel e os escapes, habitual- pela Camac. 
rial, o que torna mais fácil o mente colocados no lado As transrorma<;ões no 
acesso ao interior. 

Hoje é o último dia da extracção de areia 

esquerdo, foram tr,msfcridos 
para o lado direi to, devido à 

montagem da porta de 
grandes dimensões. 

Em termos de Zlcabamen­
tos, o «papamobile» está 
totalmente revestido por 
uma alcatifa em veludo 
vermelho, de origem belga, 
tendo a UMM tido a 
«preocupação em utilizar 
materiais de elevada qua­
lidade para que aapresen­
tação e o conforto da viatura 
constituíssem dois elementos 
indispensáveis» . 

veículo que transporlar:1 
João Pado rI na sua visita ;1 
Portugal foram totalmenll' 
elaboradas pela ell1\Hl'S,1 
«Transfortécnica», til' 
Cabriz, Sintra, a lIlll rilll1(\ 
de 20 horas diárias. Diálogo prevaleceu no Caniçal 

o caso da «areia do 
Caniçal» não registou 
ontem qua.lquer 
confronto físico como 
se.chegou a temer. O 
empresário voltou a 
extrair areia, as 
pessoas 
aglomeraram-se no 
local mas a presença 
das ,autoridades .... v 
policiais conseguiu 
evitar qualquer 
incidente. 

Na sequência da autoriza­
ção concedida à firma «A ve­
lino Catanho Ribeiro, Lda.» 
para a extracção de areia na 
z~ das «dunas da Pieda­
de», na freguesia do Caniçal, 
os camiões da empresa vol­
taram à actividade durante o 
dia de ontem. 

Para evitar os problemas 
verificados na terça-feira, a 
PSP colocou no local uma 

patrulha desde as oito horas 
da múnhã. Apesar dós 
protestos os camiões opera­
ram com toda a normalidade 
durante a manhã. 

À tarde a aglomeração de 
pessoas no local de pas­
sagem dos veículos assumiu 
outras proporções. Como 
prevenção, o Comando Re­
gional da PSP reforçou o 
sistema de patrulhamento, 
enviando desde o Funchal 
um grupo de guardas devida­
mente equipados para even­
tuais confrontos. 

Cerca das 15 horas, o 
número de populares presen­
tes cresceu significativa­
mente, originando a repeti­
ção da bandcada ocorrida 
dois dias antes. 

Já com a patrulha devida~ 
mente ref~Í'çadai o comiSsá- . 
rio da PSP encetou o diálogo 
com os repreSentantes da 
população. A autotidadepo­
licial sensibilizou as pessôas 
para o carácter legal das 
licenças para extracção de 
areia nas «dunas da Pieda­
de» e recordou que o prazo 

$ .$ 4 .. )., ; • • :J" .• ~. 

s6 expirava às 24 horas de 
hoje. 

Assim, pela via-do diálo­
go, os populares acederam 
recuar e possibilitar o rei­
nício da actividade, regres­
sando a normalidade a partir 
das 17 horas. 

Falso alarme 
Já na noite de .ontetp, 

ap6s os jornlllistas terem 
deixado o Caniçal, fomos 
surpreendidos por um tele­
fonema para a nossa redac­
ção dando conta da ocorrên­
cia de confrontos físicos no 
local dos conflitos. 

Contactados o comissário 
Aires, que comandou o 
reforço à patrulha de Machi­
co, e o presidente eleito (mas 
ainda não empossado) para 
a Junta de Freguesia dO,Ca­
niçal, Manuel Moreira, ° DN 
confinnou o «falso alarme». 
Ambas as fontes garantiram 
ao nosso jornal· que não 
chegaram a ocorrer quais­
quer confrontos entre a po­
pulação, camionistas e for­
ças policiais, adiantando que 
se verificaram apenas peque­
nos episódios sem grande 
relevâhcia. 

G. R. procura emigrante 
vencedor da Lotaria, I'nglesa 

o Governo Regional da Mxleira lançou ontem um apelo 
para localizar um emigrante m~'&t titã-Bretanha que 
se encontra de férias na RegiãoAlI~a e que ganhou 144 
mil libras na I..otuili Bíitânica. "g-; -:. '-

; O .. afClo,.: l~ça<lo pe.o . .çen~o:das Comunidades 
MOOeirenses, não divulga mais poiTnenOí:es, 1imitafdO-se a 
referir que o número do bilhete pren'1iado foi o 403476 e que 
o contemp1adodeVer.i 000Iadar cM[~.aque1es serviços. 
Op~~,·a~~ 3p~contos. 

, . 
. , ~. 

A poltrona do Papa 

No interior da «fortaleza» 
branco pérola, destaca-se a 
poltrona do Sumo Pontífice, 
com uma estmtura execu­
tada em madeira de cas­
tanheiro, lacada a branco e 
debroada a dourado, esto­
fada a tecido especialmente 
concebido para artigos 
religiosos e com trabalho de 
«capitonet». 

À frente da poltrona de 
João Paulo II está colocado 
o banco_ dos dois acom­
panhantes do Santo Padre, 
forrado com o mesmo te­
cido, e um varão, que lhe 
serve de apóio, onde está 

Desde o início do pro­
jecto, entre as 08.30 e as 
04.00 da madrugada, lOdos 
os dias, qlJatro operúios 
especializados trataram de 
aplicar acessórios, de acordo 
com o desenho realizado 
pelo proprietário-Liaem­
presa, José Luís Pites. 

Condutor da UMM 

O piloto de todo-o-terreno 
João Vassalo, escolhido pela 
UMM para conduzir o jipe 
durante a visita papal, caso 
o Vaticano não faça 4uestão 
de usar um elemento seu, 
disse à agência Lusa que 
aceita a missão «com muita 
honra e orgulho». 

Interrogado sobre se tinha 
medo de viajar na única p:u­
te do carro não blindada, por 
se considerar não ser um 
«ponto .. ~nsível,», J oà() Vas­
saIo referiu que não. «pois 
penso que João Paulo II rião 
é uma pessoa a abater e; se 
o for, vou paro o céu com eíe». 

f ; 
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CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE URBANISMO E AMBIENTE 

EDITAL 98/91 
, 

AL TERAÇÜÉS DE TRÂNSITO D.EVIDO À ENTRADA 
DE FUNCIONAMI;:NTO DOS ARRUAMENTOS DE LIGAÇÃO 

DA AVENIDA SA CARNEIRO AO LARGO D. FRANCISCO 
SANTANA 

de São João, Avenida Calouste Gulhenkian c túnel cm direcç;!o à Avenida do 
Mar c das Comunidades Madeirenses. A carreira n." 43 tcm um itiner{jrio coinci· 
dente com as carr.ciras anteriores, com a diferença de que a partir da Avenida 
Calouste Gulbenkian utiliza a Rotunda do Infante, AVénida Arriaga e Rua do 
Conselheiro. Para estas carreiras são criadas duas nova~ paragens pala entrada e 
saída de passageiros, uma na Rua de São João, junto ;j Calçada da Cahouqueira 
e outra na Avenida Calouste Gulbenkian Junto ao :lulo-,ilo em construçiio. 

Faz·se público que a partir das 19hOO do dia 4 de Maio (sábado) entram en 
funcionamento as seguintes allerações de trânsito: 

I - Entra em funcionamento o túnel sob a Avenida do Infante e Parque de Santa 
Catarina, com duas faixas de rodagem no sentido ascendentc' (Sul!Norte) e uma 
faixa no sentido descendente (Norte/Sul). 

2 - Entra cm funcionamento o viaduto sohrc a Rihcira de São João. no sentido 
Nascente/Poente. 

3 - Entra em funcionamento a Avenida C"louste Gulhenkian, com duas faixas de 
rodagem, ambas no sentido descendente (Norte/Sul) entre a Ponte de São João e os 
C.T.T., entre os C.T.T. e a. Ávenida Sá Carneiro funcionar;í ;1Jll'n;j~ num;j faixa de 

. rodagem no mesmo sentido. 

4 - Entra em funcionamento, em amhós os sentidos, o pontào sohre a R iheira de São 
João, em frente ao edifício cm constru~ão destinado aos Romheiros Municipais. 

5 - A Rua Dr. João Brito Câmara fica apenas com o sentido ascendeiüe (Sul/Norte) em 
ambas as faixas de rodagem entre o n." 13 de polícia c' () l'ru/amenlO com a Rua da 
Carreira e ao acesso ao Viaduto. . 

6 - A R.ua Rrigadeiro Couceiro fica apenas com o sentido Pocnte/Nascente. 
7 - A Rua das Maravilhas, tr()~'o compreendido entre o cntronc';lIlll'nto da via :1 cota 40 

junto ao n.o 66 c o n.o 41\ de políci:l. fiel apen;j'. (,~)lll " q:ntido de'.cendente 
(Norte/S uI). 

g - O troço da Rua de São João entre a liga~,ão do Viadut() c () l'IU/.aménto com a 
Calçada da Cabouqueira fica apenas com o sentido dc'su:ndente (Norte/Sul) com 
duas faixas de circulação. As viaturas que tenhalll P()! (!c-still() Sã() João, terão de 
utili7.ar o viaduto e seus ramos de ligação. 

9 - As viaturas que circulam na Calçada da Cahouqueira, pe!dC'111 a pnllrldadc em rela<;ã{) 
às viaturas que transitam na Rua de São João. 

lO - Entram em funcionamento os semáforos na Rotunda S,í Carneiro. elltfllnCal1lentu da 
Rua do Conselheiro com a Avenida do Mar c das COlllunidade~;, hem como das Ruas 
Dr. João Rrito Câmara, Avenida Calouqe Gulbenkian e Rua Conde de Canavial 
(junto ao edifício dos C.T.T. Estes semáforos funcionarão 24 horas por dia. 

11 - Fica proibida a paragem c o estacionamento, à excep~'ão dos Transportes Púhlicos 
Urbanos nos locais devidamente assinalados, nos seguintes arruamentos: 

12 -

a) Via à cota 40 entre a Rua das Maravilhas e o viaduto c seus ramos ci..: ligaçào. 
b) Rua de São João, a Sul do entroncamento com o ramo de li!-!a~';I() do \'iaduto. 
c) Avenida Calouste Gulbenkian. 
d) Rua Dr. João Brito Câmara. 
e) Avenida do Mar e das Comunidades ~ladeirensc", (,Ii\.! :\,n Ic'. c'lltrc ,l l'lllronca­
menta da Avenida Zarco e a Avenid;1 S;í Carneiro. 

f) Avenida Sá Carneiro. 

São alterados os itinerários 
Urhanos (H.F.). 

-------------.. . .. 
d;l~ sct!t1lnll'~ carrl..'ILj, lllh I, óln"p0r[c:-. Legerda, 

. "lsemá foros . 
i = Passadeira para peões 

[!] Paragem de autocarros 
~ :"lL da carreira 

i Ligação ao Largo da Ccuz 
j·.Jermetha e túnel do Campo 

da Barca tem construcaol 

a) As carreiras n.'" II. 43 e 4ó que sohelll a Avenida .I,) 11l1;1Il1c' \.' a Rua dos Jasmi· 
neiro em direcção ú Rua elas Maravilhas, pas,alll :! circul:lr pela Rua Dr. João 
Brito Câmara e a via à cota 40, elll dircc,,·~o ii RlId li;\'; Maravilha,. PaLI éstas 
carreiras são criadas duas novas para)!ens par,1 c,ntrac!;1 \.' ,aíd,1 de pa"sageiros, 
uma na Rua Dr. João Brito C[unara. a Norte da R.U:I tI:1 :'\Iq:ria, e outra sob o 

Funchal'e Paços do Conc.elho, 02 de Maio de 1991 

O VEREADOR viaduto. 
h) As carreiras n.')s lO, II, 14 c 46 que descelll a Rua da, 'i\1:Tra\'ilhas, Calçada da 

CabouCjueira, Rua Dr. João Rrito Câmara, passam a utili/ar a "ia ;\ cota 40, Rua 

POR DELEGAÇÃO DO PRESIDE:'\TE DA f'Ã\1ARA 
RU1 Ac"'!Ó\10 \1/1 CEDO ALVES 

CASINO O"- MADEIRA 

GRANDE CONCURSO 

SEJA O CRIADOR DO NOME DUMA DAS MAIS BELAS DISCOTECAS DA EUROPA 

REGRA: PEDIMOS A CADA CANDIDATO QUE PROPONHA TRÊS NOMES POR ORDEi\1 DE PREFERÊNCIA 

PAKA KI·:SPOSTA AT", (,/M,\ 10,'\ VOI{ 
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DIÁRlO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Salário mínimo nacional 

CGTP pretende aumento 
intercalar para 45 mil escudos 
o coordenador da 
CGTP, Manuel 
Carvalho da Silva, 
reivindicou um 
aumento intercalar 
imediato 
do salário 
mínimo para 45.000 
escudos e um 
acréscimo de pelo 
menos 3.500 escudos 
para todas as pensões 
de reforma. 

Carvalho da Silva reivin­
dicou, também, a revisão do 
sistema de cálculo das pen­
sões de refo1ll1a. o aumento 
do abono de familia e a re­
dução dos horários de tra­
balho para um máximo de 
40 horas semanais. .,. 

O coordenador da CGTP 
criticou o processode priva­
tizações, que tem levado a 
«passagem de sectores im­
portantes da economia para 
as mãos de estrangeiros e a 
venda de empresas ao des­
barato». 

Falando nas comemora- Salientou que a moderni-
ções do 1.2 de Maio da zação do aparelho produtivo 
CGTP em Lisboa. Carvalho «não se resolve com a des­
da Silva salientou que da regulamentação e precari­
conjuntura favorável resul- . zação do emprego, a desu­
tou um «significativo cresci- mana flexibilização dos 
mento económico» mas as-horários e cõrii 6ãiXós·salá­
expectativas de progresso 
social foram «suCessivamen­
te adiadas». 

«Os salários não cresce­
ram o que deviam ter cres­
cido, a precarização do tra­
balho generalizou-se, acen­
tuaram-se as desigualdades, 
mantêm-se graves carênciaS 
sociais», observou. 

Apontou como «realida­
des tristes» o trabalho in­
fantil, as manchas de po­
breza, a proliferação de 
bairros da lata. 

rios» mas sim com a aposta 
na qualificação da força de 
tra!>alho. 

Carvalho da Silva rea-
-firmou as críticas ao <<pacote -
laboral», que «faria dos tra­
balhadores os deserdados do 
progresso tecnológico» e 
criticou o Governo por «in­
fringir a legalidade» ao pre­
tender promover a discussão 
pública dos projectos que 
constam da proposta de lei 
antes de o Parlamento a 
aprovar. 

Manuel Carvalho da Silva e outros dirigentes da CGTP 
encabeçaram a manifestação do Primeiro de Maio. 

Observando que o 1.2 de luta» contra o pacote laboral, 
Maio se realiza quando se pelo máximo de 40 horas de 
perfilam eleições à presidên- trabalho e contra a preca­
cia portuguesa da CEE, ridade de emprego entre 3 a 
Carvalho da Silva afirmou 8 de Junho. 
que os trabalhadores, com o 
seu voto, devem «travar e 
derrotar a política neo­
liberalizante e retrógrada do 
Governo». 

O líder da CGTP defen­
deu que a presidên~a por­
tuguesa da CEE deveria dar 
dimensão social à evolução 
da Comunidade. 

A resolução aprovada 
pelos manifestantes concen­
trados na Alameda D. Afon­
so Henriques, em Lisboa, 
aponta para a realização de 
«uma semana de conver­
gência de lutas» de 20 a 24 
de Maio e uma «jornada de 

Na manifestação, que 
encheu a AlamedaAImiran­
te Reis, em Lisboa, as pa­
lavras de ordem mais gri­
tadas e inscritas em cartazes 
protestavam contra o «paco­
te laboral». 

Também a exigência da 
semana de 40 horas, de 
progresso e justiça social e 
contra os despedimentos e a 
precaridade se fizeram ouvir 
na manifestação. 

A seguir às intervenções 
políticas, houve um espectá­
culo musical em que inter­
veio o grupo musical «Rádio 
Macau». 

UGT pede solidariedade 
para reformados de Benguela 
o secretário-geral da 
UGT apelou 
anteontem ao 
Governo para 
desbloquear a 
situação dos 
reformados dos 
Caminhos-de-Ferro 
de Benguela, que 
«não têm recebido o 
dinheiro a que têm 
direito». 

Torres Couto, que falava 
nas comemorações do 1.2 de 
Maio da UGT em Lisboa, 
referiu que «o Governo não 
tem justificação para não 
prestar justiça» a estes tra­
balhadores e apelou à prática 
da solidariedade, acrescen­
tando: «o Governo que dê o 
exemplo cumprindo regras e 
responsabilidad». 

«Estamos duplamente 
felizes, por festejar em li­
berdade o nosso Dia e por 
estar próximo o acordo para 
a paz em Angola», disse 

Torres Couto, adiantando 
que «será a vez dos ango­
lanos dizerem 'Angola é 
nossa'». 

O secretário-geral da 
UGT considerou, 00 entanto, 
não ser este «o 1.2 de Maio 
do nosso contentamento», ao 
sublinhar a existência de 
«injustiças sociais, ref01ll1as 
de ~iséria, desemprego, 
falta de habitação e precari­
dade no trabalho, apesar· de 
toda a ajuda comunitária». 

Torres Couto apelou ao 
Governo para «governar 
Portugal a pensar na justiça 
social», adiantando que a 
UGT continua «insatisfeita, 
porque Portugal pode e deve 
ser governado de fonna mais 
positiva». 

«O Governo não nos tem 
defendido na Europa», refe­
riu ToaesCouto, ao cc:nidezar 
que «a presidência portugue­
sa 4a Comunidade deve ser 
marcada pela defesa dos 
mais desprotegidos na Euro­
pa e dos nossos interesses». 

Referindo-se à CGTP, o 

LUSA 

o secretário-geral da UGT, To"es Couto discursou durante o 
comlcio para comemorar o 1. ~ de Maio em Belém. 

secretário-geral da UGT 
sublinhou que o acordo 
econ6mico e social «imposto 
ao Governo» se deveu à ac- ':. 
ção conjunta das duas cen­
trais sindicais e lamentou 
que as comemorações do 1.2 

de Maio não tenham sido feitas 
em conjunto, acrescentando 
que a UGT está disposta «a fa­
rer deste o último 1.2 de Maio 
dividido». 

«N6s podemos ajudar a' 
CGTP a fazer parte da União 

Europeia de sindicatos e 
estamos dispostos a fazê-lo», 
disse Torres Couto, que 
acOOSêlhou a CGTP a «fazer / 
frente» a Álvaro Cunhal. 

. A/seguir à intervenção de 
Torres Couto seguiu-se a 
actuação de Fernando 
Pereira, tendo as comemo­
rações incluído ainda uma 
prova de atletismo, na qual 
participar;un cerca de 900 
concorrentes, e a actuação de 
vários grupos musicais. 

«The Times» publicou 
relatório completo 
sobre Portugal 

15 

O jornal britânico ,<The Times» publicou na sua 
edição _ de ontem um relatório sobre Portugal, o maior 
jamais aparecido neste matutino. 

Este relatório compreende treze pontos, 
respectivamente uma introdução, a politica, as relações 
com Espanha e com a CEE, a economia, indústria e 
agricultura, os bancos e o financiamento, os vinhos. o 
turismo, Lisboa, os «media» e os azulejos. 

No aspecto politico refere, nomeadamente, que «o 
Governo social-democrata, liderado por Cavaco Silva, 
desmantelou muitas das estruturas socialistas dcixad,L~ 
pela revolução». 

. O «enfraquecimento relativo da economia nacIOnal" 
é explicado nas relações com a CEE, enquanto no capftlllo 
da economia se diz que «a inflação tem sido relativamente 
·alta». 

No respeitante ao turismo, o jomal britânico indicou 
que se «tem verificado críticas à qualidade do ~úojamcnto 
e"serviço», nomeadanlente no Algarve. 

Quanto à indústria, à «desvantagem» aponta para a 
«pequena dimensão de muitas empresas», o mesmo 
problema que afecta a agricultura, pelo facto de «muitas 
quintas permanecerem de pequena dimensão». 

«The Times» tem grande infuência nos meios 
financeiros de Londres e reputaç~o intemacional de 
liderar a opinião pública: com mais de um milhão de 
leitpres e uma circulação de 430 mil exemplares - sendo 
35 mil em 144 países estrangeiros - é consultado 
diariamente por pessoas que tomam decisões políticas, 
industriais e comerciais. 

Actualização 
do Recenseamento Eleitoral 

O período de act uali zação do recenseament o 
eleitora1,já v,lIido para as eleições de Outubro, iniclOu­
-se ontem e prolonga-se até dia 31 de Maio no. pafs c até 
dia 30 de Junho no estrangeiro e em Macau_ 

A actualização do recenseamento eleitoral: quc é 

obrigatório em Portugallllas vO]Ulltúrio no estrangeiro e 
em Macau, abnmge os não inscritos, os que completem 
18 anos até 31 de Maio e os que mudaram de residt'Jlcia. 

Fontes do ST APE, entidade que superintende ,lO 

recenseamento, disser.lm à agência Lusa que a varia~'ão 
previsível de aumento do número de recenseados é da 
ordem dos 1/2 por cento. 

-

Nas últimas eleições estavam recenseados ccrca __ dc:-+-__ _ 

oito milhões e 200 mil portugueses no p,úse cerca de 
200 mil no estrangeiro e em Macau. 

A actualização do recenseamento, que é feita nas 
Juntas de Freguesia pelas Comissões Recenseadoras, pode 
ser conferida pelos eleitores entre os dia,> 11 e 25 de 
Junho. 

O STAPE já enviou para lodos os órgãos de 

administração eleitoral - Comissões Recenseadoras, 
Juntas de Freguesia, Câmaras Municipais, Govemos Civis 
e Regionais, órgãos de Macau, EmbaLxadaseGonslIlados 
- todo o material de apoio para o processo da 
actuali zação. 

Pan Am anuncia 
voo entre Nova Iorque e Lisboa 

A companhia aérea norte-americana Pan Am 
anunciou quarta-feira o estabelecimento de um voo diúrio 
entre o aeroporto Kennedy, em Nova Iorque, e Lisboa. a 
partir de 28 de Junho. 

_ Os voos serão realizados em aparelhos Airbus A-
310 E, três dias por semana, dirigir-se-ão pata Barcc­
lon.a após escalarem em Lisboa . 

A Pan Am realizouas~a-primeira ligação com 
Lisboa há 52 anos nu,m avião «Dixie Clipper». 

A companhia vai inaugurar, i~ualmçnte em Junho, 
voos entre Nova Iorque e Barcelona (seis di:.s por 
semana) e Nova Iorque-São João de Porto Rico. 

Com esta,> iniciativas, a Pan Am pretende recuperar 
algulll do mercadel perdido devid,o à guerra do Golfo. 

. - - --- -; - -- - - ~- - - - .... -- - --- .... - - -"-- ..... ~ - _ .... _.- .... - - --- - --
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Vitória para a diplomacia portuguesa 

MPLA e UNITA assinaram 
acordos preliminares de Paz 
Os acordos 
preliminares de paz 
para Ango!a 
anteontem rubricados 
em Lisboa serão 
formalmente 
assinados em Portugal 
depois das 
hostilidades cessarem 
naquele país africano 
no dia quinze deste 
mês. 

vemo português fez questão 
em sublinhar que estes acor­
dos não deixaram vencedores, 
nem vencidos, como também 
não os houve no terreno 
militar. 

Os acordos obtidos na 
sexta ronda negocial foram 
assinado!; pelo ministro da 
Administração Territorial e 
assessor do Presidente da 
República Popular de Angõhr, 
Lopo do Nascimento, e por 
Jeremias Chitunda, vice­
-presidente da UN1T A. ' 

O antÍncio feitG anteontem O acordo global para a paz 
:i- noite num comunicado cm Angola deverá ser assina­

conjunto da mediação portu- do em Lisboa, possivelmente 
guesa e dos observadores es- no final deste mês com a pre­
trangeiros envolvidos na nc- sença de altas individualida­
gociação, perante o aplauso desinternacionais, entre as 
unânime de várias estâncias quais' se dá como certas as 
e governos estrangeiros. presenças dos chefes máxi-

O eQD1Unicado lido pelo mos do MPLA e da UNITA, 
Secretário de Estado dos Ne- José Eduardo dos Santos e 
gócios Estrangeiros e Coope- Jonas Savimbi, respectiva­
ração, José Manuel Durão mente, e dos responsáveis pe­
B ar~oso, um dos grandes las Relações Externas dos 
obreiros de todo este processo EUA e da URSS,' James 
!legocial, aponta para uma Baker e Alexander Bessmert­
suspensão de facto das hos- nikh, respectivamente. Convi­
tllitiades em território angola- dados para assistir à ceri­
no. que se espera ocorra em mónia serão também os 
meados deste mês depois do secretários-gerais das Na­
MPLA e da UNITA darem ções Unidas e da Organização 
LIma resposta de1initiva sobre de Unidade Africana. Portu­
os textos rubricados depois de gal naturalmente que irá re­
uma apreciação fornlal em presentar-se ao mais alto 

--"'-L-ua-n-dá e na lamba. ---fll--c'~vel:~----·: 

Durão Barroso na sua O anúncio do acordo foi 
qualidade de membro do Go- anunciado com grande desta-

que pela Casa Branca, en­
quanto na União Soviética 
mais preocupada com os seus 
problemas internos, a questão 
foi apenas motivo para pe­
quenas notícias de jornal. 

O Secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros e da 
Cooperação portugês, Durão 
Barroso, afinllou quarta-teira, 
em conferência de imprensa 
que se seguiu à rubrica dos 
aC,ordos, que será o Governo 
portugês a enviar os convites· 
a todos os participantes na 
cerimónia formal. 

Adiantando alguns porme­
nores sobre os acordos, Durão 
Barroso sublinhou que as 
eleições pluripartidárias em 
Angola se realizarão «impe­
rativamente entre Setembro e 
Novembro de 1992, preferen­
cialmente em Setembro». 

Em relação aos prisio­
neiros de guerra que as duas 
partes retêm, ficou acordado 
que eles serão trocados atra­
vés de uma intervenção da 
Cruz Vermelha Internacional. 

Em termos militares, as 
delegações do Governo ango­
lano e da UNITA concorda­
ram com o princípio da cons­
tituição do futuro Exército 
Nacional numa base de re­
partição de 50 por cento de 
elementos de cada uma das 
partes, num total de 40.000 
homens, adiantou Durão 
Barroso. 

A Força Aérea e a Mari­
nha ficarão também abertas à 
entrada de elementos da 
UNITA. 

-Q No momento das eleições, 
sublinhou o Secretário de 
~tado, não haverá em An­
gola forças armadas que nãQ , 
estejanl sob o' controlo con­
junto das duas partes e dos 
participaptes na comissão 
conjunta politico-militar. 

A panir daqui, «o papel de 
Portugal é o de observador 
do que foi acordado no Es-' 
toril, nomeadamente, na co­
missão conjunta politico­
militar», que será constituída 
pelas duas partes e por ele­
mentos de Portugal, Estados 
Unidos e União Soviética, 
afirmou. 

Papel fundamental na fis­
calização dos acordos terão 
as Nações Unidas, através de 

<uma força de intervenção, de 
que Portugal não fará parte, 
adiantou Durão Barroso. 

Até 15 de Maio, quer o 
Governo angolano, quer a 
UN1TA, terão que transmitir 
à mediação portuguesa a sua 
posição formal sobre os 
acordos rubricados quarta­
-feira no Estoril, prevendo-se 
a realização da cerim6nia 
formal dos documentos,em 
Portugal, até final do corrente 
mês de Maio, por forma a que 
os acordos entrem formal­
mente em vigor no dia 1 de 
Junho. 

LUSA 

José Eduardo dos Santos anunâando aos trabalhatÚJres angolanos a conclusão das negociações no Estoril. 

José Eduardo dos' San/os allunciando aos trabalhadon's angolallo" a ( 

obrigação 
«Queremos paz, lútemos por ela» - esta foi 
a frase nova lançada por José Eduardo 
dos Santos em Luanda, quando falava 
na manifestação oficial da organização sindical 
nacional do Primeiro de Maio. O Presidente 
da República Popular de Angola fazia assim as 
primeiras declarações oficiais sobre 
o entendimento alcançado há poucas horas 
com a UNITA em Lisboa, após 26 dias de 
negociações. 

O político angolano pro­ frontou-se este ano com um 
curou todavia conter a-eufo-,o(}Y-ú-pendor teivindicat iv!) 
ria, alertando de seguida que dos seus compatriotas, que 
é necessário «trabalhar e arre- havianl anunciado que as CL'­
gaçar as mangas» de forma a lebrações do .«Dia do Traha­
que todos possam ter pão, Ihador» assumiriam um as­
chamando os seus cidadãos pccto reivindicativo da Paz. 
para a obrigação de cumprir primeiro, e de melhores sal;'I­
e fazer cumprir os acordos ru- rios, depois. Nos pregõcs dos 
bricados em Lisboa, incitan- cartazes lia-se que os ordl'­
do-os à compreensão e à tole- nados apenas dão para um a 

rância, agindo em confor­
midade com o momento e as ' 
responsabilidades históricas 
com que agora se confrontam 
os angolanos. E foi peremp­
tório: «Os angolanos terão 
que aguentar a última etapa 
deste caminho difícil que 
levará à pa~». 

Eduardo dos Santos con-
I 

semana ... 
As coisas modilicaram-sl' 

rapidamente no Prinleiro dl' 
Maio. Um triunfo envergo­
nhadopara os que defendiam 
a luta annada até à Morte 011 

Glória, mas uma vitória gran­
diosa para aqueles que sem­
pre defenderam o processo 
negocial para a estabilidadL' 
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~ E depois desta remissão 

a conclusão das negociações no Estoril. 

'portuguesa? 
Parcialmente, Portugal acaba por redimir-se da velha 

teimosia dos anos 50-60 de ficar «orgulhosamente só» 
enquanto observava outros países europeus prepararem 
cuidadosamente a independência das respectivas colónias 
africanas. 

Salazar quis remar contra·o futuro. Asonlbs tornaral11-
se alterosas em Fevereiro de 1961. As relaçõl'~ da Illetrópole 
com Angola não foram mais as rIle.-;m:ls. Os .ic)\'cns 
embarcavam para África de arma na mão. Aos pouco.\. os 
portugueses em Angola foram caindo em dois campos, o dos 
nativos e o dos Outros. A radicalização a cU11inho do descnlace ., 
fatal. 

E lá seria a guerra colonial, entretanto cstendida a 
Moçambique e à Guiné, a ditar a tnU1sfonnação política em 
Portugal. Fim da ditadura e do «Portugal uno e indivisíwl». 
O regresso compulsivo dos portugueses que !1:IVI<l111 p:L'is;\do 
uma vida em solo afric<U1o. Com os drainas collhecidns e Llue 
ainda têm feridas por sarar. 

Portugal acaba de redimir-se. Conseguiu dlssu:Hllr dois 
poderosos adversários de urna luta fratricida que' dl'·ldl:1 urna 
Angola lançada tardia mas omscamellte para :1 1I1lkpclldé'llcia. 
Treze anos de guerra colonial, outros dezas.,e is de glll'rra 
civil, milhares de mortos e estropiados, fome, causo dcstruição. 

Tudo poderia ter sido mais f;ícil. IÚ<,l for:\ :\ ,·dlla 

teimosia. Bicesse vem lavar a face de POl1ug:t! :10,\ 01 i10s do 
Mundo. 

Mas ... e para além da remissão'! 

Portugal tem tanto que fazer! Revl'f Ir:llIl1l<ls de 
espoliados. Proporcionar condições de quem ljlll'ir:\ reb/.er 
vida em Angola, refeita que esteja a civilicl:idc. Seguir e 
defender os seus filhos. 

O problema é que as sequelas dos seIS SL'c'ulos de F\llria 
Imperial extravasam o diferendo UNlT A-MPLA-rctomados. 
Segue-se Moçambique, onde a morte e a fome tornam conta 
de um povo atirado ao apetite das feras. Ainda há Guiné, em 
tempo de indefinição política, logo social. 

Ponto 
de 

vista 

Vitória de Angola 
sucesso português 

Por"tugal conquistou 
qua,"ta-fei,"a um dos feitos 
mais importantes de toda 
a sua política t'xterna. 
CumpJ'iu e bem o papel dt' 
mediador, obrigou a vin­
gar a acl,'üo desdt, ~empn' 
evidenciada junto dos 
países af';canos de expl"l'~­
siio portuguesa, a quem 
est:í ligado pelo.~ mai~ di­
versos laços de afinidade. 

A paz t'm Angola, por 
tudo o que representa, n;-III 

só para os pn>lH"ios ango­
lanos,mas sobretudo p;u·a 
a t'stabilidade africana l' 

Illundial, constitui ~em chí­
vida um acontecimento 
que o nosso país h<Í-de 01"­

gulh;II·-Sl>. Foi em solo 
portu-gués que a LlN IT.\ 
l' o MPLA concluín\lll da 
net'pssidade cm por (e'·/lI1I 
.1 uma gue'Ta de J() al1o\. 
tüo dev:lstadora que o,~ 

efeitos daí prmenientn 
S;\O por demais ,:onlwd>­
do~, tendo resultado clara­
nll'nte no fim de Ulll pais 
que pode,"ia se'- p,·úspenl. 

Quando ainda recente­
mente se disse que Angola 
estava irreconhecível, em 
rel:u;üo aos tempos em que 
a presença portuguesa era 
uma realidade, ninguém 

de assumir a Paz 
Mas sobretudo Timor. É ver as imagens que a TV traz 

mostrando o flagelo desferido sobre o povo maubere e o 
cidadão português cora de vergonha. Portugal potência 

. administrante? Os timorenses da Resistência vão morrendo, 
os outros vão sofrendo perseguições dosíndonésios invasores. 

estava a cair em exager,,~ 
precipitados. Angola é um 
país à procura de recupe­
rar o tempo perdido, 
quem visita Luanda obser­
va o caos que a guerra 
pro'(l)Cou e muitos pensam 
que voltar a Angola é. 
para os portugueses. uma 
questão de honra. Ser:í 
mesmo? Existirão condi­
çües para que isso acon­
teça, agora que a paz é 
irreversível? 

política e social interna do 
grante país africano. 

A paz agora negociada 
com êxito sobrepôs-se às exi­
gências de sindicatos livres, 
e levaram o presidente a lan­
çar-se num discurso pedagó­
gico, procurando desde já evi­
tar vinganças que poderão 
influenciar de maneira nega­
tiva o processo agora em vias 
de desenvolvimento. 

E é neste particular aspec­
to que a alegria incontida de 
milhares de angolanos e de 
milhões de cidadãos em todo 
o mundo pode estar ameaçada 
por eventuais actos de vin­
gança, que são esperados 
num quadro como O que ago­
ra se apresenta. A entrada na 
vida normal do inimigo de 
tantos anos, cuja luta armada 
de oposição ao regime de par­
tido único de Luanda é res­
ponsável, em primeira instân­
cia, por milhares de vítimas, 
entre mortos, estropiados e 
desalojados, aiará certamente 
o azedume dos mais fanáticos 
do partido de Agostinho 
Neto. 

O grande combate de 
Eduardo dos Santos e de Jo-

nas Savimbi será o de criar o 
ambiente de harmonia propí­
cio a que a grande nação afri­
cana de Angola se reencontre 
entre irmãos reconciliados e 
ftlhos de um único país. Nin­
guém quererá seguir o triste 
rasto dos acordos do Alvor, 
de tão má mem6ria. 

O passo seguinte será a 
criação de um Exército na­
cional único, que garanta a 
segurança do país e dos ci­
dadãos, que conduza à paci­
ficação da sociedade ango­
lana e O b<Kn andamento de 
um processo eleitoral que 
conduza Angola ao multipar­
tidarismo, um sistema demo­
crático plenamente desejado 
e assumido pelos beligerantes 
e por outros grupos recém­
-chegados à nova cena 
política de Luanda. 

Mas, se tudo isto é certo, 
e são cenários perfeitamente 
possíveis, reside ainda nos 
dois candidatos à Chefia do 
novo Estado Angolano -
José Eduardo dos Santos e 
Jonas Savimbi - a limitação 
dos entusiasmos e dos 
excessos que, numa sequên­
cia lógica (se bem que indese-

Cinco-seis séculos de vida imperialista. Quanto maior é 
a nau ... 

jável) poderão surgir quando , . _ _ , 
os simpatizantes da UNITA

c
_ • Para Portugal, Angola e remlssao pontual. Mas nao e o 

reivindicarem igualdades na- fim de nada. 
turalmente devidas. Angola é deles. Que seja só deles. 

Neste caso pontual os 
acordos de Lisboa poderão 
ser ameaçados pela falta de 
um instrumento que conside­
ramos importante: a falta de 
uma força internacional, das 
Nações Unidas, como aquela 
que em Windoek passou o 
Poder para o primeiro gover­
no da Namibia. As circuns­
tâncias eram outras, mas a 
segurança estaria melhor 
salvaguardada. Porque a Paz 
é um factor determinante, in­
dissociável do desenvolvi­
mento e de todo o regime 
multiparditário que se preten­
de colocar em Luanda, sob 
os ·bons auspícios das grandes 
potências mundiais, hoje tam­
bém a clamar vitória, através 
de Portugal, um parceiro pe­
queno mas satisfeito da' sua 
missão cumprida. Esperemos 
que este «golpe de leão» nos 
faça reconquistar o prestígio 
abalado de alguns anos des­
norteados. 

Calanho Fernandes 

ARQUIVO D. N. 

São questões que José 
Eduardo dos·' Santos e 
Savimbi terão, "forçosa­
mente, de dar. Deles de­
pende o equilíbrio do futu­
ro. a verdade real do acor­
do e o entendimento entn.> 
os angolanos, nas mãos dos 
quais estará também a 
criação de incentivos ao in­
vestimento estrangeiro e êl 

possibilidade de estabele­
cer-se o consequente de­
senvolvimento de muitrn.. 
sectores da vida no país. 

Os acordos de Hices.w 
foram. para Dur:io Bar­
roso, o reconhecimento de 
uma política em que Por­
tugal impôs regras, invi;a­
bilizando os inconfes.'ilÍveis 
desejos de liderança dus 
Estados Unidos e da Uni .. " 

" Soviética. 
Ganhou Angola. ven­

ceu também Portugal. . 
H.C. 
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Nún1ero de vítimas continua a aumentar 

100 mil ;mortos no·Bangladesh 
Pelo menos 100.000 
pessoas morreram 
num devastador 
ciclone que atingiu a 
costa Sul do 
Bangladesh, uma das 
nações mais pobres e_ 
mais atingidas por 
desastres naturais no 
mundo. 

Os últimos números de 
_ vítimas são dados pela agên­
cia nacionru do Bangladesh, 
mas há informação de deze­
nas de milhar de desapare­
cidos . provOcados pela tem­
pestade de terça-feira, pelo 
que o número finru de mortos 
deverá aumentar conside­
ravelmente. 

Entretanto, o Governo ini­
ciou uma operação para fOI:­
necer bens essenciais aos 
milhões de sobreviventes. 

- Pelo menos 12 helicópteros 
enviados de Daca têm feito 
desde quarta-feira a viagem 
até à área atingida, lançando 
pacotes de comida, garrafas 
de água e vestuário. 

A contagem dos cadáveres 
está a ser dificultada devido ao 

/ 

Africa do Sul 
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Nesta imagem é bem visfvel a dimensão da catástrofe que assola o Bangladesh, Uma base aérea em 
Chillagongficousubmersa. vendtrse alguns bombardeiros aflutuar, ' -. 

facto de muitas zonas continua­
rem completamente isoladas e 
muitas ilhas costeiras ainda 
inundadas, com os milhões de 
agriCultores sobreviventes em 
situação desesperada. . 

Um ciclone que em 1970 
atingiu a mesma área vitimou 
meio milhão de pessoas. O 
Bangladesh obteve no ano 

. seguinte a independência do 
Paquistão. 

Sabe-se que pelo menos 

25.000 pessoas teclo morrido 
só em Chittagong, a segunda 
maior cidade do Bangladesh, 
durante a tempestade de oito 
horaS, com ventos que atin­
giram os 233 quil6metros por 
hora e vagas com 6 metros 
de altura. 

Os prejuízos estão crucu­
lados em mais de mil milhões 
de dólares, com a indústria 
do sru e os viveiros de cama­
rão praticamente devastados. 

O Bangladesh, que recebe 
as águas de três grandes rios 
dos Himalaias, que desaguam _ 
na baía de Bengala, é ciclica­
mente assolado por ciclones, 
inundações e secas. 

As inundações têm trazido 
consigo as doenças e epide­
mias num país supeIpOvoado, 
cujos 110 milhões de habi­
tantes têm um rendimento 
médio anuru de 170 dólares 
(cerca de 25 contos). 

Mandela ameaça Governo 
com acção popular de protesto 
o vice-pr~sidente do 
Congresso Nacional 
Africano (ANC), 
Nelson Mandela, 
ameaçou desencadear 
uma acção de massas 
de protesto, alegando 
que o Governo 
sul-africano não 
respeitou a data de 30 
de Abril para a 
libertação dos presos 
políticos. 

Discursando terça-feira à 
noite perante uma multidão 
entusiasmada de cerca de 
3.000 activistas, Mandela 
disse que o ANC considerava 
a atitude do Governo de Pre­
tória como «totalmente ina­
ceitável», 

O líder do ANC acrescen­
tou que o Comité Executivo 
Nacional do movimento ia' 
reWÚf-se para decidir sobre 
as medid,L'> a adoptar para res­
ponder ao desrespeito do 
Governo do acordo de 6 de 
Agosto de 1990. 

O acordo entre o Governo 
e o Congresso Naciooal Afri­
cano previa a suspensão da 
luta armada por parte do 
ANC em troca da libertação 
dos presos políticos e o re­
gresso de todos os exilados. 
O processo, estaria terminado 
em 30 de Abril de 1991. 

Segundo o ANC esta seria 
a data limite, enquanto o 
Governo considera que se 
trata simplesmente de um 
«objectivo». 

O Governo e o ANC dis­
cordam quanto ao número e 
ao próprio conceito de Itresos 
politicos. 

Enquanto o presidente sul­
africano Frederikde Klerk 
afirmou terça-feira no Parla­
mento que 933 presos foram 
já libertados, Nelson Mandela 
disse que «muitos se encon~ 
tram runda nas prisões» e 
ameaçou não estar presente 
na próxima reunião negocial 
com o executivo prevista para 
9 de Maio. 

Ao mesmo tempo várias 
centenas de jovens pertencen­
tes à liga juvenil do ANC 
m anifestaram-se.terça-feira 

em várias cidades do país Outro grupo dejovens re­
para protestar contra o 00- metia documentos em diver­
vemo sul-africano por este sas embaixadas onde solici­
não ter libertado os presos e tavam à comunidade interna­
permitido o regresso dos cionru para que pressione o 
exilados. Governo sul-africano a uti-

A Polícia prendeu vários lizar os meios necessários 
jovens entre eles o presidente para acabar com a violência 
da liga, Peter Mokoba, detido no país e dê os passos indis­
em Pretória quando encabe- pensáveis para formar uma 
çava uma manifestação frente Assembleia Constituinte de­
à sede do Governo. mocraticamente .. eleita, cuja 

Os jovens que se-manifes- missão seria a de redigir uma . 
taram na Cidade do Cabo nova Constituição. 
entregaram um docwnento ao Entretanto, cerca de dois 
'Parlamento sul-africano rei- mil exilados sul-africanos 
vindicandº- ª libertação. dos _viram1rus~suasespe­
presos políticos, incl~do os ranças de regressar ao seu 
conde~ados ~ ~orte, o r~- país a 30 de Abril, data con­
gresso mcondiClonal dos eX!- vencionada entre o ANC e o 
lados, a anulação da legisla- Governo da minoria branca. 
ção sobre segurança e o fim 
dos julgamentos de carácter 
político. 

O porta-voz do escritório 
de repatriação do ANC em 
Lusaca, Tom Sebina, disse 
que «se trabalha contra,.re16-
gio» para enviar para Pret6ria 
as listas dos exilados que 
querem regressar à África do 
Sul e que já contam com 
ímunidade judiciária e salvos­
corxiutos dados pelo Governo. 

Crucúla-se que existam 
I entre 20.000 e 40.000 sul­

-africanos exilados no estran­
geiro durante os últimos 30 
anos devido à sua participa­
ção na luta contra o regime 
do apartheid. . 

A mruoria deles encontra­
-se na Zâmbia, Tanzânia, 
Zimbabué e Angola. 

Empire State 
celebrou 60 anos 

Símbolo de Nova Iorque e estrela de mrus de 90 
filmes, o Empire State Building celebrou ontem o seu 
60.º aniversário na companhia de outra famosa perso­
nagem do cinema, o gigantesco gorila King Kong. 

O enorme símio de plástico esteve junto ao edifício 
mrus famoso do mundo que, embora há 20 anos tenha 
deixado de ser o mais alto do planeta, continua a atrair 
nu'merosos turistas. 

A convidada de honra da festa de aniversário foi a 
actriz Fay Wray, a frágil loira que tremia nas mãos de 
King Kong em 1933. 

Acabado de construir em 1 de Maio de 1931 após 
um ano e 45 dias de trabalhos, este edifício de 102 ,Ul­
dares tem 449 metros, incluindo a antena, e é visitado 
anururoente por mais de 2,5 milhões de pessoas. 

Classificado como monumento -hist6rico em 1986, 
_o Empire State foi construído pelo arquitecto WilIi:un 
Lamb e aloja actualmente 850 sociedades, nde 
trabalhando mais de 20 mil empregados. 

Iluminado de azul, branco e vermelho dur,mte a 
guerra do Golfo para alinhar com o tom patriótico do 
país, a cor do imóvel passou a amarelo para desejar as 
boas-vindas aos soldados que regressavan\ da frenle, 
segundo a tradição americana. _ 

Nos países da OCDE 

Recuperação económica 
no segundo semestre 

O relançamento das economias dos países membros 
da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimenlo 
Económico (OCDE) vai ocorrer durante o segundo· 
semestre deste ano, estimou o secretário-geral daquela 
organização, em Washington. 

A taxa de crescimento económico da OCDE será 
«moderada» e o início do relançamento será diterenle 
consoante os países, afinnou o secretário-geral da OCDE, f­
Jean-Claude Payee. 

Acturumente, apesar da OCDE «ter razões para 
prever uma recuperação económica espontânea durante 
o corrente ano», se as polúicas monetárias forem 
«demasiado» expansionistas, há riscos potenciais do 
relançamento ser artificial, advertiu Jean-Claude Payee, 

Apesar dos Estados Unidos da América, ao privi le­
giarem o crescimento económico, se terem preocupado 
«sempre menos com a taxa de inflação» que os países 
da Comunidade, é necessário manter as políticas anti­
inflacionistas, com vista à obtenção de um crescimenlo 
«sustentado e são», sublinhou. -

O «elevado» nível das taxas de juro em I<xlo o 
mundo demonstra que a actual poupança não chega, 
referiu. «Para descer as taxas de juro, os. déficc~ 
oiçaínenlais; que absorvem IrlUitapoupança,-tênl de ser 
reduzidos», salieótou. 

Com vista à diminuição dos défices orçamcnlais, 
os impostos têm de aumentar em certos países da OCDE, 
con~iderou Jean-Claude Pay_ee, ______ . _______ _ 

Novo embaixador 
de Cabo Verde em lVashington 

O conselheiro Santos Silva vai ser nomeado 
emb'ruxador de Cabo Verde em Washington, revelou 
ontem à agência Lusa uma fonte do Ministério dos 
Negócios Estr:mgeiros na Cidade da Praia. i 

Segundo a mesma fonte, Luís Fonseca, actual 
embaixador nos Países Baixos, será o futuro embaixador 
em Moscovo, devendo Benjamin Monteiro ser indigit:!do 
pata cônsul-geral ein Boston. ' 

Aguinrudo Lisboa Ramos, antigo secret:,rio' de 
Estado Idos Negócios Estrangeiros, será o repreSenl;mle 
permanente de Cabo Verde na FAO.; 

A escolha do nome do novo embaixador de Cabo 
Verde em Lisboa ainda não foi decidida, havendo vários 
nomes possíveis, segundo disse a mesma fonte. 

O economista Eugénio Inocêncio chegou a ser 
apontado como o nome ptais provavel para Vir a preen­
cher aquele cargo. 



1.º de Maio diferente em Moscovo 

Manifestações populares 
substituiram rigor' sindicalista 
o presidente da 
Câmara de Moscovo, 
o reformista Gavriil 
Popov, cuja presença 
na tribuna oficial na 
Praça Vermelha para 
as festividades do 1.!l 
de Maio estava 
prevista, «não 
compareceu por 
razões políticas». 

A razão da ausência de 
Popov foi dada aos jornalis­
tas ocidentais por Mikhail 

Cbmakov, presidente dos 

sindicatos oficiais. 
Cbmalcov disse na tribuna 

que o presidente russo, Boris 
Ieltsin, também estava au­

sente «porque se encontra 

actualmente em Kemerovo», 
na bacia bulheira do Kouz­
bass, na Sibéria Ocidental. 

Ouviu-se então um coro de· 

assobios entre a assistência. 

«Popov não compareceu, 
a conselho da Rússia De­
mocrática», explicou Cbma­

kov. O grande movimento 
anti-Comunista é também 
o principal sustentáculo 
político de Ieltsin, a quem 
acaba de apresentar como 

candidato ao cargo de 
presidente da Federação da 
Rússia. 

Cerca de 10 a 15 mil 

pessoas encontravam-se na 
Praça Vennelba, que pode 
albergar até 30 mil. Uma 
grande zona da praça estava 
vazia, enquanto decorria o 

desfIle e os discursos da 
comemoração ofidãI di> Dia 
do Trabalbador. 

Só quem tem um bilhete 

especial pode ter acesso ao 
desfile, que no ano passado 
foi seguido de um «infor­
mal» em que se gritaram 
palavras de ordem contra o 
regime. Milebail Gorbacbev 

«Centesimus Annus» 

e comitiva viram-se então 
obrigados a abandonar a 
tribuna, sob forte coro de 

apupos. 
Gorbacbev esteve mais 

uma vez presente, acom­
panhado do presidente do 
Parlamento soviético, Ana­
toli Loukianov. 

Na China, o l,2 de Maio 
foi assinalado com uma ceri­
móÔíiCde bastear da bandei­

ra nacional na Praça de 
Tiananmen, no centro de 
Pequim, com a imprensa lo­
cal a exortar em editoriais a 
«um trabalbo ainda mais 

árduo para a modernização». 

O dia é feriado na Re­
pública Popular, com a 
maioria do comércio en­

cerrado. 
Ao contrário da URSS, a 

China não tem a tradição de 

fazer paradas civis Cfl mili­
tares neste dia. 

Vários milhares de pes-

Nova Encíclica papal 

soas concentraram-se na 
Praça de TianaÍlmen para 
assistir à cerimónia do 

hastear da bandeira, com a 
PoHcia a fazer um cordão 
em redor do sítio onde 
desfilaram crianças de várias 

escolas~ que saudaram o 
símbolo nacional. 

Já em Israel, este dia é de 
total nonnalidade, com toda 
a economia a funcionar em 

pleno. 
A decisão de manter aber­

tos bancos, ministérios, 
escolas, comércio e fábricas 
foi tomada pelo Governo em 
sintonia com a central 

sindical Histadrout, para ha­
ver uma recuperação do 
atraso económico sofrido 

devido aos ataques com 
mísseis Scud iraquianos 
durante a guerra do Golfo, e 

o desfile tradicional dt>s 
sindicalistas foi este ano 
anulado. 

aponta limitações do capitalismo 
A Igreja sempre 
recusou e continua a 
recusar fazer do 
mercado o regulador 
supremo e o modelo 
da vida social, afirma 
João Paulo II na sua 
Encíclica 
«Centesimus Annus», 
ontem publicada. 

Destinada a comemorar o 
centenário da Encíclica 
«Rerum Novarum» do Papa 
Leão XIII, que inaugurou a 
doutrina social da Igreja, a 

nova Encíclica denuncia a 
sociedade de consumo pela 
sua falta de valores morais 
e diz que, nesse aspecto, ela 
não é melhor do que a socie­
dade marxista; 

Na sua primeira tomada 
de posição sobre os proble­
mas da sociedade contem­
porânea desde o desmo­
ronamento dos regimes 
socialistas. europeus, João 
Paulo II alerta o Ocidente 
para que não encare o 
sistema capitalista como a 
solução definitiva, mais justa 
e perfeita. 

Abstendo-se de propor um 
modelo econ6mico para a 

o Papa João Paulo II ontem durante o encontro com jovens. 

societlade, O Papa deixa a 
interrogação: «Agora que o 
comunismo falhou, será que 
o capitalismo, como sistema 
vitorioso, deve ser apresen­
tado como o objectivo a atin­
gir aos pa(ses que se esforçam 
por reconstruir a sua ec0no­

mia e a sua sociedade?». 
«Será este o modelo que 

deve ser proposto aos países 
do Terceiro Mundo que 
procuram uma via para o 
verd adeiro progresso econ6-
mico e civil?». 

Sem mencionar qualquer 

país especificamente, o Papa 
denuncia as sociedades de 
consumo em que «através do 
mercado livre se pretende 
satisfazer, melhor do que no 
comunismo, as necessidades 
materiais do bomem mas 
que, tal como no comu­
nismo, são excluídos os 
valores espiritu$s». 

i João Paulo II evita usar p 

tenno «capitalismo», refe­
rindo-se antes à «economia 
de mercado» ou «economia 
li vre» para dizer que ela será 
aceitável apenas num quadro 

LUSA 

«que a coloque ao serviço 
da liberdade humana na sua 
totalidade e tomada apenas 
como uma faceta dessa 
liberdade, cuja base e ética 
é religiOSa». 

«É necessário que os 
povos ao ~fonnarem os seus 
sistemas sociais - diz a 
Encíclica - criem autên­
ticos e sólidos alicerces 
democráticos atrãvés do re­
conhecimento explícito dos 
Direitos Humanos, a come­
çar pelo direito da criança à 
vida !!lO ventre matemo». 

Ataque a Ressano Gcucia 

2.500 moçambicanos 
em fuga na fronteira 

Pelo menos 2.500 moçambicanos atravessaram 
quarta-feira a Eronteir.l com a África do Sul na zona de 
Komatipoort, ~gindo de um atal/ue da RENAMO a 
Ressano Garcia, afinnou à agência Lusa fonte oficial em 

Joanesburgo. 
Um responsável da Igreja Católica, envolvido na 

assistência aos refugiados moçambicanos, disse que a 
maioria deles foi entretanto repatriada, após o tenno dos 
confrontos entre rebeldes e forças govern'Ul1entais. 

Civis eri1 fuga, recebidos em Komatipoort, disser,u11 
que a RENAMO atacou, na madrugada de quarta-feira. a 
vila fronteiriça ele Ressano Garcia e a aldeia comunil;íria 
«Sete de Abril», uLiliZ<Uldo espingardas AK-47 e mO!1eiros. 

Segundo a imprensa sul-africana, os dois atal/ues da 
RENAMO causar~Ull 40 mortos e 15 fcridos. 

Na sequência do assalto a Ress,Ulo Garcia, milhares 
de pessoas alravessar;Ul1 a fronteim com a Átiica do Sul, 
na zon,a de CaftaÍ1, onde as autoridades abriram os portões 
e desligaram a energja das vedaçõcs electritica(l;l~, em 
socorro aos civis. 

Ministro chinês 
visita Portugal 

o ministro da Justiça da Replíblic;l Popular da 
China iniciou ontem em Vilar Fonnoso uma visita a 
Portugal a convite dcrseu homólogo pOrluguês, 
Laborinho Lúcio - soube a Lusa de fonte·oficial. 

O governante chinês pernoitou em Ciudad Rodrigo 
(Espanha) e foi recebido cerca das 9h30 na fronteira 
pela governadora civil da Guarda, Man1ia Raimundo. 
que apresentou cumprimentos. 

Na recepção estiveram ainda presentes o 
embaixador da República Popular da China em Lisboa 
e responsáveis locais de força~ de segunUlça do concelho 
de Almeida, o alcaide de Ciuclad Rodrigo, Migucl CId 
Cebrian. 

Os dois ministros da Justiça reuniram onlL'm 1.'111 

Lisboa para a abordagem de l/uestõcs de COOjk'raç;lo 
mútua, nomead;unente respeitantes ao seu pelollro no 
âmbito da transferência do território de Macau par;1 a 
administração chinesa. 

Argélia não quer 
bomba atómica 

A Argélia q\le, segundo Pequim, não se quer dotar 
de armamento atómico, aceitou submeter-se a todos os 
controlos no dom1nio nuclear, disse em Pel/uim o 
ministro francês dos Negócios Estrangeiros, Rol:md 
Dumas. 

Numa conferência de in1prensa no final de lima 
visita de três dias à China, Dum'l'i indicou ter recebido 
«um número de explicações» sobre a cooperação !lU­

clear sino-argelina. 
Segundo o semanário londrino «The -Observer», 

Pequim ajuda actualmente Argel a fabricar a bomba 
atómica. . 

«Não se trata da questão de a Argélia se dotar de 
amlamento atómico», terão dito os dirigentes chineses a 
Dumas. Esta cooperação sino-argelina visa a realização 
de um «centro de pesquisa de fraca envergadura, para 
uso estritamente civil» - acrescentou Dumas, 
precisando que «a Argélia aceitou colocar à disposição 
pública todas as informações relativas à sua cooperação 
com a China». 

Dumas recebeu ainda a infoffilação dos dirigentes 
chineses de que Pequim coopera neste momento a nível 
nuclear com o Paquistão, mas não com a Coreia d9 
Norte. 

No encontro que teve com o primeiro-ministro 
chinês, Li Peng, o chefe da diplomacia francesa disse 
que as relações Pequim-Paris estão «no caminho da 
nonnalização» mas que ela só será completa quando 
ocorrer «um perdão geral sob a fOffila de amnistia» para 
'os participantes da Primavera de Pequim, de 1989. 
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TRIBllNAL .JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

ri ' 1'l.'IlIJCA~'i\() :'\0 DI,\RIO DE :'\oTfcIAS EM l/5/91) 

)" Jl;fZO L' SI:cçAo 
PROC. COMUM SI:\GULAR N." 748/9() 

I'AZ-Sr-: sa!>er que ao abrigo do arl."·.'336: 0
· do novo Código Processo 

Penal foi declarado o arguido JOSÉ A VELlNO DE AlIRElJ, solteiro, traha­
Ihador agrícola, nascido em 24/8/68, filho de Manuel de Abreu e de Maria 
dos Santos, com última residência conhecida no sítio do Marco e Fonte da 
Pl,dra - E.<treito de Câmara de Lobos, ausente actualmente em parte incerta da 
África do Sul. 

CO:'\TC:>'IAZ com os seguintes efeito>: 
a) suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou à 

detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes (arl." 
336.°, n." I); 

b) anulahilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 
celebrado relo arguido após esta declaração (arl.° 337'", n.o I); 

c) pn,inição de {lbl~r quaisquer documentos, passap0rlcs, cerlldúe .... ou 
registos junto de autoridades púolicas (arl." 337.", n." 3). 

O arguido cSLá acusado de um crime de dcsoocdit';.ncia qualilicada prc­
v.isto e punido pelos art.O' 24." c 409 da lei 30/87 de 7(7, com alterações da 
lei 89/88 de 5/8 e arl." 388, n." 3 do C. Penal. 

Para çon~lar lavrei o presenLe. que vai sc,',r assinado. 

""u,,,hal.24 de Abril de 1991 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

(I:' Pl:BLICAÇiio NO DIÁRIO DE NOTfcIAS EM 3/5/91)' 

1." n; fzo 1.' SECÇi\O 
PROC. COMUM SLNGULAR N9 132/90 

FAZ·SE saber que ao abrigo do art'" 336.' do novo Código Processo 
Penal foi declarado o arguido ALEXANDRE MENDONÇA DE GOUVEIA, 
natural de São Jorge, nascido em 15/1/46, filho de Manuel Mendonça Júnior 
e de Maria Conceição de Jesus, com última residência conhecida no sftio da 
I:;"deira --- Casa Branca n.· 11 ~ Funchar, actualmente em parte incerta da 
Africa do Sul. 

'CON-rUMAZ Com os seguintes efeitos: 
- a) suspensão dos lermos ulreriores do processo até à apresentação ou' à 

detenção do arguido, sem prejulzo da realizaçãe de actos urgentes (art.' 
336.°, n.· I); 

b) anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 
celebrado pelo arguido após esta declaração (arL9 337.~, n'º 1); 

'1:) proibição de obter quaisquer documentos, passaportes, certidões ou 
regislos junto de autoridades púb!icas (arL" 337.°, n.o 3). 

O arguido eSlá acusado de um crime de cheque sem rrovisã" 1'.1'. arl." 
23 e 24 n." 2 ai.) b do DI. - 400/82 de 23/9_ 

Funchal. 24 de Abril de 1991 

o JVIZ DE DIREITO 
Jaime Ferdinando Castro PesIana 

A ESCRITCR,\RI,\ JIJI)ICIAL 
:-"faria da PaI. Fcmandl.~s 

A ESCRITl'RARIA JUlICIAc--TRIBtfNAL JUDICIAL DO FUNCH-A,L 
Maria da Paz I:ernandc:-. 

o .!IU DE DIREITO 
Jaime Fcrdinandn Castro 'Pestana 

(")/1)') 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANlJNCIO 

(I' PUlf.1CI\çiiO ","o DJÁRrO Df' :'\OTícrAS E:>.13/5/'11) 

1." Juízo 1.' SEcçiio 
PROC. CO:>'11:\1 SI:'\(/l:I.AR ","." 715/90 

h\Z-SE saber que ao aorigo Jo art." 336." do novo Código Processo 
I'('nal foi declarado o arguido DAi\'[EL AI.CIDES FIGUEIRA, solteiro, trnlha, 
nascido em 19n/68, natural de São Vicente, filho de João Figueira e de 
\-faria' Freitas'" Figueira, Com última H~sidl;.ncia conhecida no "ítio dos 
Vinhálicos São. ViCt'nle, aClUalnwnte aUSl'nte em parI('. incerta ela ;\(rica 
do Sul. 

CO!\Tl:\-IAZ com os seguintes efeilOs: 
a) su..;pcnsão dos lemlOS ulteriores do processo até. à arres('nta~'à(1 PU à 

detenção do arguidl), sem prejuízo Ja rcali/.ação de. (icl0S urgcntl'~ I art." 
:1:16.", n." I); 

h) anulahilidade dos negócios jurídicos de naturaa patrimonial 
'celeorado pelo arguido após esla declaração (arl." 337.", n." I); 

c) proibição de ohter quaisquer documentos. passaportes. certidiks ou 
"'FI<tllS Junto de autoridades públicas (arl." :\37.:'. nU :1). 

O argUido l'stá acusado de um crime de desobediência qUdlificadrl 
['re\"!S1<> e punido relos arl.'" 24." e 40." da ki 30/H7 de 70. com .\ 
r('dacçiío que lhe foi intn>du/ida rela lei n." S<)(XX de 5/S. 

FIUlI hal. 24 dt: :\hrd de I ()fJ1 

o .I1"lZ DE DIR ErrO 
.r,1ÍTTlC,' Fl'rdinando Cdstrp Pl'SI<ina 

:\ ESCRITCR,\RIA .I1·IHCI.\1. 
~1aria da Pil/ Femandc, 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

(I' Pl;lll.lC/\ç!io :-.i0 DIÁRIO DE :'\oTfClAS EM 3/5191) 

3." .lUZO 1.' SEcçi\o 
I'ROC. CO',.1\;\1 SI:,\(;lJI.AR !\." 672/'!() 

FAZ-SE <aher que ao ahri}!.o do arL" 33ó." do novo Código I'roccs,,> 
Penal flOi deciarado o arguido Sf,RGIO PAULO DA SrI.VA, natural de Santa 
',.laria \faior. nascido em 26/9/68, filho de João Clemenle da Silva t' de 
\1aria [felena da Silva, com última residência conhecida na Rua do Ornelas. 
n.o 19 Funchal, actualmente ausente em parte incerla da Suiça. 

CO:'\TC\1.·\Z com os seguintes efeilos: 
ii) suspl'n",ã() dns Lenn0s ulteriores do processo atl~ à aprcsenta,'âl) ou 

detenção do arguido. sem prejuízo da rcalil.ação de actos urgcnles (art." 
1'16°, n." I); 

b) anulahilidade dos negócios jurídicos úe naturel.a l'atrimoni,,1 
c~khrado relo arguid,' arôs esla dccldração (arl." 337.". n.o I); 

c) proihição de onLcr quaisquer documenLos, paSsHpnrtl'S,. Cl'rIHh't':-; ~)1I 

regi,to, junto de autOridades públicas (arl" 317.", n." "). 
O .uguidl1 eqJ acu\ado de um crime de r<ilsas dl'clara,'ô~'s p.p. nll ar!.' 

22 dr> DI ,,·721 de 21/6/44, sendo re:ncidente art." 75." do C. I't'n.<1 

Fun, hal. ;O~ de Ahrll de / ')91 

o Jl"l7. DE DIREITO 
Jaime Ferdinandn Ca~1ro Pestana 

,\ ESCRrrU~'\R\'\ JI:IlIClAL 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANlJNCIO 

(1' Pl:B1.rCAÇi\() :'\0 mARIO DE .:'\oTfClAS E~1 3/5/91) 

3.9 n;!.Zo I.' SléCÇi\O 
I'ROC. CO~H:.\1 SI:'\Gl;1.AR :'\." 649/90 . 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art." 316.° do novo Código Processo 
Penal foi declarado o arguido ',.1A:'\\:I:1. ALBERTO MO:\lZ HERE:\GUER 
GO:'\ÇALVES, solteiro, nascido em 15/11/61{, filho de José Marcl'iino 
Pereira c de ~1aria Rosária Moniz, com última residência no Beco Joaquim 
Carlos. 1.' de~cida 16·A . Funchal, actualmente ausenle cm parte incerta do 
estrangeiro. 

CO~Tt:MIIZ com os seguin"', efeitos; 
ai suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou à 

detenção do arguido, sem prejuízo da reali,ação de actos urgentes (arl." 
33/-,.·. n.9 1); 

bJ anulabilidade dos negócios jurídicos de nalureza patrimonial 
celebrado relo arguido após esta declaração (art." 337,". n" 1); 

c) proibiçáo de obter quaisquer documentos. passaportes. certidões ou 
regislos junto de autori,hdcs públicas (art." :\37.", n.·1 3). 

() arguido. está awsado de. um crime de dcsohediéncia qualificada 1'.1'. no 
an° 24-" e 41J." da lei 30/X7 de 7n, com alterações conslantes da lei 89/RB 
de 5/X 

P<lra. con~ar lavrei (), presenfe que vai ser aS~Hlado, 

Vw'Uhal. 24 d, Abril d.: 1"91 

A JUZ DE IHREITO 
\4"ri ... <Í<>'.CannQ IX>J!líng,\I;o.,. 

A ESCRITUtÁIHA J(:1II<:[,\1. 

ANÚNCIO 

(I.' PlJBI.ICi\çiio ","o DI/\RIO DE >,;oTk:rAS ['\1 3/5/91) 

1.' SEcçiio 3.° H:fzo I'ROC. 127/89 

['"Az-sr: saoer que correm édlto< de ITlnta dta<. notificando o ('xccutado 
10SÉ I lJfS DOS SANTOS MARTr,,"S. ausente em rarte tnce.rta e residente 
que foi ao sllio das Pedras d'EI·Rei, freguesia de Santiago·Apart. 52 - Bloco 
G-B cm Tavira. para no prazo de 5 dias findo o dos t'ditos, deduzir oposição 
penhora da fracção autónoma f)·oito, apartamento n.O 52 do prédio uroano 
designado por Bloco O-oito, no sftlO de' Pedras d'EI Rei, freguesia de 
Santiago, concelho de Tavira, de.,crito na Conservatória do Regislo Predial 
de Tavira soh o n." 15371 do I.ivro B-40, afeclo ao regime de prorrit'dade 
horizontal nos termos da inscrição 2961 do Livro 1'-5 e inscrito na 
respectiva malriz sob o arL 9 2275, isto nos autos de Execução Sumáría n.o 
127/89 desta 1.' Secção do 3." Juí,o em que foi exequente" IlA:-\rF e agor;1 
• impulso do ~linislério Público e execut.do o notificdntlo 

Funchal. 22-4·91 

o .I ("Ií'. DE DI R EITO 
Jaimc'~ Ferdinando Ca..:;tro Pestana 

o ESCRI\.\O DE IlIREITO 
Ikhiano ]{l..;é de Freitas Pestana 

C91\(o5 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

(I.' PCBI.ICAÇi\O "'"o or,\RIO DI' :'\OTíCIAS 1':\1 3/5/91) 

FAZ SABER, que no dia 2S do pr(iximr> mês Je \1/lrO pelas 14.30 
htiras, no Trio'unal' Judicial da Comarca do Funchal. 2.° Juízo - 2.' Secção, 
na Carta Precatória n.o 14/91, extraída dos dUlos de inquérito n.o 1470/85, 
que corre seus termos pelo Tribunal Judicial de Santa Cruz, há-de ser posto 
em rraça pda 1.' vez, para ser arrematado ao maior lanço oferecido acima 
Jo valor que se indica. o seguin~e bem apreendido: 

VEÍCULO A\:TO\fÓ\'EL 
Marca Pcugeot 404, com a malrícula ~ID-60·42. pertencenle a JQsé 

Pinto l.eão Segundo, que teve o seu domicilio no sitio da Vilóiia - S. 
\!artinho, de mOlor a gas6leo, cilindrada 1946, (,<ii,a aocrta. cc>r alui, e vai 
à praça pelo valor oase de cinquenta mil ('"cudos. 

(o fiel depositário o sr. DÉCIO DE ASCE:-;Çi\O D.·\ SIf\rA--PINTO, 
residente na Estrada Monumental n.O 566 - Fun~hal. 

Funchal. 22 de Abril de 1991 

o Jt:IZ DE DIREITO 
Paulo Duarte Barreto Ferreira 

O ESCRIVAo DE DIREITO 
,\delino Cruz 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

(l'I'(;BUCAÇiio:,\o orARIO DE :'\oTfcIAS E\1 3/5(91) 

EX. SC\I/ÍRlA :\.°216/89 - 2.' SECÇ.\O I. Jl-fzo 
EXEQUE!\H, M.Q 1'9 
EXEClJTADO -- FERJ'I;A~DO DOS REIS PESTA\'A VIEIRA, 
residenle no Centro Comercial Infante, l.oja 213 - Funchal 

h\Z-SE saoer que no dia 28/5/91 - IOh, hão-de ser postos cm praça 
para serem arremalados. ao maior lanço oferecido acima do valor indicadci no 
processo, diversos móveis penhorados ao executado e dos quais o mesmo é 
depositário. 

Funchal. 91'04122 

o JUZ DE mREITO 
José João Dias da Costa 

O ESC'RIV Ao DE mREITO 
Jos<' :\orhcrlo Fernandes Alves 

. C~64 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

(I.' PUBUCAÇi\O NO DIÁRIO DE :'\oTfCI.>\s 1:\1 3/5/91) 

3 9 JlJízo 1.' SECçM) 
PROC. CO\I('\1 SI,,"Gl.'I:AR yo 562/9Ô 

FAZ-SE saoer que ao abrigo do an.· 336.° do novo Código Processo 
Penal foi declarado o arguido JOSÍ: RAUL DE GOlJVEIA.ALVE~O, ca.<ado, 
electricista, nascido cm 5/6/64, filho de Raul. Reis Fl'rnande., AI\'eno e de 
Maria José de Gouveia, natural dl' Santa \faria !\laior. com última residência 
conhecida no. Caminho dos Saltos n.o I q -- Funchal, actualmentt' ausente 
L'ITI parte incerta. 

CONTt:llAZ com os seguinles deitos: 
a) suspensão dos termos ulteriores do rrocesso alé à apresentação ou à 

detençã\l do arguido, sem prej,Uíl.O da reali.nção .de aClOS urgentes (arL" 
336.·, n.9 I); 

b) anulabilidade dos negócios jurrdicos de natureza patrimonial 
celehrado pelo. arguido após esta declaração (ar!." 337.", n." 1); • 

c) projbição de obter quaisquçr dllcuml'n[OS~ passa·pnncs, ~crlldtles ·nu·· 
r,'gistos junlo de autoridades púolicas (art,~ 3.37.", n" }l. 

O arguido l",tá Álcusado de um Crtme de receptação. previslt. " I'unftlo 
pelo arL" 329.·, n." ~ doCÓdigo PendI. . " 

é·unchal,.26 d< /rb,il de· 1991 

O Jlirz m
'
: I}JR~ITO 

Jaim~ l'crdioandn .e,:.j..~trn P':~tan:\ 
_,\. ES.cRITCRA.RI/' JI)~ICL\I, 

~lari.i da Paz Ft'm.c\nd\.'s 

UM VASO CI UMA PLANTA 
UM RAMO DE FLORES 

A ESTUFA 
CENTRO COMERCIAL DA SÉ 

iMALTA DO MANELI GIRASSOLi 
I . I 
I I 
I I I Enlravista a: "".,.",,,,,,,.,,.,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,.,,,,.,,.,,,,,,,,.,,,,,,,, .... ,,,.,,.". I 
I Profissáo: .".""" ........ "." ... "", .. " .... " .. ""."." ... ,,,., .. ,,.,,,,,,.",,.,,"".".""."" I 
I Nom9.'",,,.,,,,.,,.,,,, .. ,,.,,.,, ... ,,, .. ,,,,.,,,,,, ... ,,,,.,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,.""."""."" .... "" I 
I Morada:"" .... "."",,,,,,,.,,,, ... ,,,,,.,,,,, .. ,,.,,,,,,.,,.,,,,,,,,,,,.,,.,,,, ... , ... """""" .. "" '. 

L _________ Data~.=,,=,,~,,= .. j 
Escolhe o convidado da Malta do Manei - Girassol, 

todas as semanas, através deste cupão e habilita-te a um 
fabuloso prémio das Lojas lobinhos, a sortear entre a 
Malta. 

..A tua escolha,. é uma oportunidade para ouvires 
um político, um desportista, um professor, um mecânico e 
tanta gente responder às perguntas que os adultos não 
fazem. 

Preenche o cupão, vota quantas vezes quiseres numa 
pessoa e espera pelo sorteio, aos sábados, no Teatro. 
Remete os cupões para RDP-Madeira, R. dos Netos. 

-i-MALTA DOMANEL/GlRASSOLi 

~~: .: 

1-_ t
'

@te}'}..'#I;I;tz __ r-- --------. 

I
I Pergunta: Em que ano esteve na Madeira-o es- I' 

tadista britânico Winston Churchill? 

I I I- f?e.EPCS_Iél:···:.:.:..:.:.~ ..... ............... ~~---l 

I Nome: ............. I 
I Morada:.................. - .. . ., 

~ade:=. ~ ..... ~.~ ~ ~ ________ j( 
A MalIa do Manei e o Girassol. da RDP-Madeira oferecem 

quatro viagens à Disneyworld, duas para a Malta e outras tantas 
para acompanhantes. 

Vais tentar ganhá-Ias através de um conCUf$O simples -
uma pergunta por semana até Junho - mas muito interessante 
para os teus conhecimentos sobre «A Nos!a Terra». 

O sorteio efectuar-se-á no mês de Junho, no encerramento 
do espectáculo Milita do Manel- Girassol. . 

O consurso consiste numa pergunta semanal sobre a Régião 
Autónoma da Madeira. As respostas deverão ser enviadas para 'a 
RDP-Madeira. 

Vais viajar ate à Disneyworld por simpatia da agêncie «De 
Luxe Tours», O cupão sai todos os dias no Diário de Noticias na 
mesma página. Podem cOncorrer todas as crianças até aos 14 
anos,. 

.-. , 

.DIÁRIO -Dlll.OfICIAS 
â· sua informaçã{) 'd(fdia-d~dia 
-,' ..... _~~. ' ....... "~ .. '~~ •• "."' .• ' .'.~<"-' .•.. ~. ~,-~ "~'."."" ,. ___ , .• J ....... ; .. 

"f' " h 



Funchal, 3 de Maio de 1991 . 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

:,.,Iarítimo à espera do F. C. Porto 

«Conjunto» de ontem à noite 
antevê alterações no «onze» 
ElUNUEL ROSA 

t ',_ 

o t. S. Marítimo entra do~ingo próximo no 
denominado ciclo dos «grandes», recebendo o 
F. C. Porto, em partida aprazada para as 21 
horas e transmitida em directo (Açores ,e 
Continente) para a RTP2. 

À procura do ponto (ou pontos) julgadô como 
estritamente necessário para a manutenção entre os grandes 
do futebol português, os maritimistas começam por defrontar 
o F. C. Porto, o ainda campeão nacional, numa partida que 
vem sendo preparada com especiais cuidados. 

Neste contexto, o plantel «verde-rubro» treinou ontem 
à noite nos Barreiros (quase à mesma hora do jogo de 
domingo), numa adaptação à luz eléctrica do Estádio, 
fazendo o habitual treino de conjunto. 

O guarda-redes brasileiro vem treinando com limitações, 
faZendo apenas treino específico, em virtude duma pancada 
(pontapé de Lay) sofrido.em Santo Tirso, que lhe causou 
um traumatismo na região lombar. Está em tratamento e 
executa exercícios de manutenção mas, segundo o dr. 
Ângelo Rui, deverá estar apto para defrontar o F. C. Porto. 

Enquanto Barriga continua a recuperar da rotura 
muscular, Wando voltou a lesionar-se. Agora anda a contas 
com uma dor na região inguinal direita; que o impossibilita 
de trabalhar a 100%. Foi o caso de ontem, embora entrasse 
para a formação reservista na segunda parte do treino. 

Paiva convocado para os Sub-20 

O jovem Paiva faz parte do lote dos 19 futebolistas 
convocados por Carlos Queiroz para os treinos de 
preparação do Mundial Sub-20, a disputarem Junho em 

Após cerca de trinta minutos de treino específico aos 
dois guarda-redes (Mendes e Sérgio) e de preparo físico a 
mando do prof. Gilvan Santos, o plantel foi dividido por 
Paulo Autuori em dois grupos, assim constituídos: 

Portugal, foi ontem revelado pela FPF. Lino e Clrikabala exercitando-se. 

«Amarelos»: Sérgio; João Luís; Rui Vieira, Carlos 
- Jorge, Zdrakove RicardoAguiar; José Luís, Nunes, Paiva 

e Esque~nha; Guedes. 
«Azuis»: Mendes; Lino, Chico Oliveira, João Gouveia 

e Jarreto;Higino, Quinito, Marquinhos e Chikabala; Peter 

«Não sei se vou jogar, o treinador é quem decide» 
- Lino, titular nos últimos dois jogos 

. - ---------------Hinds e Nakov. . ._ 
Deste modo, foi perceptível a intenção de Paulo 

Autuori ensaiar um esquema para contornar o F. C. Porto: 
um esquema mais defensivo, tendo por intenção a 
exploração do contra:.ataque. ". 

Deste modo, aos habituais três centrais (João Luís 
manteria a condição de titular) juntar-se-iam dois laterais 
(Rui Vieira e Ricardo Aguiar), com José Luís e Esquerdinha 
colocados sobre os flancos, ficando lá na frente apenas 
Guedes, apoiado por Nunes. 

o jovem Lino, outra das 
esperanças madeirenses no 
Marítimo; surgiu coao titu­
lar nos últimos dois jogos, 
e afirma que «cantra a 
Chaves senti-me um pouca 
nervoso. mas depais em 
campo, tudo, passou», mas 
reconhece que «o jago não, 
me decarreu tão bem cama 
desejava, mas também o 
resultado não correspondeu 
ao, nasso objectivo». 

No entanto, mantendo a 
confiança do treinador, 
voltou a jogar, desta feita 
em Santo Tirso, mas agora 
noutra posição na equipa: 
«Sim. jaguei a meio campo. 
numa posição, em que me 
sinto melhor», mas adianta 
logo que «joga ande o trei­
nador melhar entender», 
considerando que «trabalho 
com afinco e na intenção, de 
canseguir ser titular». 

Agora é o F, C. Parla 
que se segue e não sabe se 
vai jogar. «Tudo depende do 
treinador e das ideias (11Ie 
tem para este jogo», 
acrescentando que «gostam 
de jogar. quem nâo gosta de 
defrontar o F. C Porto?,), 
interroga-se. 

De qualquer modo, LillO 
afirma que o impOr1:mte "é 
a equipa», consider:mdo que 
«nestes jagos, em que toda 

a gente diz qlle nâo lefllos 
hipóteses, a eqllipa tcm 
condições para alcançor os 

pOlltos necessá;-ios. (/ 
cOl/leçar já /lo, domil/go com 
o F. C Porto», embora; a 
rematar, considere este jogo 
«IIIlÚto ditrcil» , não con­

siderando como qualqucr 

tipo dc facilidade o facto da 
equipa portista já não jogar 

para o título. 

Esta uma das intenções. Mas bem poderá registar-se o 
regresso de Peter Hinds ou mesmo a inclusão de Chikabala. 
Aliás: estes dois jogadores treinaram pelos «amarelos» na 
segunda parte do «conjunto», em substituição de Guedes e 
Ricardo Aguiar. Nesta altura, o «onze» principal passou a 
jogar com dois «pontas de lança», recuando Esquerdinha 
para lateral ~uerdo. 

Está em dúvida para defrontar os «dragões» 

«Acredito que vamos conquistar 
Peter Hinds poderá regressar 
Ewerton e Wando em dúvida 

o ponto que nos falta com- o Porto» 

Por outro lado, Autuori tem ainda mais dois dias para 
testar esquemas e outros jogadores, cuja inclusão dependerá 
da evolução de algumas lesões. 

- optimismo qe Ewerton, que espera recuperar a tempo da lesão sofrida 
em Santo Tirso 

Está neste caso Peter Hinds, já completamente 
recuperado da lesão sofrida num joelho, mas ainda à procura 
do ritmo perdido. Ontem fez quase todo o conjunto e a sua 
inclusão na equipa depende da forma como evoluir do ponto 

O brasileiro Ewerton está 
em dúvida pará defrontar o 
F. C. Porto. Uma lesão na 
região dorsal provocada 
«por un.!a entrada mais 
dura de Lay no jago cam o 
Tirsense», queixa-se o 
guarda-redes maritimista. 

---devÍStafísieo até sábado. 

Mas, o treinador «verde-rubros» debate-se com outros 
problemas, o mais importante dos quais chama-se' Ewerton. Apesar -de tudo está 

Decidiu a AFF para a 36.! jornada 

União-Amadora na Camacha 
Nacional-Belenenses em St.!! António 

A AFP decidiu ontem desistir do 

pedido de antecipação da ante-penúltima 
jornada do Campeonato Nacional da I 
Divisão, a disputar-se a 12 de' Maio, 

coincidindo com a visita papal, revelou 

ontem Rui Malote. 

Bstadecisão fica a dever-se a vários 

fàctores entre 08 quais as eliminatórias 

da Taça(,le Portu~, muito próximas 
dc4Itajomlda. e li dificuJdades de alt,erar . 
UIIàa .utmá,bi muito fItC)Iltada. 

Neste oootcxto. nesta jornada. que 

conta com dois jogos na Madeira, ficou 

decidido que o União receberá o Estrela 

da Amadora na Cam acha eo Nacional 

jogará com o Belenenses em S. António. 

No que coocerne ao jogo na Camacha, 
a AFP para garantir ~ segurança no jogo, 
vedará completamente· o acesso às cabi­

nas e providenciará para que ~to as 
equipas de futebol, como a ~ ~~gem 
sejam transportadas até àquela zona e 
possam de l' sair sem ,quaisquer 
. problema». 

c 

esperanç"ado em jogar, 
pois «venhofazeruJa trata­
mento intensivo e já sinto 
algumas melhoras», garante 
Ewerton que, no entanto 
assevera que «se nda jagar 

.. OM e1uJesestá peifeitamente 
à altura». . 

Acerca da situação actual 
da equipa, ainda à procura 
da manutenção quando os 
«grandes» estão à porta, 
opina: 

- Era intenção de todos 
nós chegarmos a esta altura 
com um m(n(ma de 32 
pantos canquistados. Isso 
náo foi poss(vel, mas penso 
que a nossa situação, náa 
sendo de tatal tranqui­
lidade, não i tambbn de 
desespero. Temos plena 
cansci2ncia que nt:stes 
quatro jogos qúe fa'ltam 
para o tétmino do cam­
JieónaiO, podimos conseguir 
o ponto que falta ·para· nos 
dar .a garantia de manu­
~enç4o na I diVisão . 

Ewertoo é da opinião que 
fia eqUipa,tkfacto, tksper-·· 

diçau algumas soberanas sar de afastado da rel/o­
aportunidades para estar vaçãa do t(tulo, a F. C. Por­
agora fora de qllalquer to é sempre uma grande 
conjectura. Principalmente equipa. pela que nos aguar­
nas jagos em casa. Mas este da 1/111 jago repleto di' 
campeanato está sendo uma bastas dificuldades». 

·prova oastanteJi/faCcom ---põYourr6~Tado;-scIõg-ar: 
jagos complicados e resul- o guarda-redes maritimista 
todos imprevis(1'(:is ». «espera muito trabalho por 

- O tal pOnto que leori- parte do ataque portista». 
camente falta lerá que ser mas adianta que «isso é 
alcançado frente aos «gran- muita relativo», lembrando 
des» e, para começar, vem que «os dois últimos jogas 
aí o F. C. Porto. que se vê com a Parto, aqui I/OS Bar­
agora praticamente arredado reiras. em que empatámos. 
do titulo. não me praporcioiwr~ml 

Os jogadores pensam que grande valume de traba­
esse tal ponto poderá ser //10». 
arrancado já domingo? Ewerton diz estar «todo (I 

- Acredito que sim! grupo optimista e ('O/if/onte 
Cam a derrata frente ao e, principalmente, sabendo 
Benfica a F. C. Parto ficou que tem condições para 
arredada praticamente do atingir de fa17l1a tranquila a 

,_tftulo e acredito até que a manutenção. ao fim e ao ca­
sua perspectiva de jogo será bo, o objectivo primordial». 
um pouca diferente. o Ma- i Estas as opiniões de 
dtimo poderá aproveitar Ewerton; que tellcíona 
essa situação para alcançar -·'«cumprir mais U111 aI/o de 
o melhor resultadoposs(vel. conúato que tem com (I 

No entanto, Ewerton 'Marftimo e, se"Deus-quiser.­
alerta para o facto de «ape- na I dMs4o». J . ' 
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çampeonato,Nacional de Juniores 

Boavist.a, l-Marítimo, O 

Quatro minutos depois dos 90 
a injustiça da eliminatória 
FERNANDO SILVA 

Já passavam quatro Por exemplo, Luís Paulo diferente. No entanto não foi nesta fase final do campeo-
minutos da hora, quando o foi perdulário, pois por três o Boavista que atemorizou nato, disputada duma forma 
Boavista apontou o seu golo, vezes teve o golo à vista, e o onze madeirense, mas sim, anormal, pois não é justo 
acabando assim por eliminar um deles, mesmo escand- o cansaço que aos poucos se que uma equipa tenha tão 
a equipa do Marítimo, injus- alosamente aos 33 minutos': apoderou dos jogadores, já grande trabalho e despesa 
tamente, uma vez que a correu com o esférico, que eram nitidamente infe- para apenas fazer um en­
equipa madeirense foi aquela acreditou e ganhou; bateu a rioies, fisicamente ao seu contro. Se a mesma se pro­
que mrus perigo criou e que defesa, isolou-se, tirou o adversário. Mesmo assim, cessass~ da forma tradi­
mais oportunidades de golo guarda-redes da jogada e Luís Paulo teria de novo cional, bem melhores re­
desperdiçou ao longo da depois a escassos metros da uma perdida, pois, fez tudo sultados se obteriam, no 
partida. linha de baliza atirou ao bem até a área, mas acabou entanto a realização em Por-

A equipa do Marítimo lado. Grande infelicidade do por ter uma má finalização. tugal do Campeonato do 
acabou por ser afastada da jovem que se sentiu algo O Marítimo era quem Mundo de Sub-20, obrigou 
prova, quando não merecia, frustrado pela má finali- trabalhava dentro do campo, a chegar-se a este consenso. 
já que fez um jogo inteli- zação. enquanto o Boavista não A arbitragem esteve 
gente, cauteloso e franca- Logo na resposta foi a vez criava situações de perigo e r:egular, pois por parte dos 
mente agradável, a merecer do Boavista também perder 'aos 57 minutos um livre "bandeirinhas", houve algu­
as preferências do público ensejo de marcar por Migyel _JmIltal jlmto ao semi-círculo, mas lacunas. Contudo, a 
uma vez que jogou em Simão, pois o guarda-redes por' falta cometida sobre falta mrus grave foi deixar 
terreno neutro. ilhéu ficou fora da jogada e Moreira, acabou por ser passar tanto tempo depois de 

Entregando desde o prin- foram os defesas que sal- desperdiçado. se ter consumido o tempo 
cípio o meio-campo ao varam a situação. Conforme se aproximava normal do encontro. 
adversário, pôde tirar partido Aos 43 minutos de novo o termo da partida os «axe- Ficha 
disso, defendendo-se bem e Luís Paulo atirou bem, com drezados» ao verem uma Jogo no campo do 
saindo excelentemente para Costinha batido mas a bola ligeira quebra no adversário, Sacavenense. 
o contra-ataque, onde mos- a sair ao lado. apareceram mais na frente e Árbitro: Fernando Correia 
trou saber jogar melhor que Se a equipa do Marítimo numa jogada da direita, de Lisboa, auxiliado por 
o adversário, só não mar- tinha feito uma excel~nte criaram uma certa confusão Moreira Miguel e João 
cando por falta de sorte e primeira parte, depois do. na pequena área e Nando Coimbra (de Lisboa). 
também por alguma ineti- reatamento, com o vento com a mão ajeitou, no chão, Boavista: Costinha; 
cácia na finalização, pela frente, tudo foi bem o esférico, acabando depois Edgar, Adalberto, Litos, Rui 

ARqUIVODN 

Canoagem· 

Patrícia Timóteo está na Bélgica 
A jovem canoísta madeirense Patrícia Timóteo, da 

Associação Náutica da Madeira, partiu ontem para a Bélgica 
. onde vru representar Portugal, conjuntamente com a nortenha 
Marta Vieira (Melres), nas Regatas Internacionais de 
Henzwikell. 

A madeirense vê assim o seu esforço recompensado, 
participar numa prova internacional foi sempre o seu grande 
desejo e esta deslocação à Bélgica, acompanhada pela 
técnica polaca Mirka Zdislaw (mulher do director técnico 
nacional), será por certo o primeiro pequeno passo dada 
por esta grande atleta. 

Discip!ina da F. P. F, 

F. C. Porto o mais atingido 
Nacional também multado 

malhas, só que o árbitro viu Ribeiro, Nunes, (Filipe 72'), O F. C. Porto foi o clube da I Divisão mais casti-E Cabm

' es por empurrá-lo para as Miguel, Gomes, Sérgio 

e anulou o golo, Bambo, Miguel Simão e gado na reunião de ontem do Conselho de Disciplina da 
«Se tenho contado com o Paiva ... » Logo a seguir, Bambo Amável (Sérgio Pinto 51'). Federação Portuguesa de Futebol (FPF), que lhe aplicou 

d al d L d (M ' . ) quis fazer um bonito, com Suplentes: Justino, Dias e três multas no valor global de 46.500 escudos e dois 
- es ento e u gero antl1llO um pontapé de bicicleta, e Nelson. 

. al be Té' An ó' L processos disciplinares. 
Era de desilusão o ambiente vivido na cabine do Marítimo. perdeu 19U mente so rana cruco: t mo uz . 

. ã é d M 'ti J é Bd ard Os processos disciplinares foram instaurados ao os seus jovens atletas, técnico e dirigentes sentiam a derrota, OCasl O, at que, quan o se an mo: os u o; 
'ogar se ,,;s met' a Antónt' o Jo 'é Fart' a treinador-adj'unto Octávio Machado e ao funcionário J or-acontecida «depois do tempo» e após uma bela exibição. esperava J - m.... s , , 

O treinador Ludgero começou por nos referir: hora, (passavam precisa- Maurício, Jorge, Télio, ge Gomes, mas o Conselho de Disciplina da F. P. F. 
. _ Fizemos a mellior exibição da época, explorámos bem mente quatro minutos do Moreira, Filipe, Luís Paulo ainda aguarda dois esclarecimentos, um do clube c outro 

te O do encontro') um livre "abelhinha", Bruno e Duarte d ,. re 'd t d dr - s Rem' aldo Teles o contra-ataque só que não conseguimos concretizar as rm. O vlce-p SI en e os« agoe », . 

oportunidades de que dispusemos, Mas ficou vincada a ideia apontado da direita levou o Durão (Marco António 70'). Entre os clubes da I Divisão, o Nacional foi mul-
de que com o Paiva tínhamos ultrapassado esta eliminatória, esférico à cabeça do mesmo Suplentes: Timóteo, tado em 21 contos, o Belenenses em 15 e oSporting em 
apesar de não haver certezas no futebol. Bambo que fez o golo; falta Nuno Sérgio, Nelson e Nuno 25, mas os «leões» runda foram alvo de mais dois 

Caínlos de pé e os jogadores, que foram inexcedíveis, escusada de Faria, mas a Miguel. castigos-: ao presidente Sousa Cintra foi instaurado um 
estão de parabéns! verdade é que ocasionou o Técnico: Ludgero Castro. proCesso disciplinar e o jogador brasileiro William Dou-

- Esperava mais do Boavista? golo que permitia a conti- Ao intervalo O-O. 
. nh glas foi suspenso por dois jogos. 

- Não, já tinha observado a equipa e foi aquilo que eu ~n~ua~ç~ã~o~d~a~e~q~u~JP~a~n~o~rt~e~~a __ M~ar~ca~d~o~r.:...: B~am~b~0~(~9~0~m~)::... ~====:::::================~ 
pensava. apesar de ter apresentado mais dois internacionais, 
Miguel Simão e Bambo, 

- Houve álgum problema de adaptação ao campo? 
- Não, a relva é óptima e a assistência acabou por ficar 

do nosso lado, pois praticámos o mellior futebol. 
- A arbitragem? 
- Foi bastante boa, só não compreendo porque deu tanto 

tempo de desconto, 

«o Marítimo merecia 
ida ao prolongamento» 

I - reconhece António Lento (Boavista) 

o dirigente do Boavista, Ant6ni? Lento, estava 
naturalmente satisfeito, Sobre o jogo, referiu: 

- Apesar do vento, foi um bom jogo. O Marítimo 
surpreendeu-me por ser uma equipa muito disciplinada 
tacticamente e acabámos por ser mais felizes. Os madeirenses 
mereciam, sem dúvida, ir ao prolongamento e, sinceramente, 
mereciam-no pelo modo como se bateram. É pena que nem 
todas as ~uipas encarem os jogos como Marítimo e Boavista 
o fVAram aqui. 

;- Quais os jogadores que mais gostou no Maritimo? 
- A equipa vale pelo seu todo, mas posso destacar o 

número 8 (Filipe) e o número 10 (Bruno). O Maritimo está de 
parabéns por aquilo que demonstrou aqui; 

Como curiosidade. aponte-se que ó Boavista apresentou 
,;ete «internacionais» juniores: Costinha, LHos, Rui Miguel, 
Adalberto, Miguel Simão, Bambo e Sérgio. 

Em véspera de difíceis viagens 
No Nacional 

Robertinho e Rolão não jogam no Bessa . 
o empate cedido perante o Salgueiros não esmoreceu 

a «chama da confiança» que acompanha todo o grupo de 
trabalho «alvi-negro», depois que a actual equipa técnica 
está no comando. A quatro jornadas do fim, a manutenção 
ainda é possível; em primeiro lugar, o Nacional depende 
de si e só depois dos resultados das outras equipas. 

No domingo, os «nacionalistas» têm um jogo 
extremamente difícil no reduto do Broavista que está lf.1llla 
posição tranquila no campeonato e acalenta fundamentadas 
esperanças na Taça de Portugal Isso não impede que os 
«alvi-negros» lutem por um resultado positivo; no tempo 
de Paulo Autuori o Nacional ganhou no Bessa ... E se não 
há dois jogos iguais, o Nacional pode muito bem regressar 
do, Porto com um desfecho positivo, mau grado não se 
poder apresentar na sua máxima força. . 

I Na realidade, Robertinho fez wna torção no joelho -'­
abandonou o relvado perante o Salgueiros ainda o 
cronómetro não havia atingido a meia hora - e não tem 
treinado. Necessita dé repouso e musculação para fortalecer 
a zona afectada. Rolão, por sua vez, que se lesionou em 
Alvalade, ainda não recuperou. O Nacional tem tre~ado no 
relvado da Camacha e a comitiva «alvi-negra» viaja hoje 
para o Porto regressando ao Funchal no domingo à noite. 

No União 

Horácio recuperou 
e foi convocado 

O União defronta na tarde de amanhã, no Restelo, a 
equipa do Belenenses, em importante jogo da 35.ª jornada 
da I Divisão. 

Os madeirenses, com necessidade de pontos, terã() 
pela frente uma fonnação que terá, porventura, a úftima 
oportunidade de (em caso de vitória) ainda sonhar com a 
permanência na I Divisão. 

De qualquer modo os «azul amarelos» estão 
naturalmente confiantes num resultado positivo, esquecidos 
já do desaire sofrido domingo frente ao Boavistã. 

Para este jogo, Rui Mâncio convocou ,os seguintes ' 
I 

jogadores:' I 

cas~~~n~~r~~~~~;:~i~u~~;~r:~:av~~t~~i II 
Neves, Lepi, Renato, Valadas, Vicente e Stilic. . 

Em relação à última convocatória, saíram Dragan e' I 
Alfredo, entrando Stilic e Casimiro, ambos por 'opção 
técnica. 

Lesionados continuam Pimenta e Campos. 
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Andebol feminino .madeirense na final da Taça de Portugal 
Académico, 14 - Paço d' Arcos, 25 

Esperava-se mais ... 
HERBERTO PEREIRA (ENVIADO ESPECIAL DE DN) 

o Paço d' Arcos ao 
vencer na passada 
quarta-feira, em 
Viana do Castelo, a 
turma madeirense do 
Académico, por 25-
14, é o novo detentor 
da Taçà de Portugal 

librio no resultado até final. Naturalmente com a 
fraca prestação defensiva 
das madeirenses e conse­
guindo neutralizar na sua 
defesa a pouca agressivi­
dade do Académico, as con­
tinentais foram calmamente 
construindo um resultado 
que traduz a realidade dos 
acontecimentos . . de andebol feminino,­

numa partida onde se 
destaca a apatia das 
academistas, que 
ajudou à não 
discussão do 
resultado até final. 

Causou-nos até grande 
admiração, no sentido ne­
gativo, a' forma como as 
academistas iniciaram o 
jogo, sem garra, pouco 
determinadas, defendendo 
mal, nomeadamente as suas 
guarda-redes, e acima de 
tudo muito-tensas; fruto 
concerteza da sua pouca 
experiência nestes compro­
missos. Afinal, estava em 
jogo a vitória na. final da 
Taça de Portugal e um lugar 
numa prova europeia ... 

A primeira metade da 
partida, mesmo assim, cons·· 
tituiu o melhor período das 
madeirenses que, com o de­
correr do jogo, foram assen­
tando mais o seu jogo, não 
materializando mais em 
termos de eficácia pelos 
aspectos já -referidos. 

A equipa do Paço á Arcos, detentora da Taça de Porl/lgal!91. 

Depois de brilhantemente 
ter assegurado a sua pre-

- - sença nesta final, vencendo 
o C. S. Madeira - como na 
altura referimos, realizando 
um grande jogo - o Aca­
démico acabou por ser presa 
fácil nesta final que to­
dos nós aguardávamos 
com grande expectativa. E, 
acima de tudo, esperava-se 
que houvesse grande equi-

Ao contrário, as atletas 
do Paço d' ArcoS estiveram 
num plano normal dado que 
não foi necessário realizar 
um jogo determinado para 
superar as frágeis jogadoras 
madeirenses. Aliás, na fase 
inicial desta partida o adver­
sário do Académico foi 
totalmente eficaz na forma 
como anulou todas as 
acções de ataque que as 
jogadoras academistas pre­
tendiam pÔr em campo. 

Com 12-6 ao intervalo, 
na segunda metade aguar­
dava~se que tal como tem 
sido este Académico em 
outros jogos, houvesse uma 
reacção no sentido de su­
perar as dificuldades. O que 
não aconteceu pois o. erros 
cometidos na primeira parte 
acentuaram-se de tal forma 
que chegou a pairar no Pa-

vilhão algum mal-estar dado 
que não era «real» o que se 
passava em campo, com 
perdas de bola, defesa a 

. zero por cento, desânimo 
quase total... ' .. 

Na parte final deste 
importante jogo o treinador 
do Paço d' Arcos aproveitou 
para rodar a sua equipa pois 
do outro lado... as madei­
renses pura e simplesmente 
não «estavam em campo». 

A arbitragem a cargo de 
uma dupla de Lisboa, o que 
no mínimo é falta de ética 

Nas cabines 
No final do jogo, DN esteve em diálogo com os 

técnicos de ambas as equipas e as respectivas capitoas 
que naturalmente expressaram-nos sentimentos diferentes 
do encontro que tinham acabado de dirimir. 

Fernando Jorge (Paço d'Arcos) 
«Ganhámos bem» 

o treinador do Paço d' Arcos estava, obviamente, 
satisfeito. Comentou: 

- Penso que esta vit6ria é, acima de tudo, justa 
pois nesta prova fomos a equipa que tive um percurso 
difícil. Relembro que eliminamos dois candidatos 
cr6nicos a finais ... 

Por outro lado, penso que neste jogo fomos 
claramente a melhor equipa em campo. 

- O jogo, como o achou? 
- Estes encontros pela importância e pelo que 

estava em jogo, normalmente limitam muito as 
potencialidades das jogadoras, e repare que em relação 
ao Académico aconteceu um pouco isso. No entanto, 
creio que no primeiro tempo houve em espaços 
pormenores técnicos positivos. 

- E agora a ida Europa, como será? 
- Sem dúvida que esta vit6ria determinará 

positivamente esta equipa. Levará, por exemplo, que 
nenhuma jogadora saia do clube, e que nos possamos 
reforçar, o que seria bom. Esta equipa é a,única do top 
que joga só com portuguesas, nó fundo é uma vit6ria 
da. .. Associação Portugal-Portugal. 

Júlia Calado 
«O Académico mereceu cá estar» 

A capitoa da equipa lisboeta era só sorrisos: 
- Antes do mais penso que a vit6ria assenta bem 

para esta equipa, no entanto quero dar os meus sinceros 
parabéns ao Académico que continua a ser uma grande 
surpresa no andebol feminino. 

Estamos todas satisfeitas pois temos vindo a 
trabalhar para que sejamos sempre melhores, o que de 

facto aconteceu. 

Filipe Calado (Académico) 
«Acusámos demasiado mas esperava mais .. .» 

Filipe Calado era um técnico desanimado, pois 
naturalmente perder uma final de uma prova importante 

é sempre mau, mas jogando menos bem acentuou o 
seu desânimo: 
~ De facto estou de)animado, triste mesmo, pois a 

nossa equipa esteve muito mal, demasiado mal para quem 
quer vencer um jogo desta importância. 

Cabnos de pé mas penso que poderíamos ter caído 
de outra forma. Acusamos demasiado o jogo, todas as 
jogadoras não suportaram a carga de nervos deste 
importante acontecimento para o clube, de tal forma que 
a equipa esteve totalmente presa de movimentos em 
campo. 

- O Académico poderia ter sido melhor? 
- Referi que poderíamos ter caído de outra forma, 

pois acho que neste momento, ap6s a primeira fase do 
campeonato, já deveríamos ter ganho um outro espírito 
competitivo, outra garra, outra.detennio ação •. 

Deixe-me, no entanto, dar os sinceros parabéns ao 
Paço d' Arcos pela vitória, e pela forma como neutralizou 
o pouco que poderíamos ter feito. Admira-me até a forma 
tão profunda como se mostraram conhecedoras da equipa 
do Académiço. 

Alexandra Cardoso 
«Estivemos muito mal» 

A capitoa do Académico reconheceu o trabalho 
menos bom desenvolvido pela sua equipa: 

- Não consigo referir nada sobre este jogo, não 
entendo como foi possível sermos tão más, acho que 
talvez a nossa pouca experiência teve peso na forma 
como jogamos. Contudo, temos valor para fazer melhor, 
como já provamos. 

- A equipa é limitada ou demasiado nervosa? 
~ Eu penso que estávamos no início muito nervosas 

e acabamos por ficar ainda mais quando começamos a 
nos aperceber que todas as situações de jogo que 
queríamos pôr em prática eram do total conhecimento 
do nosso adversário. Com certeza que devem ter visto a 
nossa equipa treinar na semana passada... . 

Dou, no entanto, os meus parabéns pela vit6ria 
ale 

i 

por parte dos responsáveis 
federativos, não esteve bem. 
Rui Velez e Joaquim Gon­
çalves não tiveram influên­
cia no resultado do jogo, 
mas alguma falta de crité­
rios na lei da vantagem e 
nos sete metros causaram 
claros benefícios à tumla de 
Lisboa. Basta referir que 
dos vinte e cinco golos do 
Paço d'Arcos, doze foram 
de livre de sete metros, 
enquanto que apenas um foi 
marcado em favor da equipa 
madeirense. 

«Nacional» da I divisão 

Ficha do jogo 

Académico: Maria Silva. 
Lúcia, Susana Machado (I). 
Carla Machado (I), Daniela 
(2), Alexandra (I), Micaela 
(4), Sílvia, Rute (3); Helena, 
Cilísia (2) e Ivone. 

Paço de Arcos: Luísa. 
Ana, Júlia Calado (10). 
Maria 01aves (2), Micaela 
(2), Susana Gomes (I)., 

Alice Leitão (3), Horta, 
Helena (I), João (I), Maria 
Magro (5) e Maria Mendes. 

Académico, 29 - Belenenses, 23 
Vitória importante alimenta ilusões 

o Académico recebeu e bateu ontem o Belenenses em 
jogo a contar para o grupo «B» dó campeonato nacional da I 
divisão. 

A supremacia dos madeirenses nunca esteve em dúvida, 
muito principalmente pela boa prestação defensiva, com 
destaque para a prestação do guarda-redes P'clU]O António, 
desempenho este que traduzia-se ao intelValo IllUTIa difel'C'lIça 
de sete golos, 16/9. 

No início da segunda parte a diferença avolumou-se 
obrigando o técnico doo <<azuis» a uma marcação individual 
aoo dois búlgaros do Académico, que rcfua-se estiveram em 
grande plano, situação que colocou algumas dificu1dades 
irBciais ~ que ~ 00 madeirenses souberam ultTafXlS"aT. 

ÁS'Iegurarxlo uma defesa muito eficaz, trunfo decisivo 
na vitória do Académico, os locais nuoca deram mlllCCS a 
um Beleoemes longe dos seus melliores dias. 

A aIbitragem esteve em plano aceitável. 

Ficha do Jogo 
-~ - iteis'CostreManoetMendes -------
Académico - Sérgio, Maurílio, ÉJvio, Davidkov (6), 

Miguel (6), Bernardo (3), Ignal(4), Nuno (3), ru-Ór1io (I), 
Roberto (5), N6brega e Paulo Attónio. 

Belenenses - Meim, Vaz, Alberto (4), I..tm, Jo<1o (4); 
Ricardo (5), Nuno Infante (2). Eric (7), Júlio, Spolonic, Ivan, 
Pedro Neto e Hekler. 

Sporting venceu enquanto 
o Beira Mar cedeu um ponto 

&ta jornada do grupo «B» do campeooato naci<ml da 
I divisão leve como aspecto mais importaRe o empate do 
Beira Mar em «~ do Boavista e a deJrota do llliabum 
freóe ao Spming. 

Er:quatto o Boavista perdeu um poDo, não pennitindo 
por sua vez ao Beira Mar fugir definitivamente da 
despromoçãQ, o ~ deverá estar condenado ao pemútir 
que o Sporting fosse a Ilhavo veorer. Os·<deões» ao conseguir 
duas vi~ fora de po~, Académico e Illiabwn, devem ter 
garanIido a sua manutenção. . 

Sporting e Beira Mar com 35 pontos seguidos pelo 
Belenenses com 32 pomos são os que estão em melhores 
condições, já que Boavista (30 pontos) e Académico '(29) 
estão em situação difícil e só um «milagre» poderá aJternr a 
actual cImficação. 

I ".' 
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Dia do Trabalhador com muito desporto 
Ao recreio e lazer que a população associa ao dia 

feriado (de descanso, pois) do Dia do Traballiador, a 
actividade desportiva tem vindo a ocupar u~ papel 
importante nos tempos livres ou na forma como os 
madeirenses passam o primeiro dia de Maio. 

Diversas manifestações, por todos os concelhos 'e 
abrangendo um elevado número de modalidades 
desportivas fizeram deste dia, um dia, em que os 
madeirenses dividiram-se entre o passeio, as 
manifestações culturais e a actividade desportiva. 

Desta última damos conta das provas e resultados 
que até nós chegaram, já que o elevado número de 
provas, assim como a sua dispersão, tornam impossível 
a nossa missão. 

Ciclismo 

57 corredores em dia feriado 
Cinquenta e sete jovens ciclistas, com idades com­

preendidas entre os 6 e os 18 anos de idade, comparece­
[,illl na Avenida Arriaga para participar na prova ruusiva ao 
1.'1 de Maio. 

Aos melhores classiticados de cada escruão foram 
entregues medalhas e troféus, atribuídos pela Secretaria 
Regional da Administração Pública, tendo o respectivo 
secretário dado, não só a partida de algumas provas, como 
procedido à entrega dos prémios. 

Os resultados: 
Escalão A 
1.2 Joana Rubina Teixeira; 2.Q Carlos Pestana 
Escalão B . 
l.Q Catarina Gomes 
Cross - Fábio Barros; Corridas - Filipe Chaves 
Escalão C 
Cross - Abílio Sousa; Corridas - Roberto G6is 
Escalão D 
1.2 Cláudia Pinto ._ 
Cross - Victor João; CoÍTidas - Bruno Fernandes 
Escalão E 
Cross - Arménio Pinto; Corridas - Rui Gonçalves 
Escalão F 
Cross - Richard Barros; Corridas - Paulo Ribeiro 
Femininos - I.Q Cláudia Ferreira 
Juniores - 1.2 João Fernandes 

Atletismo 

Francisco Viveiros e Maria José Pereira 
em representação do CSM (?) venceram 

. Dois atletas inscritos pelo Marítimo mas que' não 
correram com a camisola do seu clube, já que o mesmo não 
dispensa o devido apoio ao atletismo, venceram o Circuito 
do Dia do Trabalhador e aproveitaram este dia para protestar 
contra este facto. 

R.MAROTE 

Francisco Viveiros, do Marltimo, envergou uma camisola negra 
como forma de protesto pelo não apoio do seu clube à secção de 
atletismo. 

Assim, Francisco Viveiros e Maria José Pereira, ambos 
do Marítimo venceram o XIV circuito dedicado à efeméride 
o qual teve uma extensão aproximada aos 4 mil metros. 

A prova, disputada na parte oriental da cidade, com 
partida junto ao Monumento do Trabalhador, teve um percurso 
fácil uma vez que a maior dificuldade era levantada pela 
Avenida Arriaga 

A curta distância a percorrer, assim como a suavidade 
do percurso, à levaram que o mesmo fosse disputado até :;lOS 
últimos metros. Na prova masculina Francisco Viveiros venceu 
com 7 segundos de vantagem sobre Ivo Gonçalves, que por 
sua vez foi o vencedor do escruão de veteranos. 

Na prova feminina Maria José Pereira bateu a sua colega 
de equipa Ivone Rodrigues por 18 segundos. 

No final da prova teve lugar a cerim6nia de entrega de 
prémios que contou com a presença do secretário regional da 
Administração Pública, Bazenga Marques. 

Os resultados: 
Masculinos 
1.2 Francisco Viveiros (Marítimo)' 
2.2 Ivo Gonçalves (Farmácia do Carmo) 
3.2 João Barbosa (Farmácia do Carmo) 
Femininos 
L' Maria José Pereira (Maritimo) 

Vela 

Sol, vento e muitos barcos 
animaram as diferentes classes 

As comemorações do Dia do Trabruhador a nível 
desportivo tiveram manifestações extensas às actividades 
de mar com natural ênfase na vela. 

Nos optimist, Paulo Rodrigues (ANM) venceu lima 
vez mrus, desta feita seguido de Helder Basílio (ANM) que, 
voltou a andar no grupo dos da frente. 

Menos competiqva e interessante, esta regata teve 
contudo rugumas novidades, Nuno Rodrigues confirmou a 
sua subida de rendimento o mesmo podendo dizer-se do 
jovem-revelação Valter Rodrigues que foi sexto. 

~ 

No grupo «B», Alexandre Reis venceu uma vez mais. 
Na classe 420 a dupla vencedora registou a sua primeira 

vit6ria, Manuel Silva/Martin Henriques (ANM) foram os 
vencedores, inesperados mas justos, quedando-se a dupla 
Gonçruo Sousa/Filipe Castro na segunda posição. 

No windsurf e pese o domínio do consagrado Fran­
cisco Rosa, teve que abandonar a competição, José António 
Gouveia(CTM) foi um justo vencedor já que não tcm 
adversários à altura. Na divisão II o vencedor I"oi João 
Rocha (CNF). 

Automodelismo 

Luís Ângelo venceu prova nacional 
• António Robalo foi o primeiro no todo-o-terreno 

O automodelismo madeirense está de parabéns pois 
realizou-se na Madeira, no circuito da Cancela, uma prova 
a contar para o «nacional» da modalidade, competição esta 
que contou com a presença de dois madeirenses na grelha 
de partida, Luís Ângelo e Flávio Ribeiro. . 

Largando na primeira linha, os dois madeirenses 
dominaram a competição tendo mesmo Luís Ângelo 
estabelecido um novo recorde absoluto, 16 voltas em 5 
minutos e 15 segundos. 

Com a vit6ria e supremacia de Luís Ângelo garantidas. 
esperava-se que o outro madeirense em prov:a pudesse 
assegurar a «dobraclinha». Flávio Ribeiro não foi feliz, teve 
uma avaria e por isso quedou-se pela oitava posição. 

Vinte e três pilotos compareceram, tendo os 
continentais Jorge Oliveira e Pedro Pinto rucançado a 
segunda e terceira posições. 

No todo-o-terreno 

Continentais dominaram 
Entretanto, e conforme DN nolicioú, decorreu no 

Circuito Gaspar de Andrade uma prova de automodelismo 
com modelOS de todo-o-terreno. 

Um elevado número de pilotos continentais presente; 
dezasseis dos vinte e cinco inscritos, deu à competição 
uma nota de realce. 

2.' Ivone Rodrigues (Marítimo) 
. ----3.!.Ulia-Teles-(Mundoda~- _ 

O continental Ant6nio Robruo foi o'Vencedor, seguido 
__.---..<k.l<limeAImeida e Jorge Oliveira. 

Motocross 

Continental Victor Calado dominou 
A Associação de Motociclismo da Madeira levou a 

efeito no Dia do Trabalhador a sua primeira prova pontuável 
para o Campeonato Regional de Motocross. 

Disputada na Pista das Carreiras, esta primeira prova 
teve como aspecto marcante o elevadíssimo número de 
espectadores, em números nunca antes registados, público 
este que não deu por mal empregue o seu tempo. 

Duas mangas foram disputadas pelos 12 pilotos 
concorrentes, com a novidade da presença do continental e 
muito consagrado Victor Calado que dominou as duas 
mangas, venceu a competição e foi um espectáculo dentro 
do pr6prio espectáculo. 

Para além do citado Victor Calado. os grandes 
destaques vão para as provas de Miguel Zacarias, António 
Nelson e Rui Barbosa que andaram sempre· na frente, 
lútando palmo a palmo pelos lugares cimeiros. 

Ainda assim foi Miguel Zacarias o que demonstrou 
estar em melhor founa, mais regular, o que lhe valeu um 
segundo lugar na «geral». 

António Nelson e Rui Barbosa discutiram entre si a 
terceira posição com a vantagem para o primeiro. justificada 

essencirumente pela má segunda manga fei~or Rui 
Barbosa. 

Os resultados: 
1.ªManga 
1.Q Victor Calado Escovarda 
2:Q Miguel Zacarias Kawazaki 
3.Q Rui Barbosa Ronda 
2.f!Manga 
I.Q Victor Calado 
2.Q António Nelson 
3.Q Miguel Zacarias 
Classificação Geral 
1.2 Victor Calado 
2.Q Miguel 24carias 
3.Q António Nelson 
4. Q Rui Barbosa 
5.Q Eusébio Martins 
6. Q Ricardo Camacho 
7.2 José Lino 
8.2 Ricardo Gomes 
9.º João da Corte 
10.2 Alfredo Calisto 

Escovarda 
Honda 
Kawazaki 

Escovarda 
Kawazaki 
Honda 
Honda 
Ronda 
Honda 
Kawazalci 
Yamaha 
Yamaba 
Yamaha 

Tranvex 
Indivíduru 
Casa Major 

Tranvex 
Casa Major 
Individual 

Tranvex 
Individual 
Casa Major 
Casa Major 
Casa Major 
Individual 
Banitas 
Individual 
IndiVIdual 
Individual 
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AutomobilislJlo 

Carlos Sainz venceu Volta à. Córsega 
O espanhol campeão do mundo, Carlos Sainz, levou o 

seu Toyota Celica GT Four à vit6ria na Volta à C6rsega 
obtendo na prova francesa, do «mundial» de ralis, o seu 
terceiro sucesso da temporada, depois dos triunfos em Monte 
CarIo e Portugal. 

Para ganhar, pela primeira vez, esta Volta à Córsega, 
a 35.~ edição da competição, Sainz repetiu a proeza 

. alcançada em Portugal e bateu o Lancia Delta Integrale 16 

. v. do francês Didier Auriol, que terminou na segunda 
posição. Recorde-se que este piloto francês venceu a Volta 
à C6rsega nestes últimos três anos. 

Auriol gastou mais um minuto e cinco segundos que 
Sainz, enquanto o terceiro lugar foi para o Ford do italiano 
Gianfranco Cunico, este a 6 minutos, 10 segundos do 
vencedor. 

Apesar de penalizado com um minuto à partida para a 
segunda etapa, o espanhol do Toyota Celica GT/4 fez jus à 
alcunha «Dei matador» e prosseguiu a caminhada com vista 
à revalidação do seu título. 

O alemão Armin Schwarz, companheiro de equipa de 
Carlos Sainz, voltou a cumprir a sina dé não suportar a 
pressão do comando, abandonando por despiste, enquanto 
'o francês François Delecour, a revelação da temporada, 
desistiu devido a um problema eléctrico no seu Ford Sierra 
Cosworth 4 x 4. 

Herdando o comando depois do abandono de Delecour, 

Canoagem 

Maior-competitividade na modalidade 
Do conjunto de provas de canoagem realizadas no dia 

1 de Maio, justo é salientar o maior índice competitivo das 
mesmas, já que novos valores surgiram e com eles uma 
melhoria dos diferentes clubes envolvidos. 

Os resultados: 
Cadetes/homens 
l,2 Rodrigo Henriques 
2.º Oáudio Abreu 
3.º Paulo Esc6rcio 
I nfantis/ homens 
l,2 Marco Cardoso 
2.2 Bruno Henriques 
3.2 Luís Manuel 
Juniores/homens 
I.2 Sert6rio Tim6teo 
2.2 Marco Henriques 
3.2 Nuno Faria 

CNF 
CNF 
CNF 

CSM 
ANM 
CSM 

ANM 
ANM 
ANM 

Natação - Aniversário do Naval 

Festival Horários do Funchal 
Integrada'nas comemorações do 39.2 apiversário do 

Oube Naval do Funchal, a secção de natação vai organizar 
uma prova denominada Festival Aniversário/Horários do 
Funcbal. "" 

A competição, marcada para a tarde de sábado, tem 
início pelas 16 horas e além dos nadadores do clube 
organiza40r, participam quatro'nadadores cadetes e quatro 
absolutos dos restantes clubes que se dedicam à prática da 
natação, ou sejam o Nacional, Marítimo e União. 

Sainz, 29 anos, limitou-se então a controlar o. andamento 
de Auriol, que nunca pareceu capaz de poder incomodar o 
madrileno e acabou por vencer com alguma facilidade. 

Com esta vit6ria, numa prova cuja principal 
característica reside no traçado inteiramente em asfalto e 
que é conhecido como o. rali das 10 mil curvas, Carlos 
Sainz aumentou o seu avanço na liderança do «mundial» 
de pilotos contribuindo também para a vantagem da Toyota 
no. «mundial» de marcas. 

Classificação final 
l.º Carlos Sainz/Luis Noya - Celica GT/4 - 7.05.29 
2.º Didier AuriollB.Ocelli - Lancia - a 1 '05 sego 
3.º Gianfranco. Cunico/S.E. - Ford Sierra ,- a 6' lOs 
4.º Marc Duez/Klaus Wicha - Celica GT/4 - a 7'43s 
5.º Malcon Wilson/N. Grist - Ford Sierra - a 11 '50s 
6.º Yves Loubet/Jean-Paule - Lancia - a 18'43s 
7.º Patrick Bernardini/P.D. - BMW Ml3 - a 18'56s 
8.º Philippe Bugalski/D.G. - Renault ClioI - a 19'23s 
9.2 François ChatriotlM.P. - Subaru - a 27'27s 
1O.ºJean-Pierre/G. Monti - Renault 5 GT T-a 49'25s 
Classificação do «Mundial» de pilotos 
1.º Carlos Sainz - 60 Pontos 
2.2 Juba Kankkunen - 38 Pt 
3,º Didier AurioI - 32 Pt 
4.2 Massimo Biassion - 27 Pt 
5.2 Markku Alen - 20 Pt 

Poucos atletas presentes 
Ao nível do remo., a participação foi menor. Ainda 

assim Miguel Rebolo Andiilde (ANM) venceu nos iniciados 
enquanto Rui Santos do mesmo clube foi o vencedo.r nos 

juvenis. 
Nos juniores a vit6ria foi para Eduardo Faria (CTM). 

Excelentes resultados a nível nacional 

Entretanto três remadores madeirenses participaram no 
campeonato regional do sul, prova organizada pela 
Associação de Remo de Setúbal. 

A competição foi disputada no Barreiro e teve nos 
nossos representantes as notas de maior sensação já que 
Miguel Andrade (ANM) foi segundo nos iniciados, proeza 
igualmente conseguida pelo seu colega de clube Renato 

Kenneth EriksOI1 - 20 Pt 
7,2 Mats Jonsson - 15 Pt 

Michael Erikson - 15 Pt 
9.º François Deleco.ur - 12 Pt 

Jorge Recalde - 12 Pt 
Malcoln Wilson --:- 12 Pt 
Gianfranco Cunico - 12 Pt 

«Mundial» de marcas 

l.º TOYQtl!. - 77 Pontos 
2.º Lancia - 71 Pt 
3.º Ford - 28 Pt 
4Y Subaru - 20 Pt 

CoI um bofilia 

Grupo Pérola do Atlântico 
realizou novas soltas "de alto mar 

Confoffile temo.s vindo. a noticiar, o Grupo Columbófilo 
Pérola do Atlântico)evou a efeito. mais dmL<; «soltas», deSCI 

feita de respectivamente 100 e 150 milhas. 

Os resultados: 

Solta de 100 milhas 

l.º Fábio Nuguel Vieira 

2.º Manuel de Olival 
3.º José Jaime Vieira 
4.º António Rafael Nunes 
5.2 Jo.sé António Nóbrega 
6.2 José Francisco. Sousa 

Solta de 150 milhas 

l.2 José Jaime Vieira 
2.º Fábio Nliguel Vieira . 
3.2 José António Nóbrega 
4.º Manuel de Olival 

Classificação geral ap6s as sete provas 

1.2 Fábio Vieira Góis 
2.º José António Nóbrega 
3.º Jo.sé Jaime Vieir;l 
4.º Manuel de Olival 
5.Q António Rafael Nunes 
6.Q Celso Jardim[Edgar Jardim 
7.º José Francisco. Sousa 
8,º Jo.sé Adão-Sousa 

- ~---------

000 Correia, que obteve a segunda posição mas-no escalão de 000 Aniversário do Clube Naval do Funchal 
juvenis. 

O terceiro remador, o juvenil José Carlos Correia Vela, Windsurf e Canoagenl 
(~) foi quinto na prova de juvenis. 

no Torneio Lanier 
Automobilismo 

m Rally Luís Mendes 
vai para a estrada amanhã 

A terceira edição do RaI1y Luís Mendes, segunda 
provaípontuável para o Campeonato Regional de Ralis, 
vai amanhã para a estrada com partida às 09.30 da Ribeira 
Brava. 

Quarenta e um concorrentes, ainda dependentes das 
verificações técnicas que .boje terão lugar, vão assim 
para as estradas do Paul da Serra, Serra d' Água, Rosário 
e Encumeada, disputando um total de oito provas espe­
ciais de classificação, divididas em duas secções. 

DN conta apresentar ?a sua edição de amanhã um 
trabalho mais circunstanciado deste acon~cimento. 

O 39.º aniversário do Clube Naval do Funchal será 
comemorado através de um conjunto de aCtividades 
desportivas das secções de vela, canoagem e natação do 
clube aniversariante. 

Ontem ao fim da Jarde a direcção do clube fez. 

apresentação pública do respectivo programa, realçando-se 
naturalmente o festival de natação, amanhã à tarde na 
Piscina da Levada e as regatas de vela, windsurf e 
cano.agem. 

Na vela, as clac;ses 420, snipe e optimist assim como 
o windsurf vão evoluir a partir das 14 horás, frente à sede 
social do. CNF (Quinta Calaça) enquanto no domingo será 
a vez da cla<;~e cruzeiro evõluir na baía do Funchal. . 

Em termos de canoagem o respectivo torneio está 
agendado para ás 16 horas. 
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Mérito, do Feirense 
no empate com o Porto (1-1) 
I ... adiando apuramento do finalista para as Antas 

Feirense: Vítor Alves, 
Licínio, Daniel, Miguel, 
Quim, Pinto, Artur, Quito 
(Ribeiro, 91), Pedro Martins 
(Manuel António, 97), Júlio 
Sérgio e João Medeiros. 

F. C. Porto: Vítor Baía, 
João Pinto (StephàÍl Paille, 
104), Pat.do Pereira, Aloísio, 
Fernando Couto, VIk, Jorge 
Couto (Jaime Magalhães, 
72), Baltazar, Domingos, 
Semedo e André. 

surgiu com um golo de Do- esclarecido, o FC Porto foi 
mingos a sete minutos do fi- a equipa que mais atacou 
nal do prolongamento. nos primeiros 45 minutos, 

Os donos do terreno' mas os seus atacantes foram 
foram os primeiros a marcar, muitas vezes apanhados na 
por Pinto aos 104 minutos, «teia» defensiva dos feiren­
e aproveitaram o mau jogo ses, que não davam espaços 
dos portistas para, com e apenas partiam para o con­
espírito de sacrificio, «dis- tIa-ataque pela certa e sem 
farçarem» o facto de terem muito perigo, deixando Vítor 
jogado 35 minutos com me- Baía quase como um espec­
nos unl jogador, por expul- tador. Ainda assim, as duas 
são de Júlio Sérgio, por ver únicas ocasiões de perigo da 
duas vezes o cartão amarelo. primeira parte pertenceram 

O golo do Feirense surgiu ao «onze» de Artur Jorge, 
na sequência de um contIa~ 

com o checoslovaco VIk a 
atirar às malhas laterais aos 
12 minutos e o brasileiro 
Pereira a rematar frouxo, aos .L.i-":"';';;";';::;' 

A3, quando apareceu solto à lho difícil. Mas o guarda­
entrada da área. redes dos visitantes, Vítor 

O Feirense arriscou mais Alves, teve ainda de execu­
na segunda parte e foi mes- tar uma defesa aparatosa aos 
mo a equipa que praticou o 89 minutos para evitar um 
melhor futebol entre os 60 e golo de cabeça de Vlk e ga­
os 70 minutos, períodos em rantir que o jogo não termi­
que se instalou no meio- naria antes de ser disputado 
-campo do FC Porto, criou um prolongamento de meia­
algumas ocasiões de golo e -hora, em que ambas as 
obrigou Vítor Bafa a traba- equipás jogaram com mais 

LUS" 

rapidez e à procura do golo. 
Os golos surgiram aos 

104 e 112 minutos, para 
Feiren<;e e o FC Porto re~ 
pectivamente, mas o francês 
Stephan paille qua,>c deli a 
vitória ao FC Porto no 
últiino minuto, num remate 
de cabeça a que Vítor Alves 
voltou a opôr-se com defesa 
vistosa. 

Acção disciplinar: Cartão 
amarelo para Júlio Sérgio 
(5), Artur (25), Daniel (29), 
André (34), Vítor Alves 
(44), Domingos (53), João 
Medeiros (74), Pedro Mar­
tins (75) e Aloísio (119) e 
cartão vennelho para Júlio 
Sérgio (85). 

-ataque: houve um lança­
mento em profundid~ para 
as costas dos defesas dos 
«dragões», Aloísio falhou a 
intersecção de cabeça e Pin­
to apareéeu a rematar sem 
deixar a bola cair e a fazer 

Apuramento para o «Europeu-92» 

Assistência: cerca de 
13.000 pessoas .. 

Árbitro: Pinto Correia; de 
Lisboa 

Marcadores: 1-0, Pinto, 
104 minutos 

)-1, Domingos, 112 

um «chapéu» a Vítor Bafa. 
O empate, que imPlica a 

transferência da decisão da 
eliminatória para o Estádio 
das Antas, acabou por ser 
merecido pelo FC Porto e 
surgiu aos 112 minutos, 
quando Domingos desviou a 

Grupo 1-
Albânia, O-Checoslováquia, 2 

A Checoslováquia vence.u a Albânia, por 2-0, em 
encontro do Grupo 1 de qualificação para o Europeu de 
Futebol da Suécia-92, disputado em Tirana. 

Os golos da Checoslováquia foram apontados por 
Kubik, aos 46 minutos, e Kuka. aos 66. 

Com esta vitória a Olecoslováquia ocúpa o segundo 
lugar do Grupo 1, com seis pontos em quatro encontros, 
menos quatro que a França. quetem cinco jogos disputados. 

Grupo 4 
Irlanda do Norte, l-Ilhas Faroe, 1 

A Irlanda do Norte e as Ilhas Faroe empataram a um 
golo em jogo do Grupo 4 da fase de apuramento para o 
Campeonato da Europa de Futebol disputado em Belfast. 

A Irlanda do Norte fez 1-0, com um golo de Clarke. aos 
44m. As ilhas Faroe empataram por Reynheim, ·aos 65m. 

Classificação do Grupo: 
G 

o FC Porto esteve quarta­
-feira a um passo de ser 
eliminado nas meias-finais 
da Taça de Portugal, em 
futebol, pois o empate 1-1 
fora com o Feirense apenas 

bola à boca da baliza, pondo 
termo a uma jogada de 
pressão dos portistas e à 1.2 

confusão na área contrária. 2.2 

Classificação actual: 

França 
Checosl. 
Espanha 

J 
5 
4 
4 
4 
5 

V 
5 
3 
2 
1 
O 

E 
O 
O 
O 
O 
O 

D 
O 
1 
2 
3 
5 

G 
13-3 
7-4-

14-7 
4-5 

0-19 

P 
10 
6 
4 
2 
O 

1.º Jugoslávia 
2.º Dinamarca 
3.º ilhas Faroe 
4.2 IrI. do Norte 
5.º Áustria 

Grupo 5 

J V 
5 4 
4 2 
3 1 

5 ° 3 O 

E 
O 
1 
1 
3 
L 

D 
1 
1 
1 
2 
2 

13-4 
7-5 
3-5 
3-8 
1-5 

P 
8 
5 
3 
3 

Embora lento e pouco 

Família Maradona recorre 
a tratamento psiquiátrico 

Diego Maradona e os seus familiares iniciaram um 
tratamento psiquiátrico para superarem o difícil momento 
que atravessam, quando pesam sobre o futebolista 
acusações de posse e consumo de droga. anunciou o 
empresário do jogador, Marcos Franchi. 

Ainda segundo Marcos Franchi, Marado.na vai 
processar judicialmente a revista desportiva de Buenos 
Aires «El Grafico», por esta ter, alegadamente, presta(lo 
falsas declarações sobre as ligações do «astro» argentino à 
droga. 

3.2 

4.2 Islândia 
5.2 Albânia 

Grupo 2 .' 

San Marino, O-Escócia, 2 

Alemanha, l-Bélgica, O 

A Alemanha venceu a Bélgica por l-O, em jogo do 
Grupo 5 de qualificação para o Europeu de Fl,ltebol Suécia·· 
92, disputado em Hanover, Alemanha. O golo foi marcado 
por Voeller. Após este encontro, a classificação do Grupo 
5 é a seguinte: 

A Escócia derrotou· fora a selecção de San Marino, 
por 2-0, em jogo do Grupo 2 da fase de apuramento do 
Campeonato da Europa de Futebol. 

1.2 País de Gales 
2.º Alemanha 

J V 
3 2 
2 2 

E D G P 
1 5-2 5 

4-2 4 
Pela Escócia marcaram Strachan, aos 63 minutos, de 

grande penalidade, e.Durie, aos 66 minutos. 
3.º Bélgica 
4.2 Luxemburgo 

4 1 
3 

2 5-5 3 
3 2-7 O 

Classificação do Grupo: 
J V 

1.2 Escócia 5 3 
2.2 Suíça 5 3 
3.2 Roménia 5 2 
4.2 Bulgária 5 1 
5.2 SanMarino 4 O 

E D 
2 O 
1 1 
1 2 
2 2 
O _4 

G P (irupo 7 
8-4 8 Inglaterra, l-Turquia, O 

10-4 7 Irlanda, O-Polónia; O 
10-6 5 . 
7-7 ~ 4 A Inglaterra venceu a Turquia, por 1-0, em jogo do 

1-15. _0"- _Grup..9 7 d~_~_ur~ento 1'aI!0 Cam~onatoclªJ:::lIfopade 
Futebol de 1992, disputado em Izmir (Turquia). 

.:0 que vem publicado nessa revista é tudo 
mentira. Quando foi detido sexta-feira, Maradona 
estava totalmente lúcido e respondeu coerentemente às 
perguntas da Polícia», sustentou o empresário do jogador, 
aludindo a notícia de que Maradooa teria sido preso 
completamente drogado. 

Franchi regou também que Maradona já consumisse 
drogas em Novembro de 1989, como assegurou «El 
Grafico» na sua edição da passada segunda-feira, numa 
notícia em que dava como certo o facto de o futebolista ter 
consumido cocaína «da máxima pureza» no decorrer da 

Grupo 3 
Itália, 3-Hungria, 1 
Noruega, 3-Chipre, O 

Com a vitória, a Inglaterra ascendeu ao comando do i 

grupo, somando seis pontos em quatro jogos, enquanto a 
Irlanda e a Polónia, que empataram sem golos em Dublin, 

sua festa de casamento. . 
«Se eles af"lI"Il1am que a cocaína en. da máxima 

pureza, então digam quem a provou», disse Francbi, para 
quem o «El Grafico», o semanário desportivo com maior 
tiragem na Argentina, «:inventou ~ e outras histórias, 
e agora terá de responder por elas». 

Entretanto, a Polícia Federal anunciou não se 
ajustarem à realidade todos os pomieoores OOiautados Pela 
revista no que se refere à detenção de Maradona, 
nomeadamente o que indica ter uma mulher polícia 
servindo de .:isco» para a prisão do jogador. 

A este propósito, o fiscal federal Aramayo afinnou ir 
requerer que os editores do «El Grafico» sejam processados, 
por emender ser um caso de «eIlCObriJMoto de provas» 
se as informações forem coofumadas, ou de 4GCaIúnia», 
caso não tenham fundameoto. 

A Itália venceu a Hungria, por 3-1, em encontro do 
Grupo 3 de qualificação para o Europeu de Futebol Suécia-
92, disputado em Salemo, Itália. 

Donadoni abriu o activo, logo aos 4m, e voltou a marcar, 
aos 16, fixando o resultado até ao intervalo. Na segunda parte 
Vialli elevou para 3-0, aos 57m, mas Bognar reduziu, aos 66 
minutos, na marcação de uma grande penalidade. 

Após os jogos realizados em Salemo e Oslo na quarta­
feira (Noruega-Chipre, 3-0), a Itália e a Hungria estão 
empatadas pontualmente, ambas com seis, apesar dos 
~inos terem quatro jogos disputados e os magiares seis. 

Classificação actual do Grupo 3: 

l,Il Itália 
2.!!Hungria 
3.!!Noruega 
4.!!URSS 
5.2 qüpI"e 

"". J V E D 
4 2 2 O 
6 2 2 2 
4 2 1 1 
3 2 1 O 
5 O O I 5 

G 
8-2 
8-7 
6-2 
3-0 

2-16 

P 
6 
6 
5 
5 
O 

partilham a segunda posição, com cinco pontos. , 
A classificação do grupo 7 está ordenada da seguinte .,1 

fonna: 
J V E D 

1. 2 Inglaterra 4 2 2 
2.2 Irlanda 4 1 3 
3.2 Polónia 4 2 1 1 

4 -( 4 

G 
5-2 
7-2 
4-2 

0-10 

P 
6 
5 
5 
O 

I 
l 

I 4.2 Turquia 
~------~--------------~--------~ I 
Valdo convocado para ~ selecção 

O seleccionador brasileiro Pàulo Roberto Falcão 
convocou nove jogadores que alinham em equipas euro­
peias, entre os quais o benfiquista Valdo, para a equipa do 
Brasil que vai disputar a Taça América em Julho, no Chile. 

Falcão divulgou a lista dos «estrangeiros» convocados 
para o «escrete», salientando ter esperança de que todos 
eles possam alinhar já frente à Polónia ou Bulgária, num 
jogo particular marcado para dia 29. 

t 
! 
l 
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PORTO SANTO 

~ 
DISTRIBUíDO POR 

MOINHO 
RENT-A-CAR 

TELEFONE 982463 

ESTRADA MONUMENTAL, LOJA 28 
TELEF. 76212314 - FAX 762l2S 

ALUGA-SE 

ALUGAM-SE 

QUARTOS 
C/b. priv., cozinha e mobi­
lados a 5 minutos do Fun­
chal. Rua de Sta. Luzia, 65. 

ESCRITÓRIOS 
ALUGAM-SE 

N.º 55 Esquina Rua dos 
Ferreiros com a Rua da 
Queimada de Cima. TeleL 
37062. C9710 

CASAL 
PRECISA ALt:GAR 

T2 ou CASA com ou s/ mo­
bília. Funchal ou .arredores . 
(C.~ de Lobos. Caniço, Ca­
macha). Telefone 26735 das 
20hOO às 22hOO. C9858 

AUTOMÓVEIS 

TECNICAl;iO ® • 
(proveni~deretomas) 

CJ FAaIlDAOES DE PAGAMENTO 

USADOS 

• VW. GOLFVAN D-de 90 
• V.W. 1.3 + 4 pts. - de 90 
• V.W. GOLF GTI - de 82 
• PEUGEOT 205 JUNIOR -novo 

JftÇO L250Cl.~_~) 

• PEUGEOT 504tt)iescI M.S. 
• PEUGEaI' 104 
• PEUGEOT 504 . gasolina . 71ug. 
• PEUGEOT 205 SR - de 88 
• VOLVO 244JDiesel- de 83 
• FIAT PANDA 750 L - de 88 
• FIAT UNO 45 S - de 88 
• TOym A sr A1U.ET 1.0 XL 
• RENAULT S TL -de 88 
• RENAULT12 TL 
• RENAULT 9 GTS • de 88 
• RENAULT 9TSE· de 87 
• DATSUN].200 

Esperamos por gil ... 

Rua Dr. Fernio 0meIas, 28 - 3G 

Te&er.: 21277·"" FlHICli!d 

PREÇOS EM CONTA 
BEM REVISTOS 

FACILIDADES DE PAGAME:\TO 

• Peugeot 305 SR 
• Peugeol 104 Sado 
• Peugeol 104 GL 
• Peugeot 505 SRD . praça 
• FiaI Ritmo 70 
• Auto Bianchi Elite 112 
• Citroên Visa II Super X 
• Ford Fiesta 1.1 
• Honda Accord 
• Triumph Acclain HLS 
• Furgoneta Mitsubishi L. 200/89 

VENDE-SE E TROCA-SE 
STANDS 

PEUCEOT 
RUA PIMENTA AGUIAR, I 
RUA DAS CRUZES. 19-A 

TELEFS.48999/36778/26158/23585 

VENDE-SE 
OPEL KADETI SR 1.6 SH, 
FIAT 127, TOYOTIA CO­
ROLLA 1200 STATION e 
FIAT 127 SEAT. Telefone 
945755. ~M 

n.ENAUL'f 
()casiâo 

() 
CI FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

• Peugeot 309 GTI.................. 1987 
• Opel Corsa GS! .................... 1990 
• Opel Corsa Swing ................ 1988 
• Opel Corsa 1.2 G L ............. 1989 
• Opel Kadcn 1.3 LS .............. 1988 
• Ope1 Corsa 1.2 TR ............... 1984 
• Ford Sierra 1.6 ..................... 1987 
• Ford Escort 1.1 ..................... 1986 
• Ford Fiesta Trip .................. 1988 
• Ford Fiesla LO ................ 1989 
• Ford Escort 1.6 Cabriole! ..... 1984 
• Scat Ibiza l.2GL .............. : .. 1986/1988 
• Scat Marbela GLX ............... 1988/1989 
• Fiat Panda 750 . ............ ........ 1987 
• Fiat Uno 60 SL .................... 550 coolo., 
, Fiat 127 Super ...................... 1983 
• Volkswagen Golf 1.3 ........... 1989 
• Vo1kswagen Palo ................. 1988 
, Renault Super 5 TL. GL, GTX. GTL 
• Renault 9 TS L .................... 1987 
• Renault 12 TL ..................... . 
• Renault5 Laureale .............. . 
• R(mault 5 GT Turbo ............. 1986 
• Renault 4 GTL ..................... 1986 
• Mini !ma .............................. 200 tomos 
• Fiai Ritmo 65 ....................... 500 cootos 
• Opel Kadeu 1.2 ...... ......... ..... 500 cootos 
• T oyota Corolla 1.2 .......... ..... 360 coolos 

STAND gg 
Estrada Monumental, 394-A e; 
Telefs.: 76266017~2828 

Rua Major Reis Gomes 
cl esquina Rua da Alegria n.2 4 

Telef. 42378 

OS MElHORES CARRbS 
AOS MELHORES PREçoS 

VENDE-SE, 
CASA com 4 quartos de dor­
mir, sala .comum, cozinha, 
banho, arrecadação, loja, 
garagem, quintal e pequena 
horta. Preço 16.400 cts. 
Tratar Rua dos Ferreiros n.9 

264, teler. 28018.. ~37 

QENDE-SE 1 

CASA nova 4 qlS., 5 
banhos, cozinha, sala 
jantar, sala estar, lavan­
daria, despensa, grande 
quintal e garagem para 
vários carros, à beira­
-mar. Situada em Câma­
ra de Lobos. 

AP ART AMENTO para 
estrear 3 qts., 2 banhos, 
sala, cozinha, despensa, 
varandas e garagem. 
Preço 16.500 cts .. 

TERRENO aprovado 
para armazém com área 
de 2 mil m2, situado em 
São Martinho. Preço 15 
mil cts. + SNACK-BAR 
no centro a bom preço. 

Tratar: Rua das Mercês, 73 
Telefone 37974 C9730 

CASA PEQUENA 
VENDE-SE 

Bem situada e linda vista . 
. TeleL 43318 das 9 às 15 e 
das 18.30 às 22h. 

VENDE-SE 
• CASA NOVA com 4 

qts.,3 WC, cozinha, sala, 
+ despensa, com 1 sala 
bar com WC, e coztilia a 
lenha + lavador + gara­
gem por 23 mil ClS. 

CONTACTE-NOS 

SOMOS 

CÀJ'tIACHO & XAVIER, LDA. 
EST. mMA~'D. CAMAC:lO DE rnJTAS, 182 

mURFl),S -ST.' ANTó~10 
ITLEFS.: 66733 ·7657fJ7 C9721 

A partamentoT3 
VENDE-SE 

No centro. Telefone 46810 
a partir das 19hOO. C9815 

DIVERSOS 

TRADUÇÕES 
Fazem~setraduções técni­
cas inglês/português -
francês/português para to­
dos os ramos de actiVI­
dade. Tel. 964297 depois 
das 20 horas. C9817 

CARREIRA 
DE PASSAGEIROS 

FUNCHAL - PORTO 
MONIZ - FUNCHAL 
Chamamos a atenção dos 
srs. utentes, que no próxi­
mo sábado, dia 4 de Maio. 
a partida do Funchal para 
o Porto Moniz será alte­
rada das 09hOO para as 
08hOO, devido ao encerr.a­
mento temporário da es­
trada da Encumeada, para 
efeitos duma prova despor-
tiva. C9816 

CATLLEYA 
FLORISTA 

DIA DA MAE 
S/MAIO/91 

Grande variedade flores­
plantas. Trav. do Freitas, 
9-8 - Telef. 27768. ~86 

EMPREGO 
. EMPREGADdl A 

DE MESA 
PRECISA-SE 

Para restaurante. Tratar teleL 
-'101. C97(1) 

PRECISAM-SE 
EMPREGADOS/AS MESA e 
COZINHEIROS/AS para tra­
balhar no Algarve. oferece­
se alojamento e salário 
acima da tabela. Tratar lelef. 
64234 c/ Bruno. C9873 

EMPREGADOS 
DE MESA 
PRECISA-SE -

TELEFONE 26774 
C9830 

COZINHEIRA 
PRECISA-SE 

Para cheiiar cozinha. re~lau­
rante, zona turística. Tele· 
fone 22!l64. ("'1X71, 

PORTEIRO NOCTURNO 
PRECISA-SE 

Para trabalhar em residen­
cial. Informa~~Ru-à da Alfân­
dega 113. TeleL 23716. 

CQl<~5 

VENDE-SE 

VENDE-SE 

NO BOM SUCESSO 
PRÉDIO 

Com óptima vista. 8.500 
contos. Telefone .62143. 

C9794 

VENDE-SE 

CENTRO 
DO FUNCHAL 

- LO!,I no rés-do·chào. 
TRESPASSA-SE 

Preço de ocasiiio. C()nlac 
lar 27397 e 36461. C'IWIK 

ENCONTRA-SE 
PARA VENDER 

No Campanário um BAR­
CO DE PESCA com 11 m 
e 60 cm com o nome de 
Senhor São Braz. n.O 752. 
lotação de peso. pega em 
18 !l}il kg com bom 
motor lister. 4 cilindros c 
aparelhos de espada preta. 
espadarte. espenhel de 
atum, tina e rede para 
pescar atum e espinhei de 
peixe fino e diversos 
aparelhos. Contactar o se­
guinte número de telefone 
95 3 5 6 I . C9H47 

EQUIPAMENTO de TAL,..HO 
P R E C I S A - S E e BAR usado. em bom esta· 

E~ú~·iúú-;ADá··· . do. Telefone 945323. C9711 

TRESPASSA-SE 
SALÃO BILHARES 

Dentro do Funchal, bem 
situado. Te!. 247!lO. C9871 

Para malhas e confecções. 
Resposta à Rua Dr. Fernão 
de 9melas. 83 .. 

TRABALHADOR 
DE ARMAZÉM 

PRECISA-SE 

lDA . 
MARQUES, CARVALHO & GOMES, LDA. De preferência com carta de 

condução. Rua Latino Coe­
lho. 62. C9H52 

PRECISA-SE 
TRABALHADOR DE ARMA· 
ZÉM. menores 18 anos e um 
CQNDUTOR com prática 
distribuição. produtos ali­
mentares. Telefone 793381. 

DECLARAÇAO 
DECLARA-SE QUE O SR. RUI MANUEL 
FERNANDES CAMISANOVA DEIXOU DE 
PRESTAR SERVIÇO NESTA EMPRESA COMO 
VENDEDOR A PARTIR DO OlA 30.04.91. 

C9H51 

I OLIM & GOMES LDA. 

MEDIADOR NA COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 
ADMINISTRAMOS E CONTABILIZAMOS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESA.S 

CURSOS DE DACTILO(iRAFIA 

ESTUDOS DE ENSINOS PROFISSIONAIS 

INSCRIÇÕES ABERTAS DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA:· 

• DE MANHÃ-.. DAS 9 ÀS 12:15 HORAS 
• DE TARDE- DAS 14:30 ÀS 1H:50 

C9861 

[RIBEIRA BRAVA I PONTA DE SOL I CANHAS I CALHETA! PORTO MONIZ] 

INSCREVA·SE NESTES CURSOS . 

PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACfE: 

OLIM & GOMES, LDA. 
SEDE: 

LORETO - ARCO DA CALHETA 
TELEF.: 823325 - FAX. 823325 

9370 - CALHETA - MADEIRA C9879 
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XVIII Mesas Redondas dos Açores e Madeira 
( Continuação da página 7) brevemente uma unídade de 

Cirurgia Cardíaca, cujo coor­
denador da eq uipa deverá ser 
o médico Rodrigues Silva. 

Até ao momemo;já foram 

operados na Madeira 40 do­
entes com problemas de co­
ração, não tendo nenhum 
deles falecido até "à data, se­
gundo referiu Rodrigues 

Silva. Considerando o balan-
ço positivo das primeiras 
operações, o cirurgião car­
díaco - o único na Madeira 
- referiu que os pacientes 

. têm hoje uma vida normal. 
Por outro lado, acrescen­

tou que durante as operações, 
24 doentes mecessitaram de 
auxílio de máquinas para a 

circulação sanguínea. Se gun­
do estimativas da Organiza­
ção Mundial de Saúde eXIS­
tem na Madeira cerca de 240 
indivíduos carentes deste tipo 
de intervenção. 

severidade da Cardiopatia 
Isqué mica (enfartes) na 

Região». «Esta técnica de 
diagnóstico contribuirá si­
multaneamente para a 
melhoria da sobrevi vência e 
diminuição do número de 
reint<!rnamento, ao dotar o 
Serviço de Cardiologia do 
Centro Hospitalardo Funchal 
de uma maior capacidade de 
decisão no seu tratamento», 
refere o estudo. 

Consanguinidade nas famílias aumenta doenças neurológicas 

- revela estudo sobre o «espectro 
da Neurologia Pediátrica na Madeira» 
da autoria de 4 médicos da Região 

Madeira terá 
unidade de 
Cirurgia Cardíaca 

Entretanto, a Madeira terá 

PARTICIPAÇÃO 

- ---
II 

.. ---Antonio Manuel Franco 
Figueira de Sousa 

FALECEU 
R. I. P 

Maria Mercês Gomes Fi· 
gueira de Sousa e demais 
família cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas 
de suas relações ri amizade o 
falecimento do seu saudoso 
marido e parente, residente 
que foi à Rua das Cruzes n. º 7-
S, 1.º' Esq., e que o seu funeral 
se realiza hoje pelas 14.30 
horas, saindo da capela do 
cemitério de Nossa Senhoras 
das Angústias, em São Mar­
tinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de 
corpo presente às 14 horas, na 
referida capela. 

Funchal. 3 de Maio de 1991 

A CARGO 
DA AG~NCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

RUA DA PONTE NOVA. 13 -
TELEFS . 23771/30180 

Do elevado índice de 
consanguinidade verificado 
nalgumas zonas do arqui­
pélago da Madeira tem resul­
tado menos elevada incidên­
cia de doenças neurológicas. 

Esta realidade foi revelada 
em Lanzarote uma estudo de 
quatro médicos a exercerem 
a sua actividade na RAM 
intitulado «Espectro da Neu­
rologia Pediátrica na Ma­
deira». Segundo o trabalho 
de Rui Vasconcelos, Manuel 
Pedro Freitas, A. Gomes Fer­
reira e Helena Cabral Fernan­
des, o número de crianças 

MISSA DO 7.º DIA 

Ursulina Batista 
de Sousa Nunes 

A família da extinta, par· 
ticipa que será celebrada uma 
missa em sufrágio da alma da 
sua ente querida, hoje pelas 18 
horas, na Igreja de Santa Maria 
Maior (Socorro); agradecendo 
antecipadamente às pessoas 
que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

·Funchal, 3 de Maio de-1991. 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Benvinda da Mota Costa 
FALECEU 

RJP. 

Seus sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento desta sua saudosa tia e parente que foi residente na 
Travessa do Conde Carvalhal n.º 3-1, e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 11.30 horas, saindo da capela do Cemitério de 
Nossa Sertlora da ~ em S. Gonçalo para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 11 horas 
na referida capela. 

Funchal, 3 de Maio de 1991. 

DIFlGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO. 42 - TELEFS. 23428/26848 

com doenças neurológicas 
observadas «tem aumentado 
progressivamente desde 
1987». 

Refere ainda que desde 
Junho de 1990 tem existido 
uma maior procura de con­
sultas o que, em termos de 
consultas externas corres­
ponde a cerca de 11 por cento 
da totalidade das consultas 
externas do Serviço de 
Pediatria do Centro Hospi­
talar do Funchal. 

Ainda que no geral não 
exista um aparente predo­
mínio da doença neurológica 
em nenhum concelho, a 
verdade é que «foranl en­
contradas, com uma incidên- . 
cia particular» nalguns locais 
as encefalopatias heredoge­
nerativas (enfermidades que 
levam o paciente até à morte 
de forma lenta) e doenças 
musculares. 

Conforme o documento a 
que tivemos acesso, o pri­
meiro caso predomina na 
zona Oeste da ilha da Ma­
deira, enquanto que o segun­
do, encontra-se na zona Leste 
e em Porto Santo. Por este 
motivo os autores são levados 
a supor a «existência de um 
importante grau de consan­
guinidade e componente 
genético transmissível em de­
terminadas zonas. 

Estes factos são muito gra­
ves e demonstram o atraso 
que se verifica na concreti­
zação de um projecto desta 
natureza; que permitirá 
debelar, de certa forma, a ex­
pansão desta doença. 

Segundo revelou ao nosso 
jornal Rui Vasconcelos, aten­
dendo a tratar-se de uma . ... 
doença transmISsível «é pre-. 
ciso incentivar as mães por­
tadoras destes genes para não 
terem filhos». 

Significativo é também o 
número das doenças genetica­
mente transmissíveis dia­
gnosticadas desde Junho de 
1987 (musculares, encefa­
lopatias metabólicas e here~ 
dodegenerativas e polineu­
ropatias sensitivo-motoras) e 
que «certamente aumentará», 
com o estudo das famílias, 
em cujo seio se encontram os 
pacientes. 

Para Rui Vasconcelos,que 
estava acompanhado por 
Manuel Pedro Freitas, «é 
alarmante termos conheci­
mento que em dois dos nossos 
casos de lipofuscinose, estes 
serem o terceiro caso de filhos 
dos mesmos progenitores e 
com antecedentes familiares 
de doenças com quadros 
clínicos sobreponfveis». 

«Por outro lado», 
acrescentou, «nas famílias 

Manuel Paulo de Macedo 
FALECEU 

Maria da Concelçao Pereira Macedo, seus innaos, cunhadOs, 
sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amiz~de o 
falecimento do seu saudoso marido, inTlão, cunhàdo, tio e parente, 
morador que foi ao Sítio dos Moinhos, Freguesia da Ribeira 
; Brava e qúe o seu funeral se realiza hoje, saindo da casa que fOi 
sua residência pelas 16.30 hOras, para a Igreja Paroquial da Vila 
da Ribeira Brava, onde será celebrada missa de corpó presente, 
prosseguindo o funeral para'o cemitério da freguesia. 

Ribeira Brava
l
3 de Maio de 1991. 

A cargo da Agência Funerária 
de Câmara de Lobos 

/ . 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

com os Telefs.: 942371, 942882 e 85333 

com casos de distrofias 
musculares progressivas há 
já irmãs casadas e com filhos, 
sem que alguma vez se tivesse 
feito estudos destas últimas, 

. com o intuito de apurarmos 
se são ou não portadoras da 
doença e sem que alguma vez, 
anteriormente se tivesse feito 
um aconselhamento genético 
às famílias com doenças 
geneticamente 
missí veis». 

trans-

A Neuropediatria do 
Centro Hospitalardo Funchal· 
tem um movimento que 
atinge cerca de 11 por cento 
do total das crianças obser­
vadas na consulta de Pe­
diatria· 

Dos 265 casos seleccio~ 
nados neste trabalho, 61 por 
cento eram do sexo masculino 
e 39 por cento do sexo 
feminino, sendo de 5 anos a 
idade média dos doentes. A 
doença encontrada com mais 
frequência foi a convulsiva, 
com 402 casos (52,5%), se­
guindo-se os grupos das alte­
rações cognitivas com 133 
casos (17,4%), paralisias 
cerebrais e encefalopatias 
estáticas adquiridas com 60 
casos (7,8%), cefalias, com 
37 casos (4,8%), ence­
falopatias metabólicas e 

heredodegenarativas com 26 
casos /3,4%), fen6menos 
paroxísticos não epiléticos, 
com 24 casos (3,1%), ano­
malias do tubo neural, com 
18 casos (2,4%) entre muitos 
outros. 

Relativamente à distribui­
ção da <ioença pelos vários 
concelhos da Região, o Fun­
chal contribui com 45 porcen­
to (339 casos); Câmara de 
Lóbos 21 % (160): Machico 
9%(69); Santa Cruz 8%(61); 
Calheta 4% (30); Ribeira 
Brava 4% (28); Santana 3% 
(26); Ponta do SOL 2% (19); 
Porto Moniz 1% (6); São 
Vicente 2% (14)e Porto Santo 
com 2% (13 casos). 

Não existindo na Madeira 
quaisquer dados relativos à 
doença neuroló gic a na 
criança, os autores efectua­
ram um levantamento desta 
patologia observada no CHF 
entre Junho de 1987 e Dezem­
bro de 1990. 

Para a realização do pre­
sente estudo, os médicos con­
sultaram processos clínicos 
das crianças que neste período 
recorreram à consulta externa 
de Neurologia Pediátrica, ser­
viço de urgência de Pediatri a, 
ou estiveram internadas no 
serviço de Pediatria. 

a sua nl('lho,­

opçao 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Bela Soares 
FALECEU 

RI.P. 
Seus filhos, gerYOS, noras, nem e demais famllia cumprem o 

doloroso dever de participar a todas as pessoas de ~ relações 
e amizade o falecimento desta sua SéludOsa mae, sogra, avó e 
parente que foi residente no Sitio do Lombo da Quinta, 2-5. 
G~nçalo, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas, 
saindo da capela dO Cemitério de Nossa Senhora da Piedade em 
S. Gonçalo para jazigo no mesmo. 

Será precedidO de missa de corpo presente pelas 14 horas 
na referida capela. . ' 

Funchal! 3 de Maio de 1991. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE). 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 234~8126848 
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Está radicado no Porto Santo 

Pintor italiano expõe 
na Galeria do Turismo 

O pintor italiano radicado 
no Porto Santo, D'Inirnoga, 
vai fazer na Madeira a pri­
meira exposição dos seus 
quadros, no próximo dia 8. 

Com 83 anos de idade, 
oriundo de uma família aris­
tocrata\ D'Inirnoga trocou o 
seu país pelo Porto Santo 
há cerca de 4 anos. 

Na «Ilha Dourada» está a 
montar o seu atelier onde 
vai criando novas obras, to­
das sobre o Porto Santo 
para uma outra exposição 
que pretende fazer no pró-

ximo ano. 
Nesta sua primeira -, na 

Galeria de Arte do Turismo, 
o pintor porá à observação 
do público 24 quadros da 
sua colecção. 

A ideia desta exposição 
foi fortemente apoiada pelo 
presidente dú Governo Re­
gional, Alberto João Jardim 
que na sua recente deslo­
cação àquela ilha terá ficado 
bem impressionado com a 
qualidade das obras em acrí­
lico de D'Inirnoga. 

Ainda este ano, o artista 

irá expor em Viena e em 
Itália, levando consigo pai­
sagensdo Porto Santo, 

Encantado com o clima e 
o sossego da ilha, D'Inir­
noga disse ao DN que «O 
Porto Santo trouxe-me uma 
nova juventude» e explica o 
facto de só agora aparecer ao 
público madeirense por nun­
ca ter sentido necessidade de 
viver da pintura. 

Na abertura oficial da 
exposição, que será assina­
lada com um «cocktail", es­
tarão presentes várias entida-

" ,,' 

i 

'O CALDEIRÃO TEM -E FERVER I, 
PORQUE SOMOS -
DO MARÍTIMO VENHA APOIAR _______ J 

" 

-
DOMINGO 21 :00 H - BARREIROS --'l 

C. S. MARITIMO I 
* I 

F. C. PORTO I 

-
QUOTA SUPLEMENTAR - 3S.!! JORNADA 

PARA: CENTRAL - HOMEM E SENHORA - 500$00 
CABECEIRA - HOMEM E SENHORA - 300$00 
PEÃO - HOMEM E SENHORA - 200$00 

os SÓCIOS CATIVOS, BMPRESAS B ÓOLo 91 BSTÃO ISENTOS DA APRBSIlNTAÇÃO DB QUOTA SUPLEMENTAR 

COLABORE ADQUIRINDO JÁ O SEU BILHETE 

-
QUOTAS JÁ À VENDA NA SEDE DO CLUBE, TABACARIA RAMA, CABANA DO 

JARDIM, QUIOSQUE DA AVENIDA, SNACK-BAR "O GARRAFÃO" E NO ESTÁDIO 
ANTES DO JOGO - COLABORE, 

sanasa §j 5ana5a~ 

I Igreja Universal Do Reino De Deus 
---------~ 

~~'-.. 
, - -~::=.,' 

ESTRADA DA LUZ. 28-C 

lóOO LISBOA 

TELEFONE 726 45 24 

SE VOCÊ SOFRE DEPERTURBAÇÃO ESPIRITUAL, 
NERVOSISMO, INSÓNIA, MEDO, DORES DE CA­
BEÇA CONSTANTES, DESEJO DE SUICIDIO, 
PROBLEMAS NA FAMÍLIA, JÁ BATEU TAMBÉM 
EM MUITAS PORTAS E NADA RESOLVEU, VENHA 
NESTE SÁBADO, DIA 4 DE MAI0!91, PELAS 10HOO 
NO CINE-JARDIM, PARTICIPAR DE UMA­
CORRENTE DE LIBERTAÇÃO ESPIRITUAL NA 
IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS" . 

GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO, 
JUVENTUDE E EMPREGO 

o SECRETÁRIO REGIONAL DA EDU­
CAÇÃO DES~LOQUEIA NA MADEI­
RA SITUAÇAO DO PESSOAL DO­
CENTE DA EDUCAÇÃO pRÉ-ES­
COLAR E DOS ENSINOS BASICO E 
SECUNDÁRIO 

Na sequência da aplicação e da implementação do 
novo sistema retribuiti vo do pessoal docente, salva­
guarda-se o tempo de serviço prestado na fase ou escalão 
de que o professor é titular, contando como tempo de 
serviço prestado no escalão de integração para efeitos de 
progressão ao escalão imediatamen,te seguinte. 

Assim sendo e após diligências do Secretário da 
Educação: 

1) Os professores do 1.º ciclo do ensino hásico e as 
educadoras cie infância que a 31/12/g9 possuíam menos de 
4 anos de serviço, bem como os professores do 2,º e 3." 
ciclos do ensino básico e do secundário com menos de 1 () 
anos de serviço na data referida, progredirão de acordo 
com a orientação mencionada. 

2) Possibilita-se a progressão dos docentes profis-' 
sionalizados do nível 2 do mapa anexo ao Decrelo-Lei n.o 
100/86, de 17 de Maip, aos indíces 95, 100, 120, 130 e 
145, dependendo da verificação dos m6dulos de tempo de 
serviço previstos no artigo 9.2 do Decreto-Lei n 9 

409/89, de 18/11, para os docentes profissionalizados 
com o grau de bacharel. ' 

3) Os docentes do ensino preparatório e secundário 
que à data da transição ,para a nova estrutura da carreira 
possuíam 29 ou mais anos de serviço docente, sem as 
provas de exame de Estado previstas no Decreto n." 
36508 de 17/9/47 e legislação subsequente. foi 
assegurada a transição para o 8.º escalão, progredindo ao 
9,2 escalão em 1992. 

Em cumprimento do Estatuto de Pessoal Docente 
procedeu-se à aplicacão na Região do regime' de faltas por 
tempos a todos os níveis de ensino, incluindo a educação 
pré-escolar e o 1.9 ciclo do ensino Msico, bem como o 
abono de serviço extraórdinário em casos de ausência 
imprevista e de curta duração do respectivo docente. 

Salienta-se o trabalho da Direcção Regional de 
Finanças e de Pessoal. especialmente dos serviços de 
pessoal. da Secretaria Regional da Educação no trahalho 
desenvolvido. 

O Governo Regional vem através das medida~ 

adoptada!! criar as condições necessárias à dignificação c 
valori7.ação da carreira docente. C'JXKll 

PEU O 

SEMPRE NOVO E ACTUAL 

UMA CARREIRA BRILI-IANTE 
UM (:,.,RR() DE ÊXI"'~() . 

PEUC:;EOT 20S 

CRIOU EM TODA A PARTE UMA IMAGEM 
DE QUALIDAQE E SIMPATIA 

É O SEGREDO DOS CARROS DE ÊXITO 

UMA SILHUETA ATRAENTE 

Tem estilo. Tem personalidade. 
UMA FAMíLIA BRILHANTE COM DIVERSOS MODELOS 

MELHORANDO SEMPRE TECNICAMENTE 
MAS A SUA CARROÇARIA DE LINHAS E ESTILO INCONFUNDfvEIS 

CONTINUAM INALTERÁVEIS. 

PEUC "CARROS DE BOA RAÇ·A" 

CONCESSIONÁRIOS EXCLusIvos PARA A MADEIRA: 

MADEIRA ELECTRO MECÂNICA -RUA PL'\1ENTA AGUIAR - TELEF.: 26158 

7 

I 

I 

C6771 
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Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Beatriz Vera de Menezes Ga­
mito, D. Maria de Ascenção Gou­
veia, D. Margarida Fernandes Pe­
reira Gonçalves, D. Vera da Cunha 
Teles, D. Manuela de Sousa Dru­
mond Araújo e Abreu, D. Maria 
Adelaide Freitas, D. Eulália de Olim, 
D. Francisca Correia Barradas. 

Os senhores: Francisco de 
Sousa Rodrigues, João Juvenal da 
Cruz Mendes, Orlando da Cunha 
Y1arques, Duarte Manuel da Câ­
mara de Brito Gomes, Carlos Fer­
nando Teixeira Homem Bredero­
de, Mário Vera Cruz de Sousa, 
Reinaldo da Cruz Sousa Franco. 

E os meninos: Artur Jorge 
Ferreira Abreu. Luís Márcio da 
Silva Aguiar. 

8> 
TEMPO 

@ 
HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 4111lJ42111 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1.0 ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia, 
das 1.5 às 16 horas. 

2.- ANDAR Cirurgia e Otorrinola­
ringologia. das 15 àa 16 horas. 

3.° ANDAR Cardiologia e Ginecologia, 
da. 14 àa 15 horas. 

4.° ANDAR Obstetrícia das 14 às 15 h. 
5.° ANDAR Pediatria, da. 15 às 16 

horas e quartos particulares. das 14 
às 20 horas. 

6." ANDAR Ortopedia. das 14 às 15 
hor .... 

7." ANDAR Medicina. das 15 à. 16 
horas. 

8." ANDAR Cirurgi~ 2 e Urologia. das 

15 às 16 horas. 

TEMPERATURAS DOAR-NA R.A.M. 
(24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MÁX. 

AREEIRO ................................................... 16,2 
OBSERVATÓRIO (Funchal) .................... 21, I 
LUGAR DE BAIXO ................................. 22,0 
PORTO SANTO ...... ;.... ............................. 20,0 
SANfA CATARINA-AEROPORTO...... 19,2 

QUINTA MAGNÓLIA ...................... :...... 21,0 
SANfANA ................................................. 15,5 

MIN 

5,2 
13,5 
14,7 
13,9 
13,2 

13,5 
10,9 

PREC. 

0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,2 
0,0 

5,0 
• A temperatura máxima atingida na RAM foi de 22,0 no Lugar de 
Baixo. 

• A temperatura mínima na RAM foi de 5,2° no Areeiro. 
• Temperatura da água de. ( ar: 18,2°C. 
• Número de horas de Sol no Funchal (ontem): 11,9 horas (89%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Céu com periodos de muito nublado. 
Vento moderado de Nordeste soprando com rajadas fortes. 

Est"ldo do Mar: Costa Norte - Mar cavado a grosso. Ondulação 
Nordeste de 3 metros. 

Costa Sul - Mar de pequena vaga. Ondulação Sueste de I metro. 
Funchal - Céu com períodos de muito nublado. Vento fraco. 

SÁBADO 
Cétl pouco nublo.do. Vento moderado de Nordeste soprando com 

rajada~ fortes. sendo fraco no Funchal. 
DOMINGO 

Céu pouco nublado. Vento. moderado de Nordeste soprando com 
rajada~ fortes. sendo fraco no Funchal. 

TEMPERA TURAS NACIONAIS 
LOCAL MÁXIMA' MÍNIMA TEMPO 
LISBOA ........................... -18 9 Limpo 
PORTO.. .......................... 17 7 Muito nublado 
COIMBRA ...................... 18 6 Limpo 
BEJA ................................ 22 4 Limpo 
FARO .............................. 25 10 Limpo 

PONTA DELGADA....... 19 16 Nublado 

TEMPERA TURAS INTERNACIONAIS 
LOCAL MÁXIMA MÍNIMA 
MADRID ....... ::................ 16 
LONDRES....................... 11 
PARIS .............................. 12 
BRUXELAS .................... 12 
AMESTERDÃO ......... :.... 8 
GENEBRA ...................... 14 
ROMA ............................. 18 
OSLO............................... 15 
COPENHAGA .. ...... ........ 7 
ESTOCOLMO................. .5 
BERLIM .......................... 8 
VrENA............................ 19 
VARSÓVIA .................... 17 
Y10SCOVO ..................... 17 
ATENAS ........................ . 20 

TEMPO 
Nublado 
Neblina 
Nublado 
Nublado 
Nublado 
Nublado 
Neblina 
Limpo 

Nublado 
Neblina 

Encoberto 
Oluva 

Nublado 
Oluva 
Limpo 

(E$IO uifnrmuç áo fOI f{ull~(/{Ja pelo ltUtiluto No,"iOMI at Meteorologia t Geoftsica) 

" A TULIPA" 
Domingo Dia da Mãe 

---------_ .. _---- ._---

Para este dia as mais belas ofertas, com as grandes 
variedades de flnrcs: Rosas, cravos, gerehcras, or­
Cjuídeas, proteias, phalaenopsis, plantas e flores secas. 

'~;;min~o abértodas lOh(lciiíS2ThílCI cI el-;-l~~-;;-Iidlio 

C. Comercial do Bom Jesus - Loja 4 
HUIi 31 de Janeiro, 81 - Tclcfs.: 37641 ou 66376 

ANDAR TÉCNICO (AlT) Unidade 
Cuidados Inten.i·Jol Polivalente (U. 
Cl.P.) das 16 às 17 horas. 

À SEGUNDA-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é pennitida, na qualidade 
de visitantes. entrada de crianç ... com 
idade inferior a 10 anos. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 
HORÁRIO DAS VISITAS 

o... 13.30 às 14.30 (excepto à 2.'-feira). 
Ao domingo. das 13.30 às 15 horas. 

SÃO JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 44036/7 

HORÁRIO DAS VISrrAS 

Visitas aos doentes todos os diu, das 

15 às 16 horas. 
Qu inla3 e domingos. dAlI 10 às 12 e das 

15 às 17 horas. 

DR, JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 47222 
HORÁRIO DAS VISrrAS 

Da. 13.30 às 14.30 h. (excepto à 2.'­
-feira). 
Ao domingo. das 13.30 às 15 hora-.-

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 

EXPEDIENTE 
- Segunda a quinta-feira: das 081130 
às 18hOO. Sexta-feira: da. 081130 às 

17h3O. 

Pedodo de almoço: das 12hOO às 

14hOO . 

[±) 
FARMÁCIAS 

HOJE 
SERVIÇO PERMANENTE 
CENTRAL R. do 

Bettencourt - Telef. 20439. 

SERVIÇO ATÉ ÀS 21HOO 

HONORA TO - R. da Car­
reira, 62 - Telefone 23297 

~ 
AEROPORTO 

TP163 
TP903 
TP905 
LTl02- -

TP907 
TP911 
TP915 
TP917 
AlA47 I 

TP593 
NBOI 
TP173 
TPI71 
TPI751 
TPI77 

TPI60 
NI300 
TPI62 
AIA470 
TP902 
TP590 
TP904 
TPI64 
TP906 
LTl03 
TP910 
TP914 
TP916 
TPI72 
TPI581 

CHEGADAS 

09.10 Lisboa 
Og.20 Porto Santo 
10 • .50 Porto Santo 
n:;m-DUsseTdorr- . 

12.10 Porto Santo 
17.00 Porto Santo 
19.40 Porto Santo 
21.00 Porto Santo 
21.10 Viena 

21.40 Frankfu rt/Porto 
21.45 Lisboa 
21..50 Lisboa 
21.55 Lisboa 
23.45 Lisboa 
23.55 Lisboa 

PARTIDAS 

06.20 Lisboa 
07.50 Lisboa 
08.01 Lisboa 
08.15 Viena 
08.20 Porto Santo 
08.55 Porto/Frankfurt 
'09 • .50 Porto Santo 
10.00 Lisboa 
11.10 Porto Santo 
12.55 Dusseldorf 
16.00 Porto Santo 
18.40 Porto Santo 
20.00 Porto Santo 
21..50 Lisboa 
00.35 Lisboa 

• MUSEUS 

ruSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 

PINTURA FLAMENGA E PORTUGUESA 
- F.SCUL TURA - OUlUVESARIA SACRA 

- PAVIMENTOS 
Patentr: ao público de terça-feira a sábado 
das 1il.00 às 12.30 c das 14.00 àa 17.30 
horas. Domingo: das lO às 13.00 horas. 
Eneerrado às segundas-feiras e dias 
feriado •. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

CALÇADA DO PICO, 1 
Aberto de 3.' feira I domingo. das 10 às 
12h3O e da. 14 à. 18 horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE 'SANTA CLARA 
Casa-Museu: Aberto de 3.' feira a sábado 
das 10.00 às 1.2.30 e das 14.00às 18 horas. 
Exposições T~mporárla.: De 3.' feira a 
domingo das 1O.00à.12.30edas.\4'()Oàs 
18 horas. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

CAMINHO DO MEIO - QTA. DO BOM 
SUCESSO -TELEF. 26035 . 

Aberto das 9 às 18 horas. de segurÍda a 
domingo e feriados. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA. 31-2.' 
Aberto de terça a sexta-feira. das lO às 
20 ho", •. Aos sábados. domingos e 
feriado •• aberto das 12 As 18 horas. 
Encontra-ac instalado no Palácio de São 
Pedro. a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 

RUA DA CARREIRA, 43 
Encontra-se patentr: ao público com o 
seguinte horário: Segunda a sexta­
-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HlSTl)RIA 
NATURAL 

CAMINHO DO MEIO - CTA. DO 
BOM SUCESSO - TELEI" 26035 

Aberto das 9 às 12.30 horas ~ das 14 às 
17 .30 horas. de segunda ~ <ábado e 

fcriados.. 

MUSEU-BIBLIOTECA 
MÁRIO BARBEITO 
DE VASCONCELOS 
COLECÇÃO CRISTÓVÃO 

COLOMBO - GRA VVRAS , 
LIVROS RAROS !\10EDAS­

HISTÓRIA DA MADEIRA 

A VEi'IfDA ARRIAGA li' 48 
Patente ao público de scgur.:ttt a S(::çta­

-feira entre: as 10 c as 12. "\) e a!' 14 
e as 19 horas. Encerrado e0 sábado. 

domingo e dias feriados. 

MUSEU DA :vlADEIRA 
WINE CD. Si\. 

. ADEGAS SÃO FRANCSCO 
ln' ARRIAGA. 28 

Visitas guiada~ diarinmclI~:: de 2.' a 

6.' feira. Os IOh30 e ;\s 15h30. 

~ 
MARÉS 

HOJE 

PREIA-MAR 

MANHÃ TARDE 
Hora Alt. Hora Alt. 
04.15 1.9 16.31 2.0 

BAIXA-MAR 

MANHÃ TARDE 
Hora AlI. 
10.00 0.7 

Hora AIt. 

22.37 0.8 

~ 
~ 
CÂMBIOS. 

NOTAS 
Lib", Inglesa .... 252,01 
D. EUA I e 2 .. 145.22 
Notas Maiores .. 145.72 
Florim ............... 75.72 
Frnnco Belga .... 4.0.515 
Coroa Din. ........ 22,23 
Coroa Sueca ..... 23.72 
D. Mark ............ 85.42 
Mark Finland .... 36.51 
Peseta ...... .......... 1 ;3602 
Coroa Norueg... 21.80 
Dólar C.n 1 e 2.125.88 
Notas Maiores .. 126.38 
Franco Francês. 25,10 
Rand ................. 43.14 
Lira :........ .......... 0.1086 
1PY................... 1.0437 
Xelim Aust. ...... 12.10 
Franco Suíço .... 100.59 
Libra Irlandesn . 228.20 
Bolívar .............. 2.00 
GRD ................. 0.7744 
AUD ................ 112.1}6 

CHEQUES 

255.01 
1~.12 

14ll.n 
76.72 
4,3015 

22.73 
24.22 
86A2 
37.lH 

IA202 
22.30 

12R.RS 
129.3~ 

15,70 

44.14 
0.1~36 

l.l'l-137 
12,30 

102.0'1 
231.20 

).(XI 

. 0.~044 
115.9(, 

COMPRA' VEIliIJA 

Libm Ills1esu .... 252.045 253.1155' 
Dólnr EUA .. , .... 1~7.346 147.'1.\Ú 
Florim ........ ;"i.... 75,748 7ó.Oi~ 

Franco Iklgo.... 4.1517 4.1oíO 
Coroa Din ......... 22.312 22.402 
Coroa Sueca ..... 23.852 23.94R 

D. Mark ............ 85.379 R5.721 
Mark Finlnnd.... 36.647 36,79.1 
Peseta ................ 1,3812 1.3X6X 
Coroa Norueg... 21.916 22.004 

Dólar Cano ........ 128,033 128,547 
Franco Froncês. 25.206 25.30R 
Rand ................. 52.954 53.16<> 
Lira ................... 0,11521 0.11567 
1PY ................... 1.0694 1.07 36 
Xelim Aust. ...... 12.136 12.1 X4 
Franco Suíço .... 100.798 101.202 
Libra rrln,lcIesa . 228.183 229.0'17 
GRD ............ ~.... 0.78632 0.7X94R 
XEU .................. 175.648 176 .. 152 
AyD ................. 114.55 115.01 
MOP ................. 18.363 18.437 

CARNEIRO - 2113 A 20/4 BALANÇA - 24/9 a 23110 

Ter dinheiro suficiente no seu 
bolso será uma grande vantagem. 
Os negócios vão melhorar mas 

precisam de mais tempo para se 
desenvolverem. 

TOURO - 2114 a 2115 

la Hoje conseguirá trabalhar ao seu 

.pr6prio ritmo, tal como você 

gosta. Com uma vida particular 
sensual você sentir-se-á muito 
melhor consigo mesmo. 

GÉMEOS - 2215 a 21106 

•
.. - _.-

• .... Ser deinasiado apressado ou su-
. o perficial poderá originar críticas 

O O por parte dos outros. Lembre-se 
que deve aprox imar-se passo a 
passo dos seus objectiv05. 

CARANGUEJO - 2216 a 2211 

II 
As finanças do seu parceiro 

I amoroso estão a melhorar o que 

o fará sentir-se mais seguro. Passe 
algum tempo no reino da nu­

. tureza; esta é uma boa altura para 

plantar qualquer coisa. 

LEÃO - 23/1 a 23/8 

-

Você 

. ~ pessoa especial poderá ajudá-lo a 
chegar ao topo. Evite ignorar 

. certos problemas de saúde; con­

sulte o seu médico. 

'VIRGEM -1418 a 23/9 

11 
Pense no seu futuro e na sua 

.' '. educação. Será muito importante 
- estar.rodeado de pessoas sinceras. 

Os outros podem precisar da Slla 
assislancia financeira; ajude-os se 

puder. 

PI 
Faça algo de agradável por ,j 

i." mesmo. Massagens regulares . *. podem fazer-lhe maravilhas tanto a 
., .. ;.:·'Q'.x.. nível psíquico como físico. Os ,;eus 

números da sorte são o 14 e o 27. 

ESCORPIÃO -24/10 a 22/11 

Trate da sua saúde e tente dormir 

um pouco mais. Se for pos,ível. 
adie as grandes dec isõe, 

fmanceiras. Aplique a sua energia 
em todas as uniões. 

SAGITÁRIO - 23111 a 21/12 

Cumpra todas as suas obrigações; 
assim evitará que lhe chamem a 
atenção. Controlar agora as suas 
despesas significa mais dinheiro no 
futuro. 

CAPRICÓRNIO - 22112 a 20/1 

ra
-' \ Favores dos seus superiures. 

principalmente se você Ihc' deu 

~ .. ' .. _ alguma l~eia.~ue o.s possa f~zcr 
'. - ganhar dinheirO. Podt' surgir a 

oportunidade de trabaU13r por conl<l 

_ pr6pria. 

AQUÁRIO - 2111 a 19/2 

sUl! v 

melhor e agora será mais fácil levar 

o pão para casa. O público ~cnt" 
uma grande atracção por si. 

PEIXES - 20/2 a 2013 

',~ ~ escrevendo, ensinando ou viajando t.\l Será possível ganhar dinheiro 

se USai' a sua imaginação. Expanda 
as comunicações com a sua fmnília, 
principalmente irmã05. 
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11.55 - PROGRAMAÇÃO DO DIA 
12.00 - ABERTURA 
12.02 - SÉRIE DOCUMENTAL 

«OS GRANDES SENHORES" (2." episÓdio) 
12.25 - Il\'F Ai\'TIL/JUVENIL 

«LICEU DEGRASSI» 
12.55 - SÉRIE FILMADA «DICK TURPIN» 
13.20 - 'TELENOVELA 

«TOP MODEL» (6.· episÓdio) 
14.00 - JORNAL DA TARDE 
14.20 - ETERNO FEMININO 
15.20 - PRIMEIRA MATINÉ: «AMOR À INGI.ESA ... 1:\1 

PARIS» 
Titulo Original: TO PAIfrS WITH Lé)VE 
Origem: Grã·Bretanha (1954) 
Realização: Robert Harner 
Intérpretes: Alec Guiness, Odile Versois, Vemon Gray, 
Jacques François, Elina Labourdette, Austin Trevor, Claude 
Romain, Maureen Davis, Jacques Brunius, Pamela 
Stirling, Mollie lIartley Milbum. • 
Amor à Inglesa ... em Paris, é uma comédia romântica hcm 
dirigida por Rohert lIamer sobre as desvcnturas de um 
inglês em França à procura de uma namorada para o !'ilho 
enquanto este tenta fal.er o mesmo cm relação ao pai. 
Ambos se vão apaixonar mas não pclas mulheres que se 
destinaram mutuamente. Entre uma coisa e outra cvolui lIm 
filme despretensioso e simpático que conta no' principal 
papel com esse espantoso actor que é sir Alce ('lIiness. 

16.35 - SÉRIE FILMADA 
«STRINGER, O CORRESPONDEr'\Tr·:» 

17.25 - SÉRIE FILMADA 

17.50 -. 
18.05 
18.25 -

«FILHOS E FILHAS" 
DESENHOS ANIMADOS 
O CONDE PA lRÁCCLA 
INFANTIL/JUVEN ri. 
«TRA1\'SFO~MERS EM ACÇÃO" 

18.50 - INFORMAÇAO 
18.55 - CONCURSO 

«A RODA DA .SORTE» 
19.30 - 'TEL~OVELA "nETA» (125.9 episÓdio) 
20.30 - TELEJORNAL + BOLSA DE VALORES '+- O TI: \1 1'0 
21.10 - A MAGIA DEPAlJL DANIELS 
21.45 - ,(CHANEL» (2.· e último episÓdio) 
22.15 - SÉRIE FII.MADA 

"AS TEIAS DA LEI» (14.9 episÓdio) 

23.00 - PELA NOITE DENTRO 
«A COR DO DIi\'HEIRO" 
Titulo original: TEIlE COLOR OF MONEY 
Origem E.U.A. (I 98ó) 
Realização: Martin Scorsse 
Intérpretes: Paul r'\ewman, Tom Cruise, Mary Elizaheth 
Mastrantonio, Helen Shaver, John Turtirro, Bill C0hhs, 
Keiuth McCready, entre outros. 
Fast Eddie Felson há 25 anos que deixou de andar de salão 
cm salão de snooker ganhando um dólar aqui ou'rro ali à 
custa dos golpes que ía dando. Hoje é um próspero 
negociante de Burbon que ocasionalmente patrocina UITl 

jovem jogador com aptidões. 

00.50 - 24 HORAS 
01.20 - BOLE11M I:'\TER;\'ACIO:\AL 
01.25 - REMATE 
01.40 - Er'\CERRAME:'\TO DA EMISSÃO 

500.000 ESPECTADORES! 

L.-
A ARTE DE OCUPAR OS TEMPOS lJVRES 

EM EXIBIÇÃO NO CINE DECK 
HOJE EM 6,- SEMANA 

ÀS 14.00 - 17.4,5 e 21:15 HORAS 

O!'lDA ~fÉDIA 1485 KHZ 

INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 horas. 
06.00 - Sol Nascente; 07.30 - Agenda; 07.55 - Reflexão da Manhã; 
08.00 - Jornal da Manhã; Nol. R.R.; 08.30 - Radio Turista; 09.30 -
Bom Dia Madeira; 11.00 - Connosco ao Telefone. 
I!'ITERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30, Hi.30 e 17.30 horas. 
12.00 - Agenda; Programa especial da vinda de Sua Santdade; 12.30-
Jornal da Tarde; Not. R. R. e Regional; 13.00 - Ponto de Encontro; 
14.00 - NÓs e Você; 17.00 - Connosco ao Telefone; 17.45 - Rádio 
Turista. .-
I~'TERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas. 
19.00 - Espaço Informação; Not. RR e Regional; 19.30 - Bola no Ar; 
20.00 - Agenda; Jacto Musical; 22.00 - Connosco ao Telefone; 23.00 

__ - Último Jornal, Nol. R.R., Suplemento Especial da BBC para a R.R.; 
00.00 - Rock na Cidade. 

CA!'IAL + 96.0 i\lHZ 

I:'\TERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 c 11.30 h,Ha, 
07.00 - RelÓgio de Ponto; 07.30 - Agenda; 07.55 - Rellc.\ão da 
Manhã; 08.00 - Jornal da \1anhã eNol. R. R.; OX.30 - LUI l' \'ida: 
09.00 - Manhãs de Cristal. 
I!'.'TERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30. 16.3() c 17.30 h,)ras. 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, Nol. R. R .. c Regional; 
13.00 - Ponto de Encontro; 14.00 - Sómúsica: 15.00 - Oceano 
t\llântico; 18.00 - Motorizado. 
I:\'TERCALARES DA l\'OITE: 20.30 e 21.30 horas 
19.00 - Espaço Informação, Nol. R.R. e Regional; 19.30 - Orqucwas: 
20.00 - Agenda; Pantera Cor de Rock; 21.00 - Dance Music; 23.()()­
Oltimo Jornal, Noticiário R.R.; Rock na Cidade. 

~ 
ONDA MÉDIA - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 07.00 .- "otícias 
com Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na \1anhã; 07.25 -
Momento de Reflexão; 07.30 - A Caminho das OiIO; 07.56 - Oração 
da. Manhã; 08.00 - Notícias com Rádio Renascença e Madeira em 
Notícia; 08.30 - Rádio Arquipélago; 09.00 - "otícias; 09.05 - Café 
da Manhã com Notícias às 10 e II horas; 12.30 - "otícias com Rádio 
Renascença e Madeira em "Olicia; 13.00 - Sinlonia 13; 14.00 -
Nolfcias; 14.05 - Música seleccionada pelo ouvinte c/ !\'otícias às 15· 
16·17 e 18 horas; 19.00 - Notícias com Rádio Renascença; 19.15-­
Divulgação; 19.30 - Recitação do Terço do Sanlo Rosário; 20.00 -
Madeira em Noticia; 20.30 - Emissor Desportivo; Em cadeia com Rádio 
Renascença: 23.00 - :-.Ioticias; 23.30 - SlIplemCnl,) especial da BBC: 
23.55 - Oração da Noite; 24.00 - Encerramenlo ,h ESlação. 

FREQUÊ~CIA :\IODt.:LADA - 92 :\IHZ (Estérco) - 07.00 
- Sinal 1I0rário com Jornal da R. R.: 07.10 - Sinais do Dia; ()XOO -
r'\otícias em cadeia com R. R.; 09.00 - [nlcrealar Informativo: 10.00 -
Informação; 10.05 - Rola do S,)I cnm :\Olícias às I I.O() h,)f"': 1 ::'.()() _. 
Iloje é "o[íreia c,'m ,\gcnda dI) hlllchal; 12.1 () - A[wrl! iV<l \ll1,ic;li. 
12.30 - :\olíeias com a R R.; 12.-15 - 1\ \ladeira CITl .'\"lícl .•. 13(1) 
.- Sintonia 13; 14.00 - Inlercalar Infonnatlv\); 1-1.05 - i\ II,,,,, QUl'" 
Dia Fez; 15.00 -Intercalar Informali\'(); 15.15 - Di\'lllg .• ção; I' .. lll­
Clube da Tarde com "otlcias às 16 horas; 17.ü() - Inlercalar Inlorlllall\ <l. 

17.15 - Slock \1usical com "otícias às 18.()() horas: 19.00 - \,'IIr"" 
com a R. R.: 19.30 - Tílulos do Noticiário Regional: 20.()(I - .\ 
Madeira em NOlícia; 20.30 - .\1l11ltra de Di SCDS; 21.00 - Inlne"", 
Informativo: 21.05 -'['spaçü Concerto; 12.00 - Inlcrcalar 'Inl,'n"al i\ ". 
22.05 - Segredos r'\oCIUTJ10S; 2-1.00 - Inlcrcal:H Infonnaliv,,: ()() 1 () -
Rellexos da Noile c/ :'\olfcias às 01.00, 02.00 c 0300 hora': O.l.11l ~- () 
Canto dos Encanlos com r'\olÍLias às -1·5·61100. 

Diário de Notícias 
a sua informação 

do dia-a-dia 

HO.JE ESTREIA 

NoCINE JARDIM 
ATENÇÃO NOVOHORÁRIO 

SEGlíNDAA SEXTA -18.30 E 21.30 HORAS 
SÁBADOS, DOMiNGOS E FFRIADOS -15.30, 18.30 e 21.30 HORAS 

CIi\El\1A 

RC)BERT 
DENIRC) 

ROBIN 
WILLIAMS 

Não existe tal coisa como 
um simples milagre. 

DESPERTARES 
Baseado Numa História \erdadeira 

. ~ '" \~r.l \ fj" T' :kf' "::,::,~::: .. ~. ! \'~fR PlkH \' .. '" .. : P! \ \) \1 \~'H \lt KIIBrh:~) \!kf J ~IIBI\ \HU! \ \1' . \\P~i \:\(,' 
'I:i\ ;i; i,KH '~lll ~ \i \fk Yt\WI?! \\ \ \m::k, \1\\ \,r 1\ 'iI,IIlil .. , .,. ,'I!. \\j}\ \f\\ \1\\ I. \\:Hi\f:l \; 
., :!K~,: 'lkH\BfjIJ" Sm!! D\\I\ '.', ,', \'\ill\~~k~r ;~~:':':~::', \llkl\'(V.·;\:\kld~ ';~;.; . '. :Pl\\l \~\~'H\:. 

\k\i~H\m)T HUIlf\S8on ." .I)U\lk'\l"~'.\\~)·" 'Ti\l\/\l:.j'·\ 
.... '.'::;\\\lTIRI FlRH'.l i\\R!\lil Ú!k'" ':::.11\\\ \1 \,'H\1I , 

: .... ..... , .. 'Iii::: 

CINE 'CASINO -ESTREÍA HOJE SEXTA·FEIRA 
Às 14.00' - 16.30 - 19.00 e 21.30 HORAS 

@ CI1'\E DECK 

14.00 - 17.45 e 21.15 horas - 6' semana, premiado com 7 oscars -
«Danças Com Lobos» 

CI~E CASem 

14.00· 16.30· 19.00 c 21.30 horas - Estreia - «Despertares» 

CINE SANTA MARIA 

14.30· 17.00 e 21.30 horas - Estreia - "OS Irmãos Kray». 

CINE JARDI:\1 

18.30 e 21.30 horas - «Duro de Roer» 

TEATRO MUNICIPAL 

14.00· 16.30 e 19.00 horas - «Regresso dos Mortos Vivos» 
00.05 horas - "Vampiros em Fúria" 

APRESENTA EM ESTREIA 

HOJE NO CINE SANTA MARIA 
ÀS 14.30 - 17.00 e 21.30 HORJ\S 

\ 

• 
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Continua suspensão à pesca de atum 

Há quem ande a agitar 
bandeiras políticas 
~ acusa Perry Vidal 
Os armadores de 
pesca de atum 
decidiram ontem, em 
Assembleia Geral, 
manter até à próxima 
segunda-feira a 
suspensão da pesça 
de atum. . 

Os atuneiros madeirenses 
vão continuar em terra, até 
que as infra-estruturas de 
frio do Entreposto do Fun­

,chal pernút:un a recepção de 
mais pescado, tal como DN 
anunciou em primeira mão. 

Conselho de Governo 
analisa paz em Angola 

o primeiro-ministro Cavaco Silva fez ontt.!m uma 
exposição detalhada ao Conselho tk Ministros sobre os 
acordos de paz já alcançados para Angola e com os 
quais O Executivo se congratulou, am" lciou o porta-voz 
do Governo, Luís Marques Mendes. 

Num comunicado, ontem distribuído, o Conselho 
«manifesta a sua convicção de que as partes salx.'r~\O 

respeitar escrupulosamente os compromissos assumidos 
abrindo a Angola uma nova era de paz e democracia». 

Na sua reunião de ontem o Governo aprovou um 
decreto-lei que cria o novo regime do "processo civil 
simplificado}), o qual coexistir:í com o processo j:í em 
vigor e visa a obtenção de uma Justiça mais r:ípida e 
mais barata, explicou Marques Mendes. 

O novo ~gime, que funcionad em alternativa a(l j:í 
existente, pemlÍte ~s partes apresentarem a petiç;1O 
conjunta ao tribunal, o que «fará ganhar tempo e acekrar 
o processo» e a diminuição dos custos através da l1.'duç:-1O 
a metade ou a trcs quartos da taxa de justiça aplic:ível 
actualmente. 

O Conselho aprovou também uma resolu~::-\O que 
cria um sistema inter-departamental de informaç:-\o 
administrativa aos utentes dos serviços púhlicos 
denominado Int"ocid. 

Na reunião foi ainda aprovado () regulamento da 
o~'rttÇão de privatização de 60 por cento do capital so­
cial da Companhia de S~guros Bonança, o qual conf"L're 
facilidades especiais aos empregados da companhia, 
pequenos subscrito~s e emigrantcs. Actualmente saturadas. 

devido à gr:mde e inespera­
da qU:Ultidade de atum pes­
cado nos mares da Madeiro, 
a poucas milhas da COSIa, na 
passada sexta-feim, o Entre­
'posto Frigorífico do Funchal 
ainda não conseguiu dar 
vasão às cerca de 370 tone­
lada., capturadas em apenas 
dois dias. 

rlJl/,nnlrps em reunião acesa concordaram em manter a suspensão da pesca do atum. Uma decisão 
tomada por maioria, mas não dc ânimo leve. É que o atum anda à babuginha e não o podem pescar. 

Um outro diploma aprovado revoga tod:\s as 
medidas adlllinistrativas que fundamcntar:\llI o 
afastamento compulsivo por motivos políticos (lU 

ideológicos de professores das universidades pOI1ugues:\s 
antes e depois do :;5 de Abril. 

Armadores e mestres das 
embarcações estiveram on­
tem em reunião com os diri­
gentes da COO PESCA. Por 
maioria concordaram em 
manter a suspensão. 

A reunião atingiu pontos 
de acesa discussão, porque 
houve annadores que «fura­
ram» o acordo estabelecido 
de até ontem não voltarem 
à safra. Os que não respei­
taram o estipulado, são 
responsáveis pelo escoa­
mento do atum capturado. 

A discussão tomou con­
tornos mais acalorados 
quando foi discutido o ca­
minho a dar ao atum pesca­
do por cerca de 12 embarca­
.,:ões que não respeitaram a 
suspensão. 

As opiniões dividiam-se 
entre os que defendiam que 
a COOPESCA deveria acei-

tar a. totilidade do pescado e 
entre os que entendem que 
só deve ser descarregado o 
peixe capturado até antes da 
suspensão. A decisão final, 
tomada por maioria. foi a de 
que quem saiu para o mar 
sabia que não o deveria ter 
feito e por isso arrisca-se a 
perder O peixe, o que acon­
teceu com. alguns armado­
res. 

Na base da suspensão 
persiste o mesmo problema: 
a falt~ de infra-estruturas de 
frio para congelação. E 
ontem, os responsáveis pela 
COOPESCA revelaram ao 
DN estar em curso um estudo 
para a criação de um Entre­
posto da própria cooperativa, 
para acabar com os' proble­
mas de uma vez por tOdas. 

Entretanto, o Entreposto 
eSLá a trabalhar a todo o gás 
para proceder à congelação 
daS 370 toneladas de dois dias 
de safIa,devendo' a situaÇão 
ficar regularizada segunda­
-feira. Se assim acontecer, os 
atuneiros voltarão ao mar, 

Conversações para a paz em Moçambíque 

Questões técnicas atrasam 
mas não diminuem optimismo 

«Questões técnicas» estão a atrasar o início da 
sessão plénária das conversações de paz moçambicanas, 
mas os moderadores mantêm o optimismo e garantem 
que os encontros directos «começarão nas próximas 48 
boras». 

Mário Marazziti, porta-voz da Comunidade de Santo 
Egídio, cÓnfirmou ontem à tarde à agência Lusa, em 
Roma,· que os encontros «com qUase toda a certeza 
começarão nas próximas 48 horas». I 

Marazziti prantiu que «apenas questões de ordem 
técnica» estão a atrasar o início das negociações directas 
e que foi «comiderado mais útil alongar esta fase de 
q)Otactos preliminares por forma a fazer chegar à mesa 
das conversações 00 problemas mais amadurecidos». 

I 
mas serão fixados os quanti­
tativos a pescar, tendo em 
conta a capacidade de con­
gelação do Entreposto. 

Perry Vidal 
esteve na reunião 

Este problema é da in­
teira responsabilidade da 
COOPESCA, mas nem por 
isso O Governo dele se 
alheia. Ainda ontem à noite 
o secretário regional da Eco­
nomia, PerI)' Vidal, foi até 
à Direcção Regional de 
Pescas falar com OS annado­
res e com os mestres das 
embarcações. Foi-lhes dar 
uma palavra de incentivo e 

. dizer. que o Executivo está 
interes-sado em ajudar a 
encontrar uma solução. 

Porém, o governante 
disse ao DN que há quem 
esteja a agitar bandeiras po­
líticas por detrás deste 
problem~com o objectIve 
de tirar .dividendos. 

Para já, os armadores es­
tão conscientes de que é 
preciso avançar com alguma 
paciência e de que é nega­
tivo capturar mais atum se 
não há capacidade de arma­
zenamento. Para este facto 
está tanibém ,a contribuir ne­
gativamente o facto de as 
conserveiras não estarem 
ainda a l;tborar e de os co­
merciantes não adquirirem 
atum para venda ao público, 
na expectativa de pressiona­
relJ1 os armadores a baixá-lo 
dos 220$00. 

Para o presidente da 
COOPESCA. Lourenço Ma­
ciel, as pescas são um sec­
tor complexo e ainda ontem 
isso ficc;m demostrado' atra­
vés das divergências en~ 

armadores. É que cada um 
pensa nas letras que tem na 
banca e' procura vender o seu 
pei-xe, isto é «puxar a brasa' 
à sua sardinha». 

António Jorge Pinto 

Entretanto, «desde jú, e considerando a natureza da 
situação do dr. Agostinho da Silva. o Governo decidiu 
proceder de imediato ~l sua reintegração na função públ ica 
com o vencimento de professor catedrát ico», re kre o 
comunicado. 

CENTRAIS TELEFÓNICAS 

BELCDm-DIG'TAL 
Directamente do Japão, para si! ... 
A Central Telefónica . 
mais avançada do Mundo 
~!eaalha ce Ouro. Chicago 

• Tecla pnIgIaIftÍIIIeis no ~ central. 
prnia de actuaIiação e .-Iorização consUnIe. 

• .... : capac:idIdes pequenas, médias 
e grande porte (de 2 a 10.000 extensões). 

• SoftwaIe personalizado e especifica 
para Emptesas. lkMis e outros. 

• c-pIetI gestão financeira a p8I1ir dos custos 
eles charMdas. 

• W- IS.B.D.I.N. Voz e Dedos. 
• RaiIoI eledlórlico; 
'1IuIIi .'.11 __ s-iIIg. 

• E---a1llMal em ~ de ~ em leIação 
I ..... corMlICÍOl_ 

lIeneIicie_de.J81 sólidllIIIiIMaciIlII .. 1IgIio - erIfIIINiraI especiIIizIdos 
110 JIpio III tecnologia l_idHiyiIaI. . 
lIenIIbIizIe I .. etIIpIftL ~ _ cornpIllfII_ pois lemos óptimas 
soluções quer para compra GIl 8111g111f. 

R BELTlléJnlcR 
CONTACTE: DIRECÇÃO OPEJW:IOUL DI\ REGIÃO MJTÕNCIIIA DA IIADEIRA 

R. Dr. Brltoctmara, 26 -9000 FUNCHAL- TeIef.:4931213-Fu: 49341-T .... : 15824. 
OU Sede em Lisboa: A. Dr. José Baptisa de Sousa, 'lJ - 1500 LIS80A - TIi.: (01) 714 25 11 - Fax: (01) 714 20 95 
Zonas o,eraclonais do ContInente: PORTO: 69 fI179 - FUNDÃO: 52025 -; LEIRIA: 8819 86_ 
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